
I Medidas
acertadas

O preço dos combustí-
veis continua criando

polêmica e penalizando a

população. A ANP deverá
tomar medidas para con-

tornar o problema.
(Opinião 2)
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E-commerce fica mais seguro com Net Corner
^"^ Evandro Seixas 
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Empresa disponibiliza serviço de compras
virtuais com vantagem de pagamento cash

IMeta 
da Net Corner é conquistar clientes

nas classes BeÇ

IManaus 
já possui duas lojas com o novo

Internautas poderão fazer suas compras na rede mundial de computadores com a segurança do pagamento à vista

Iserviço de compras
Os internautas que não

fazem compras pela rede mun-
dial de computadores com
medo da clonagem de seus
cartões de crédito ganharam
uma boa opção de segurança
com a instalação em Manaus
da rede de cibercafés Net Cor-
ner (NC), que está disponibili-
zando o serviço Netclearing.

Esse serviço permite ao
usuário da rede fazer compras
nos grandes shoppings virtuais
e pagar na "boca do caixa" da
empresa sem expor o número
do cartão de crédito.

O serviço funciona a partir
da descentralização do contato
entre os clientes e os sites de e-
commerce afiliados da NC,

permitindo mais agilidade entre
a confirmação do pagamento e
o transporte da encomenda.

Futuro prefeito
vai trabalhar com

orçamento invejável
Nos últimos quatro anos 294 milhões cm HJSS, Apesar dos

Manaus registrou um aumento

de 46% na arrecadação de tribu-

tos. Os números oficiais mos-

tram que o futuro prefeito terá à

sua disposição um orçamento

bastante confortável para fazer

investimentos nas mais diversas

áreas da administração pública
No ano passado, por exem-

pio, o município arrecadou entre

impostos, taxas e transferências

dos governos do Estado e Fede-

rai R$ 429,4 milhões, contra R$

Suplemento

bons números, o uxirdenador

da campanha do prefeito Alfre-

do Nascimento (PL), Paulo

Castro, afirma que não se pode
analisar a situação financeira

da PMM seguindo apenas o

critério do aumento da arreca-

dação anual. "Em 
1996, o valor

do salário mínimo era outro.

Um real correspondia a um
dólar. Hoje, a situação da eco-

nomia brasileira é outra", ana-
lisou. (Política 3)
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Ideologias em jogo
no momento eleitoral

O dia-a-dia das eleições municipais e as artimanhas
criadas pelos estrategistas de marketing eleitoral,

representam simbolicamente a "guerra de poder" e
dão um panorama do que é uma democracia ocidental.
Neste clima, temas como ideologia, populismo, o que é

poder, jogo de poder, troca de votos, Maquiavel e
outros são esmiuçados em artigos elaborados com

exclusividade para o Textos JC desta semana
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Fiscalização da ANP detectou 11 postos de Manaus vendendo gasolina com margem de revenda superior à permitida

Secretários discutem questão da gasolina
Os secretários de Fazen-

da de todos os Estados bra-
sileiros se reunirão na pró-
xima sexta-feira, em Foz
do Iguaçu (PR), para defi-
nir o índice de redução da
margem de lucro presumi-
do dos postos de revenda

de combustíveis. Os secre-
tários também deverão
analisar os dados apresen-
tados pelo monitoramento
de preços da gasolina que
está sendo feito pela
Agência Nacional do
Petróleo (ANP). No pri-

meiro trabalho do tipo, rea-
lizado entre os dias 21 e 26
de agosto, a agência detec-
tou 11 postos revendedores
de Manaus vendendo o

produto com margem de
lucro superior a R$ 0,15

por litro. (Economia 9)

As lojas de Manaus possi-
bilitam ainda ao usuário aces-
so fácil em banda larga, por
intermédio de um link direto
com a Embratel.

Para colocar seus serviços à
disposição de um público
potencial de 1,8 milhão de pes-
soas, a NC está investindo
USS 4 milhões na instalação de
60 lojas até o final do ano.
Atualmente a rede possui 25
unidades espalhadas por 20
Estados. De acordo com o

gerente operacional da rede no
Amazonas, Jesus Pan, as uni-
dades de Manaus apresentam
retomo comercial positivo,
com registro de 50 clientes/dia
em média. Ele contou também

que o patrocínio representa
50% da receita da empresa.
(Economia 11)

Norte está
fora da
Socinfo

Os Estados do Nortre
estão fora do Programa
Sociedade da Informação,
lançado pelo Ministério da
Ciência e Tecnologia

(MCT) em 14 cidades do
Sul, Sudeste e Nordeste. O
representante do Comitê
Internet Brasil e coorde-
nador-geral da Socinfo,
Tadao Takahashi, disse

que a escolha das cidades
foi determinada pela pos-
sibilidade de infra-estrutu-
ra que cada uma apresen-
tou. A Socinfo está im-

plantando um projeto-
piloto de comunicação de
alta velocidade para aten-
der às necessidades da
Internet 2. O programa
está orçado em R$ 3.4
milhões, dos quais 20%
são oriundos do governo
federal por intermédio do
MTC. (Página 4)

Investidor
teme avanço
doPTePPS

Os investidores estão
inseguros quanto a compra
de papéis de longo prazo,
pelos quais o País poderia
alongar o perfil da dívida
externa. Um dos fatores

que levam a insegurança
seria o avanço de cândida-
turas do PT e do PPS em
cidades importantes. "O

investidor não tem segurança

para comprai papéis que ven-

çam depois de 2002 com os
dois partidos que estão na fren-
te nas pesquisas eleitorais

questionando o pagamento da
dívida interna", avalia o eco-
nomista-chefe do Banco
Chase Manhattan do Brasil,
Luis Fernando Lopes, referin-
do-se aos dois partidos. O pre-
sidente nacional do PT,
José Dirccu, reagiu susten-
tando que o 

"calote" 
não

faz parte do programa do

partido. (Página 7)
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TURISMO

O Amazonas tem pelo menos três

pólos internos de turismo em pro-
cesso de consolidação: Parintins,

Itacoariara e Manacapuru. Os três

municípios têm festas que já se

popularizaram até em outros

Estados: o boi-bumbá, a ciranda e

o festival musical promovido pelos
itacoatiarenses. São manifestações

culturais que, divulgadas sob pro-

gramas de marketing, podem atrair

turistas de todo o Brasil. Está

claro, ao mesmo tempo, que as

três cidades devem se armar de

infra-estrutura para receber os

visitantes e conquistá-los.
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Nos três casos, os visitantes

reclamam principalmente da falta
de vagas nos hotéis, que também

prestam serviço precário.

Por conta da ação do governo
colombiano contra narcotrafican-
tes e plantadores de coca (matéria-

prima de fabricação da cocaína), o

Governo brasileiro terá que injetar

dinheiro na defesa da fronteira

com a Colômbia. Nada menos que
22 mil soldados devem atuar na

área. Cidades como Tabatinga e

Benjamim terão a rotina quebrada.
Além de servirem de apoio logísti-

co aos militares, podem se tomar

porta de entrada de levas dc refu-

giados de guerra colombianos. O

Governo colombiano recebeu

ajuda de R$ 1,3 bilhão dos
Estados Unidos.
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Os guerrilheiros estão rea-

gindo.

Os Estados da Amazônia
brasileira receberão R$ 403,5
mil até o final deste ano para o

financiamento de projetos eco-

turísticos. Os recursos, confir-

mados pelo ministro do Meio

Ambiente, José Sarney Filho,

fazem parte do Programa de

Ecoturismo (Proecotur), lança-

do em 1998. Ao todo, prevê
investimentos da ordem de R$

220 milhões. Seu andamento
está atrasado. Deveria estar na

fase de atração de empreendi-
mentos ecoturístico para a

região, mas ainda não saiu do
estágio da promoção de infra-

estrutura voltada ao setor.

«/ «» «/
O ecoturismo é apontado

como uma das alternativas
econômicas para a região.

O preço dos combustíveis
aumentará mais uma vez no
mercado internacional. Desta
vez será em decorrência da

maior demanda do mercado
norte-americano com a chegada
do inverno. O governo brasileiro

garante que não aumentará mais
os combustíveis neste ano. Diz

que o prejuízo do petróleo nesse
segundo semestre será coberto
com o lucro das estatais neste
ano, estimado em R$ 7 bilhões.
O aumento do preço do barril do

petróleo iniciou em 1999. No
início daquele ano, custava USS
9. Atualmente está em US$ 34,

277.7% a mais.

* </ ./
0 litro da gasolina

comum nesse período
aumentou cerca de 200%.

Parte do queijo coalho produ-
zida no interior do Amazonas e

consumido em Manaus está con-
taminado por coliformes fecais.
Blitze realizadas pelo
Departamento de Vigilância
Sanitária (Covisa) nas feiras
Manaus Moderna e Panair, prin-
cipais pontos de desembarque da

produção agrícola do interior do
Estado na cidade, constataram a

contaminação do produto.
Estaria acontecendo no local de

produção por total de falta de
higiene. Os consumidores cor-
rem o risco de adquirir desde
uma simples dor estomacal a
uma seria inlccções intestinais.
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A maior parte elo queijo am-

taminado estaria vindo do muni-

cípio de Careiro da Várzea.

MENTALIDADE

O candidato a prefeito de

Manaus Eliúde Bacelar (PRN)

continua desfilando o seu festi-

vai de baixarias. Depois de

inserir mensagens de baixo

calão em outdoors. agora con-

vida o prefeito Alfredo

Nascimento a ser cunhã-poran-

ga no próximo festival folclóri-

co de Parintins. Motivo: o pre-
leito teria passado por várias
"repaginadas" desde quando foi

superintendente da Suframa.

Por isso estaria aparecendo tão

jovial nesta campanha. Este é o

tipo de conversa que não inte-

ressa ao eleitor.

0 dito popular diz: 
"Quem

quer ser respeitado deve-se

dar o respeito".

O preço da cesta básica na
maioria das principais redes de
supermercados em Manaus
(CO, Lojas Populares,
Carrefour, Casas Roma, DB e
São Paulo) continua baixando.
Pesquisa realizada pelo econo-
mista Juacy Botelho no início
do mês revela que os preços na
Populares caíram de R$ 97,43

para R$ 92,42; no Carrefour, de
R$97,31 para R$ 92,14; e no
DB, de R$97,68 para R$81,38.
As redes CO, Roma e São Paulo
aumentaram seus preços entre
2,4% a 5,7%. Na avaliação do

economista, o fenômeno tem
sido provocado por pressão da

maior concorrência do mercado.
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A realidade comprova que
vale a pena pesquisar.

AQUÍM

A participação no Congresso
Brasileiro de Ciências da
Comunicação (Intercom) realiza-
do em Manaus ficou aquém da

esperada. Eram esperados pelo
menos 1,5 mil profissionais da
área, média registrada em edi-

ções anteriores do evento, mas a

participação foi 50% menor. O
alto custo da passagem aérea e
da hospedagem em Manaus foi
apontado pela organização como
o fator inibidor. O Intercon é
considerado um dos principais
eventos da área de profissionais
da comunicação social da
America UMM.

Cada participante pagou
cerca de R$ 2 mil para se

manter cinco dias em
Manaus.

Linhas Cruzadas
* O prefeito Alfredo

Nascimento e o presidente da
Câmara de Diretores Lojistas de

Manaus z(CDLM), Raul Carlos

de Andrade, também enviaram
votos de felicitações ao presidente
do 3|(E, jornalista Guilherme
Aluízio de Oliveira Silva, pela
passagem do seu aniversário.

* Os navios de guerra da mari-

nha peruana Bap Stiglich e Bap
Maranon, e da marinha francesa
La Gracieuse retomaram ontem

para seus países de origem.
Estiveram no Estado participando

da Semana da Pátria no
Amazonas, recepcionados pelo
Comando Naval da Marinha na

Amazônia Ocidental.

? ? A Associação Brasileira de

Recursos Humanos do Amazonas

(ABRH-AM), mantida pelo Centro

da Indústria do Estado do
Amazonas (Cieam), estará inaugu-

rando até o final deste mês o

Centro de Excelência em Medicina
c Segurança Ocupacional. Dentre
os serviços que disponibilizará aos
sócios do Cieam, pesquisa, cônsul-
toria e exames técnicos.

? * O Instituto Nacional do

Seguro Social (INSS) inaugurou a

primeira agência no interior do

Estado nos moldes da prestação de

serviços integrados lançado pelo
Ministério da Previdência e

Assistência Social em l(W8. 0
município beneficiado foi o de

Itacoatiara (a 170 quilômetros de

Manaus). O gercnle-cxccutivo do

INSS no Amazonas, Scverino
Cavalcante, disse que até 0 próxi-
mo dia 15 será inauguurada a nova

agência do município de Tefé (a

525 quilômetros dc Manaus).

* * A Câmara dos

Dirigentes Lojistas de

Manaus (CDLM) é contra a

campanha do tipo vale-tudo

adotada por alguns cândida-
tos à prefeitura. Diz ainda

que não admite o uso de sua

imagem como forma de for-

talecer qualquer que seja a

candidatura. Esclarece ainda

que está promovendo o

debate de candidatos com o

selor como forma de conhe-

cer as propostas dos candi-

datos.
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Hoje, pude constatar com-

provadamente que o nível de

saúde de nossa cidade atingiu

um elevado patamar. Há bons

médicos e foram feitos vários

melhoramentos nos hospitais.

Tudo isso. devido a um dilema

cm que me encontrava desde o

mês de janeiro do corrente

ano, quando descobri através

de uma ressonância magnética

que eu estava com hidrone-

frose (distensão da pelve e

cálices renais pela urina, em

conseqüência da obstrução

uretral). Pois os meus rins

estavam dilatados, bem próxi-
mo de um colapso renal e se os

meus rins ficassem inutiliza-

dos seriam um grande risco

para a minha própria vida.

Nesse momento eu só pensava
nas minhas filhas.

De vereda, seguia num

caminho sem fim, vegetando,

aflita e agoniada mas. com

aquele desejo ardente dc viver,

porque Deus é vida c crendo

nele com fé você alcança a sua

salvação. Muitos me diziam:

pega o avião vai te embora, os

bons médicos estão nas gran-
des cidades. Neste meio

tempo, o todo poderoso ilumi-

nou-me e inúmeras pessoas me

indicaram um dos bons medi-

cos de nossa cidade. E assim

eu conheci o urologista dr.

Anoar Samad.
Um médico muito compe-

tente e de qualidade adequada

2.

O preço da gasolina
Os preços dos combustíveis continuam a gerar polêmi-

ca na cidade. Mesmo as iniciativas da Agencia Nacional

de Petróleo - ANP - que publicou na Internet pesquisa

com os preços praticados em várias cidades brasileiras,

não conseguiram reverter o quadro de sobrepreço com o

qual os consumidores têm de conviver.

A maior vilã de toda a história é a gasolina cujos pre-

ços estão excedendo as margens de lucro previamente

acertadas com o governo federal.

A situação se complica mais em virtude da redução d

porcentagem de álcool que é adicionado à gasolina,

que elevaria os preços desta última, como a população já

vem sentindo no dia-a-dia há cerca de um mês.

É neste contexto que os secretários de Fazenda doy

vários Estados brasileiros deverão definir na próximw

semana a nova tabela de margem de lucro dos postos de

gasolina. Com isto, os secretários buscam trazer para

baixo os preços da gasolina sem usar medidas mais

drásticas. O mercado, com certeza, experimentará

algum aquecimento na demanda pelo combustível.

Mesmo considerando a iniciativa dos secretários, a

ANP deverá continuar a monitorar os preços da gasoli-

na por intermédio das pesquisas mensais como forma de

aumentar a concorrência entre os postos.

A punição de postos que se negaram a dar informa-

ções para a pesquisa, como os dezessete de Manaus, é

também esperada pela população como maneira de dis-

ciplinar os procedimentos dos postos.

com a sua função. Uma solida-

riedade irrestrita que impres-

sionou bastante a mim e meu

marido. Pois, ele é um profis-
sional que sempre está se atua-

lizando, isso me faz lembrar

alguns comentários de ilustre

médico brasileiro Carlos Cha-

gas. sobre a medicina, quando
ele afirmava, 

"É desse modo

que se refazem e se edificam

as teorias e as técnicas de pes-

quisar a doença para conhece-

Ia e curá-la. de vigiar a saúde,

para resguardá-la e fortalece-

Ia. E aí se indicam, e aí se

exigem todas as melhores

energias da inteligência, pre-
ceitos e atitudes espirituais

que vigoram e dignificam a

vossa conduta, que funda-

mentam todo o êxito da vossa

tarefa.
A operação foi realizada no

conceituado Hospital Adven-

tista, nesse mês de agosto,

com total sucesso e admirado

até pelas enfermeiras do refe-

rido hospital. Até a sua equi-

pe merece todo o nosso enal-

tecimento. Muito bem prepa-
rada e sobretudo, precavida.

No entanto, faço denotar

por meio dessa matéria,

publicada nesse belo matuti-

no, que Manaus tem um enge-

nhoso médico, o urologista
"Dr. Anoar Samad".

A autora é comerciante.
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JAYME VITA ROSO

O que encobre os desastres

ambientais da Petrobras
Segundo os mestres

budistas, não há coincidên-

cia. Mas. a primeira delas,

o que está ocorrendo coma

Petrobras, ultimamente,

traz sérias preocupações a

todos os brasileiros bem

intencionados e que sempre

viram nessa estatal um

modelo, verdadeiro ícone

da nacionalidade. Só para
lembrar, a atual geração, a

Petrobras foi criada no país

por um projeto de autoria

de um dos mais respeitados

juristas da época, o então

deputado Bilac Pinto. Per-

tencia ele à ala mais radical

da direita, mas. nacionalis-

ta convicto, não hesitou em

propor o monopólio estatal

do petróleo, através da

criação da Petrobras. A

resistência dos grupos
internacionais ao nasci-

mento de uma empresa que
iria ser o símbolo da futura

independência energética

do país, provocou fortes

reações e somente foi msti-

tuída com o grande clamor

popular. Com saudade,

recordo-me. ainda univer-

sitário, dos inflamados dis-

cursos dos grandes defen-

sores da idéia nacionalista,

sobretudo os produtos nas

gloriosas Arcadas da

Faculdade de Direito da

USP, em sessões públicas,
com grande participação

popular, sobretudo de

jovens, operários e univer-

sitários.

Mas, hoje, sub-reptica-

mente, o governo, a pretex-
to de 

"liberar ativos", faz a

venda das ações, utilizando

uma forma diabólica para
engodar: a possibilidade
dos trabalhadores compra-

rem-nas utilizando parte dt)

FGTS e, ao mesmo tempo,

lançando as mesmas ações

na Bolsa de Nova Iorque.

Comparando-se o que
adquiriram os brasileiros e

que foi vendido fora do

país, é significativo indício

de que, brevemente, a

Petrobras não será mais

controlada por brasileiros,

e. com isso, o monopólio

estatal do Petróleo virará

por ou mera ficção.

Outra coincidência é

que, às vésperas dessa

mega operação financeira,

ocorrem dois graves desas-

três ecológicos causados

por derramamento de

petróleo na Baía de Guana-

bara e em importantes

afluentes paranaenses. Jor-

nais empedernecidos já
culparam a ineficiência da

empresa e de sua adminis--é

tração; os comentaristas do

mesmo diapasão, vocife-

ram que o Ministério Públi-

co deveria processar crimi-

nalmente os diretores da

empresa poluidora; o

Ministério do Meio

Ambiente, sem mais nem

menos, amplia uma multa

equivalente a cem milhões

de dólares, enquanto que a

Secretaria do Meio

Ambiente também tirava
sua casquinha....

Seria preferível que o

governo FHC dissesse clara-
mente, como faz Roberto

Campos, que o monopólio dt)

petróleo deve ser extinto,
simplesmente. Procurem des-

mistificar, usando melhores e

mais engenhosas fórmulas.
Ninguém, com o mínimo de

formação intelectual e políti-
ca. acredita nessa que foi

aplicada.

O autor é advogado em São

Paulo, sócio dt) escritório
.Ittymc Vita Roso e Consclhci
ro da Federação Interamcri
nina dc Advogados.
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SITUAÇÃO INVEJÁVEL

aA arrecadação crescente do município de Manaus será a grande parceira do futuro prefeito de Manaus,
*m a ser eleito no próximo dia Io de outubro. De 1995 a 99, a arrecação cresceu 46%. De acordo com
balancete publicado no Diário Oficial, só no primeiro semestre a arrecadação foi de R$ 259,4 milhões

Prefeito terá arrecadação a seu favor
«3 Márcio Silva. 30/12/89

((

Naira Araújo

O futuro prefeito de
Manaus vai administrar

uma cidade com situação

financeira invejável, pelo
menos do ponto de vista do

II crescimento da arrecadação
anual. De acordo com os

dados dos balancetes da

Prefeitura Municipal de

Manaus (PMM), publica-
dos no Diário Oficial e for-

necidos ao lornal ba -um-

m.rrtn pelo gabinete do

vereador Edson Ramos

(PCdoB). houve um

aumento de 46.. na arreca-

dação do município de

1995 a 1999. No ano passa-
do, entre impostos, taxas e

transferências eh_s govti.fos
do Estado e federal, a pre-
feitura arrecadou R$
4 2 9.426

milhões, con-

tra R$ 294.034

em 1995.

SÓ de 1998

para 1999, a

arrecadação

teve um acres-

cimo de R$

8.631 milhões.

Segundo os

dados do

balancete, nos

primeiros seis

meses deste

ano, a arreca-

dação já chegou a R$

259.389.929.95 milhões.

Se repetir o mesmo

desempenho no restante

do ano. pode-se projetar
uma arrecadação total de
R$ 500 milhões.

Os balancetes de 1995 ao

primeiro semestre de 2000

também demonstram epie

houve um aumento de cerca
de RS 80 milhões para RS

I 16 milhões da dívida fim-

dada interna, aquela que
vem de governos anteriores

e é rolada. De janeiro a

junho de 2000, o total das

dívidas da PMM - somando

a dívida interna fundada e

outras dívidas - soma RS

190.234.665,44, superando

em RS 10.506.317.22 o
valor referente a todo o ano

de 1999. O ..)(_ ouviu os

quatro candidatos a PMM

que estão na frente nas pes-

quisas eleitorais, para saber

como vão administrar o

Orçamento e as dívidas.

Privilegiar o social - O

coordenador da campanha

da coligação 
"Manaus

Levada a Sério" que tem

como candidato o prefeito
Alfredo Nascimento (PL),

jornalista Paulo Castro,

afirma que não se pode
analisar a situação finan-

ceira da PMM seguindo

apenas o critério do aumen-

to da arrecadação anual.
"Em 

1996, o valor do sala-

rio mínimo era outro.

Um real correspondia a

um dólar. Hoje, a situa-

ção da economia brasi-

leira é outra".

Castro ressalta que o pre-
feito Alfredo Nascimento

não pretende ampliar a

arrecadação com o aumento

da carga tributária impôs-
"Em 

sua tos.

Em 1996, o administração,

valor do " prefeito não

salário mínimo era * *» m e n t o u

OUtro. Um real cor- "e.nhu™ 1™E"
.. to . O coorde-

respondia a um
dólar. Hoje, a
situação da econo-
mia brasi-
leira é
outra ..
Paulo Castro,
i oordenador de componha

nador revela

que a intenção

de Alfredo

Nascimento é

continuar pri-
vilegiando as

obras sociais.
"O 

prefeito

gasta 31% do
Orçamento com educação e

26% com saúde. Esses indi-

ces são um dos maiores do

país". informa Castro.
Segundo ele. Alfredo Nas-

cimento continuará invés-
tindo (Moesmo percentual
em saúde e educação. O
coordenador afirma que o

ex-prefeito Eduardo Braga,

candidato da coligação
¦Mudar 

para Melhor", des-

tinava I \'/< do Orçamento

para a saúde.

Para Castro, a dívida da

PMM não é problema. 
"O

endividamento externo c

com o governo federal repre-

senta um percentual pequeno
do Orçamento", afirma. Prova

disso, segundo ele, é que a

PMM recebeu o empréstimo

do Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e

Social (BNDES) para o

transporte coletivo, justa-
mente por estar com as

contas equilibradas.

Calendário Eleitoral

16 de setembro - sábado
<I5 dias antes)

1. Data a partir da qual
nenhum candidato poderá
ser detido ou preso, salvo
no caso de flagrante delito
(Código Eleitoral, artigo
236, in

2. Ultimo dia do prazo
para a requisição de fun-
cionários e instalações
destinados aos serviços de
transporte e alimentação

de eleitores no primeiro
turno e, se houver, no
segundo turno de votação
(Lei n° 6.091/74, artigo
r.§2").

3. Data em que deve ser
divulgado o quadro geral
de percursos e horários

programados para o trans-

porte de eleitores para o

primeiro turno e, se hou-
ver, segundo turno de
votação (Lei n° 6.091/74,
artigo 4o).

Agenda dos
candidatos

Para hoje

Eduardo Braga (PPS)
(Mudar Para Melhor)

Página na Internet: www.eduardobra.com.br
20h - comício na Praça 14, na rua Santa

Isabel, entre a rua Duque de Caxias;
21h - comício no Japiim, na rua Sol

Nascente com a rua 3 de Julho (próximo
ao terminal da linha de ônibus 612).

Os demais candidatos não informaram a agenda para hoje.
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A administração de Alfredo vem batendo recordes seguidos de arrecadação. Deve fechar o ano com R$ 500 mihões

FINANÇAS DA PREFEITURA NA INTERNET

Para o candidato da coligação
"Mudar 

para Melhor", Eduardo
Braga (PPS). a transparência na

gestão do Orçamento da PMM
será a principal característica de
seu governo. 

"Vamos implantar o
Orçamento participativo para que
a sociedade civil organizada possa
discutir as prioridades e fiscali-
zar a aplicação do dinheiro

público", diz Eduardo. tle
informa que haverá uma página
disponível da Internet sobre as
finanças da prefeitura.

0 candidato afirma que o seu

programa de governo contempla
cinco grandes ações, que se desdo
brani em vários projetos nas áreas
tle infra-estrutura, saúde, seguran-

ça, educação e social. "Nessas

ações, estão incluídos os projetos
de revitalização dos igarapés,

geração de emprego c renda, aten-
dimento 24 horas na área da
saúde, recuperação do SOS
Manaus", revela Eduardo.

De acordo com Eduardo, sua
administração realizará uma revi-
são tributária com o objetivo de
aumentar a arrecadação do muni-
cípio. "A nossa proposta é reduzir
o percentual dos tributos para evi-
tar ¦ sonegação. Vamos fazer jus-
tiça social, com a isenção do paga-

mento do IPfU (Importo Pi aliai e
Territorial Urbano) pari os mora-
dores que não têm condições
financeiras". Eduardo revela Iam-
bém que haverá uma revisão dos
critérios de cobrança do alvará de
funcionamento que, segundo ele,

punem as empre
sas que geram
mais empregos
"Temos 

que esli
mular as empre
sas a gerarem
empregos".

A dívida funda-
da da prefeitura
não c um proble
ma. de acordo
com o candidalo.
"Na minha admi
nistração. houve l
renegociação por
30 anos. O proble
ma é a dívida cir
culante". Segundo
Eduardo, antes de

pagar a dívida, seu governo vai
realizar uma auditoria nas contas
da prefeitura.1)inheiro não é pro-
blema 0 candidalo da coligação
"Acorda Manaus! Chegou a
Hora!". Serafim Corrêa (PSB).
afirma que o Orçamento não será

problema para o futuro prefeito de

Manaus. "Dinheiro não é proble-
ma para o município de Manaus.
O problema é a distribuição do
Orçamento". Segundo Serafim, o

prefeito Alfredo Nascimento,
durante três anos e meio de man-
dato, já arrecadou cerca de R$ 1,5

bilhão, valor supe-
rior ao total arreca-

f f Há espaço do de vm) a i _>%.

para se arre- período em que a

cadar mais. A pre- 
(:,,lade 'ol a,lminis

feitura tem aproxi-
madamente R$ 200
milhões para rece-
ber de devedores.
Vamos cobrar as
dívidas e
negociar o

pagamento
Serafim Corrêa,

9)

trada por Artur
Neto, Amazonino
Mendes e Eduardo
Braga. 

"O 
ex-pre-

feito Artur Neto
arrecadou R$ 452
milhões em sua
administração.
Amazonino Men-
des e Eduardo
Braga arrecadaram
R$ 970 milhões, o

i andidato a prtfeito ée Manaua qilc soma R$ ' '422
bilhão", revela.

Serafim afirma que, se for
eleito, vai implantar o Orça-
mento participativo para que a

própria sociedade defina as

prioridades de investimento de
recursos. "Algumas despesas,
como pagamento do funciona-
lismo, são fixas. Mas o restan-

te do Orçamento será todo dis-
cutido com a sociedade". O
candidato da coligação 

"Açor-

da Manaus! Chegou a Hora!"
ressalta que as áreas de saúde e
educação terão prioridade
absoluta em seu governo.

De acordo com Serafim,
uma das metas de sua adminis-
tração, será o aumento da arre-
cadação pela PMM. "Há 

espa-

ço para se arrecadar mais. A

prefeitura tem aproximada-
mente R$ 200 milhões para
receber de devedores. Vamos
cobrar as dívidas e negociar o

pagamento". Serafim informa

que o maior devedor da prefei-
tura é a Infraero por falta de

pagamento de ISS. A dívida,
segundo o candidato, é de
cerca de R$ 30 milhões.

Assumindo a prefeitura,
Serafim diz que a primeira pro-
vidência será a realização de
auditoria nos gastos da prefei-
tura. 

"Se 
houve um aumento da

arrecadação, o aumento do
endividamento não tem expli-
cação. Se eleito, vou her-
dar essas dívidas. Portan-
to, só pagarei, se os gas-
tos forem comprovados".

'RECURSOS JAMAIS SERÃO SUFICIENTES'
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Tasso diz que precisa de parcerias e vai privilegiá-las

Crescer com parcerias -

Apesar do crescimento da arreca-
dação anual do município de
Manaus, o candidato do PSDB,
George Tasso, afirma que os
recursos "não são e nunca serão"
suficientes para solucionar os

problemas da cidade. Por isso, se
eleito, ele pretende aumentar a
arrecadação através das parcerias
com o governo federal, iniciativa

privada e entidades internacio-
nais. 

"Vamos 
estabelecer uma

relação de respeito com os nos-
sos parceiros. Ao contrário do
atual prefeito, que esconde da

população a parceria com o

governo federal".
De acordo com Tasso, existem

recursos internacionais para
serem investidos em desenvolvi-
mento sustentável, obras de infra-
estrutura e recuperação de áreas
degradadas. "Essa oligarquia que
domina o Estado por 17 anos não
tem credibilidade para captar
esses recursos. Manaus acaba

perdendo oportunidades". O can-
didato tucano cita como exemplo
a obra de despoluição dos igara-

pés de Manaus. "Segundo 
pes-

quisadores do Inpa (Instituto
Nacional de Pesquisas da Ama-
zônia). seriam necessários R$
20 bilhões para despoluir os
igarapés. E.sse dinheiro pode
ser conseguido através das par-
cerias internacionais".

Tasso revela que a expectativa

é de um constante aumento da
arrecadação do município de
Manaus e atribuiu ao fato a 

"níti-

da retomada do crescimento da
economia graças à política de
estabilização do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso". Ele
afirma que seu governo vai prio-
rizar as obras sociais e de infra-
estrutura. 

"O 
prefeito deve ser o

grande articulador das políticas
públicas, que resultem em
melhoria da qualidade de vida da

população", define.
A administração do PSDB,

segundo Tasso, vai implantar um

projeto de desenvolvimento eco-
nômico para Manaus, baseado no
ecoturismo. 

"A nossa proposta é
transformar Manaus na capital
mundial do turismo ecológico",
diz. Fazem parte desse projeto, as
obras de infra-estrutura, o
sistema de transporte coleti-
vo, a qualificação de pes-
soai e reconstituição do
centro histórico".

O pagamento das dívidas da
PMM também é uma questão
prioritária para Tasso. "Quere-

mos limpar o nome da cidade,
mas sem prejudicar a folha de

pagamento do profissionalis-
mo, os investimentos em saúde,

educação" o candidato
tucano diz que não é contra
o endividamento. 

"Critico

as dívidas irresponsáveis".
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INVESTIMENTO EM INFORMAÇÃO

\ governo federal deixou os Estados da região Norte de fora do maior projeto do governo brasileiro
em investimento de informação. O programa Sociedade da Informação, lançado pelo Ministério

da Ciência e Tecnologia, é considerado estratégico para o desenvolvimento sócio-econômico do país

Governo federal alija Estados do Norte
Síglia Regina  outras regiões não contem-__ piadas 

nessa primeira etapa.
Takahashi disse que a

essência do programa está
voltada para planejar e for-

necer a nova infra-estrutura
de comunicação, conteúdo e

aplicação de Internet articu-
lando ações do governo
federal, setor privado, Esta-

dos e setor acadêmico. O

orçamento do programa é

R$ 3,4 bilhões, dos quais
20% devem vir do MCT e o

restante do setor privado,
estados e municípios além
de renúncia fiscal.

O coordenador-geral da
Socinfo esteve em Manaus
esta semana participando do
X Encontro Nacional de
Centros de Informação e
Bibliotecas da Área de
Comunicação (Endocom),
evento interno do 23° Con-

gresso Brasileiro de Ciên-
cias da Comunicação - Inter-
com 2000, que encerrou
ontem em Manaus. O con-

gresso reuniu mais de 800

participantes de todo o País
além de pesquisadores inter-

nacionais e ser-

^^^^^T" viu para apre-
A implantação sentaÇão da

Os Estados da região

Norte não foram contempla-

dos no maior projeto do

governo brasileiro em invés-

timento de informação, con-

siderada como estratégica

para o desenvolvimento
social e econômico do país,
o programa Sociedade
da Informação (Socin-
fo), lançado pelo Minis-
tério da Ciência e Tec-
nologia (MCT).

O programa Sociedade de
Informação está viabilizan-
do a implantação das redes

metropolitanas de comuni-
cação de alta velocidade (-
Remavs) em 14 cidades bra-

sileiras do Sul, Sudeste e

Nordeste: Rio de Janeiro,

São Paulo, Campinas, Belo

Horizonte, Goiânia, Brasi-

lia, Curitiba, Porto Alegre,
Florianópolis, Fortaleza,

Salvador, Natal, Recife e
João Pessoa.

Os Estados da Região

Norte e suas mais importan-

tes instituições de pesquisa
como as uni-
versidade
federais, o Ins-
tituto Nacional
de Pesquisas
da Amazônia

(Inpa) e o
Museu Goeldi
do Pará, fica-
ram de fora do

projeto-piloto
de implantação
das Remavs.

A implanta-

ção dessa
infra-estrutura

para redes de
comunicação
de alta velocidade visa dar

condições logísticas para a

chamada Internet 2, no Bra-
sil, e, com isso, entre outros

objetivos, disponibilizar
conteúdos acadêmicos na

nova Rede Nacional de Pes-

quisas (RNP2). A RNP I

que possibilitou o surgimen-
to da Internet, quando esse
ainda era um serviço restrito

às universidades, tornou-se
repleto de informações e
serviços, que tornaram a
rede lenta para conteú-
dos volumosos como
teses de pesquisa.

O representante do Comi-
tê Gestor Internet Brasil e
coordenador-geral da Socin-
fo, Tadao Takahashi, disse

que a escolha das cidades
onde seriam implantados os

projetos-pilotos das redes de
alta velocidade se deu por
critérios que considera-
ram quem tinha maior
infra-estrutura em tele-
comunicações.

Questionado se esse crité-
rio não resultaria em maior
exclusão de regiões que já
não dispõem de infra-estru-
tura, Tadao disse que o
assunto ainda deverá ser dis-
cutido no programa para que
mais tarde as Remavs pos-
sam ser expandidas para

dessa infra-estrutu- produção aca-

ra para redes de dêmica e dis-

comunicação de cussão da

alia vehçUaeU;W» 
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dar condições logis- sos ângulos.

ticas para a chama- Durante a

da Internet 2, no abertura do X

Brasil e disponibili- 
Endocom; •

,i representante
zar conteúdos aca-

dêmicos na nova

Rede Nacional de

Pesquisas (RNP2)

Sociedade

do Comitê Ges-
tor Internet

Brasil enfati-
zou como o

programa
da Informação

poderá contribuir para pro
cessos educativos e disse

que uma das metas, até o
final de 2001, é interligar

em rede todas bibliotecas

públicas do País. Tadao

disse que o número de

bibliotecas ainda é pequeno,
em torno de 4 mil.

Entre os outros filões

que poderão ser explorados
no programa está pfevisto
a ligação ori line de vários
serviços prestados nas
cidades, como lojas de
conveniência, farmácias,

postos de gasolina, e tam-
bém a facilitação para
colocar um maior número
de serviços do Estado dis-

poníveis para atender o
cidadão via internet em

quisques que serão instala-
dos em centros comunitá-
rios e pontos estratégicos.

Tadao explica que o pro-
grama Sociedade da Infor-
mação começou com pes-
quisadores sem vínculo com
o governo, em 1988, mas o

projeto não poderia se reali-
zar sem o governo porque
necessita de um grande
aporte de recursos. Em
1998, o projeto foi apro-
vado e incorporado pelo
Conselho Nacional de
Ciência e Tecnologia.
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REMAV
A Universidade do Ama-

zonas (UA) está com um

projeto para implantação de
uma rede metropolitana de
comunicação de alta veloci-
dade (Remav) no Estado em
conjunto com instituições

públicas de ensino e pesqui-
sa federais e estaduais e ini-
ciativa privada.

0 reitor da UA. Walmii
Albuquerque, disse que o

projeto de uma Remavc para
o Amazonas já está avança

doem discussões, mas ainda
está em busca de viabiliza-
cio financeira para sua
implantação, que possível
mente poderá ser favorecida

pelo programa Sociedade da
Informação, do Ministério
da Ciência C Tecnologia

(MCT).
0 projeto tem um orça-

mento dc investimento pre-
visto em R$ 10 milhões.
Segundo o reitor, a discus-
são para viabilizar o projeto
já envolve a UA, o Inpa,
Governo do listado, a
empresa privada de tele-
comunicações Telemar e
a Superintendência da
Zona Franca dc Manaus
(Suframa).

A Remavc interligaria em
rede a UA, o Instituto
Nacional de Pesquisas da
Amazônia (Inpa), Embrapa,
c órgãos estaduais como
Fundação de Medicina Tro-

picai, Fundação Centro de
Controle de Oncologias

(FCecon) Fundação Allredo
da Matta, Instituto de Prole-

ção Ambiental do Estado do
Amazonas (Ipaam). (NK)

ESTIGMA DO TESOUREIRO

Fantasma de PC ainda assusta
Dez anos depois do escân-

dalo envolvendo PC Farias, o

tesoureiro do ex-presidente
Fernando Collor, o estigma da
função ainda preocupa os can-

didatos i\ Prefeitura de São

Paulo. Paulo Maluf (PPB) e

Romeu fuma (PFL), por
exemplo, têm dois tesoureiros:

o "oficial" e o que lida de fato

com o dinheiro. No PT. tesou-

reiro não fala com a imprensa
"de 

jeito nenhum'; no PSDB.

o cargo é ocupado pelo primo
do governador Mário Covas c

no PSB o tesoureiro é amigo

antigo de Emerson Kapaz,

candidato a vice de Luiza

Erundina. A legislação eleito-

rui obriga os candidatos a
registrarem um comitê finan-

ceiro no Tribuna] Regional

Eleitoral, o que facilita o apa-

tecimento de dois tesoureiros,

o oficial e o efetivo. É o caso,

por exemplo, de Tuma (PFL).
Os assessores do candidato

informam que o tesoureiro
"oficial" 

é o contador e econo-

mista José Gidei Di Nardi.

Mas, no dia-a-dia, o trabalho é

feito por outros. 0 pastor
evangélico da Igreja Batista

Palavra Viva, deputado

Lamartine Posella (PMDB),
vice de Tuma, é um dos encar-

regados de captar recursos.
"Os 

empresários estão decep-

cionados com todos esses

escândalos, nossa expectativa

é de que o horário eleitoral

reverta esse quadro", desabafa

um dos assessores de Tuma. O

escândalo, no caso., é o do
superfaturamento das obras do

Fórum Trabalhista de São

Paulo, que vinculou o nome do

juiz foragido Nicolau dos San-

tos Neto a Romeu Tuma. No

PPB, os assessores do candi-

dato Paulo Maluf informam

que tesoureiro é um assunto do

diretório municipal do partido,
não da campanha. No partido,
ninguém esconde o nome do

tesoureiro, que seria Alex

Maluf. Parente distante de

Maluf, com 72 anos, Alex

disse que é presidente do

comitê financeiro, comandan-

do 11 pessoas, de quem não

sabe o nome. 
"São 

tantos, não

me lembro de todos." Após a

morte do empresário Calim

Eid no ano passado, que foi o

fiel tesoureiro de Maluf ao

longo de sua trajetória políti-
ca, o comando da arrecadação

teria ficado com Flávio Maluf,

filho do candidato. Oficial-

mente, essa informação é

negada. Assim como a da par-
ticipação de empresários,

como Francisco Queluz, que
seria um dos chamados
"captadores" de recursos

para a campanha.
Dízimo - O ex-presidente

Fernando Collor (PRTB) che-

gou a dizer que seu tesoureiro
seria dom Paulo Evansto

Arns. Ao comentar a declara-

ção de Collor, seu assessor de
imprensa, Rony Curvelo, afir-
mou: "O d. Paulo ficou, e
ainda está, muito chateado
conosco, mas descobrimos que
não foi pela declaração de Col-
lor e sim pelo fato de não ter-
mos decidido quanto vamos
dar de dízimo à Igreja." Cur-
velo chegou a dizer que o
PRTB é o único que registrou
no TRE um comitê financeiro.
"Não 

existe a figura do tesou-
reiro em nossa campanha",
disse. "Queremos transparên-
cia para acabar com o estigma
do PC Farias." O comitê é for-
mado pelo próprio Collor, seu
vice, Levy Fidelix, o contador
Maciel Dias e o empresário
George Gazale. Apesar de toda
a desconfiança em torno dos
tesoureiros, o PT tem uma
regra básica: tesoureiro não dá
entrevista "nunca" 

e "de 
jeito

nenhum", conforme os asses-
sores da campanha de Marta
Suplicy. Francisco Macena,

que é o tesoureiro oficial do

partido, e o empresário do
setor de transportes Edson
Ferreira trabalham na arreca-
dação dos recursos. Além dos
dois, o comitê financeiro do
PT conta com Rui Falcão,
coordenador-geral da campa-
nha, e o deputado Ricardo
Berzoni, presidente do direto-
rio estadual. "Todos 

os gastos,
assim como as contribui-

ções, serão informados ao
TRE ao final da campanha",
informou secamente a asses-
soria da candidata. (Colabo-
rou Ana Paula Scinocca).
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EM CD-ROM

De 
acordo com estudos publicados em CD-ROM, intitulado Novo Atlas Eleitoral do Brasil, para o

presidente de honra do PT, Luís Inácio Lula da Silva, ser eleito presidente da República, em 2002,

precisará fazer alianças além da esquerda, O mapa faz levantamento das três últimas eleições no país

Atlas mostra geografia do voto
•_. -W % Arquivo 3

Murilo Fiúza de Meto
da Agência Estado.

™ 
RIO (AE) - Se quiser ganhar a

Presidência da República em 2002,
caso seja novamente candidato,
Luiz Inácio Lula da Silva, do PT,

ir muita além da esquerda.
DB do presidente Fernando

Henrique Cardoso, mesmo abatido
em sua popularidade, deverá bus-
car repetir a aliança vitoriosa com
as forças conservadoras, nas elei-

ções 1994 e 1998; enquanto Ciro
Gomes, do PPS, não terá outra
alternativa senão a de aumentar a
sua base de sustentação à esquer
da ou à direita.

As conclusões são do cientista

político César Romero Jacob, da
Pontifica Universidade Católica
(PUC) do Rio, um dos autores do
"Novo Atlas Eleitoral do Brasil",

fum CD-ROM que traça a geografia
mh voto brasileiro nas eleições pre-

sidenciais de 1989, 1994 e 1998,

que será lançado no dia 9 de
outubro pela revista Alceu, pro-
duzida pelo Departamento de
Comunicação da PUC.

O trabalho, que é uma reedição
ampliada do "Atlas Eleitoral do
Brasil", de 1997, traz um extenso
arquivo de 900 mapas eleitorais
digitais, elaborados a partir do cru-
zamento de informações do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), do
Censo de 1991 e da contagem

populacional de 1996, do IBGIi.
No novo atlas, é possível visualizar
o comportamento eleitoral não só
nacionalmente ou por Estados,
como no trabalho anterior, mas nas
sete grandes regiões metropolita-
nas, incluindo as capitais.

Padrão eleitoral - Segundo
¦ Romero, há no Brasil um padrão

eleitoral que segue uma linha ideo-
lógica bem determinada. "Pode-

mos identificar que existe um elei
torado que vota sistematicamente
na esquerda e outro, articulado às
elites regionais, que segue uma ten
dência mais conservadora", afirma.

Esse corte ideológico bem deli-
nido explicaria, em parte, a dificul-
dade para o surgimento e a consoli-
dação de uma terceira corrente

política. E o exemplo está na distri-
buição dos votos dados aos tercei
ros colocados em 1989 (Leonel
Brizola do PDT), 1994 (Enéas
Carneiro, do Prona) e 1998 (Ciro
Gomes, do PPS).

"Analisando os mapas, verifica-
mos que não há uma correspondeu
cia entre os padrões de votação dos
três candidatos", explica Romero.
Brizola tem sua força eleitoral res
trita ao Rio de Janeiro e ao Sul do
País, Enéas se concentra nas
regiões urbanas do centro-sul e
Ciro, em Brasflia e em grande parte
das capitais do Norte e Nordeste.
Essa geografia eleitoral instável
mostra que chegar à terceira colo-
cação nas eleições presidenciais
depende, fundamentalmente, da
conjuntura política, ao contrário
dos padrões dos candidatos vitorio-
sos e do segundo colocado, que
apresentam, geralmente, grande
estabilidade", afirma o pesquisador.

Segundo ele, Fernando Henri-

que Cardoso e Fernando Collor

aforam mais bem votados porcen-
tualmente nas regiões que apresen-
tam os mais baixos índices sócio-
econômicos do País. Assim como
Collor, conta o pesquisador, Fer-
nando Henrique obteve um exce-
lente desempenho no interior e nas
áreas próximas do litoral, como o
agreste pernambucano e Alagoas.

Conservadores
A análise da geografia do voto

mostra que há no Brasil, além do
litoral nordestino, uma grande faixa

de eleitores brasileiros que sempre

votam em candidatos ditos conser-

vadores. Essa faixa começa no nor-

deste do Pará, passa pelo Mara-

nhão, Tocantins, Goiás, Triângulo

Mineiro, oeste de São Paulo, c ter-

mina no norte do Paraná.
"Para se ter uma idéia, nessa

área Collor registrou, no segundo

turno de 89, os seus mais altos índi-

ces de votos válidos, entre 73% e
83%", ressalta Romero. O mesmo

aconteceu com Fernando Henri

que. Na região, o atual presidente
conseguiu, porcentualmente, um
dos seus melhores desempenhos
eleitorais: em 94, ele teve entre
70% e 78% dos votos válidos, e em
98, ficou entre 68% e 76%.

Segundo Romero, em 1994, o

então candidato tucano ampliou
ainda mais os seus espaços eleito-
rais em cima de Collor, sobretudo
em Minas Gerais, onde o ex-presi-
dente não conseguiu uma boa

penetração eleitoral. "Essa amplia-

ção deve-se, primeiro, apoio do
então presidente Itamar Franco e,
ainda, ao fato de a candidatura de
FHC ter sido sustentada por seto-
res conservadores e da centro-
esquerda, seduzidos pelo plano
Real e pela história política do
candidato", avalia.

Isso explica, acredita Romero, a
força eleitoral do PSDB em 1994

que conseguiu expressiva votação
em quatro dos oito grandes cole-

gios eleitorais do País: Minas. Para
ná, São Paulo e Ceará. Fm 1998,

porém, a conjuntura de ei ise econo-
mica e o rompimento com Itainar
afetaram o mapa eleitoral do presi-
dente. "A elite mineira ficou
dividida e com isso FHC perdeu
votos em Minas, assim como no
Ceará, cujo o eleitorado votou
em sua grande maioria no Ciro
Gomes", conta.

A compensação pelas perdas
veio com os votos do iiialurisino,

que, ao contrário de 94, apoiou o
tucano desde o início, e com o a
ajuda do governador Jarbas Vas-
concelos, do PMDB. em Pernam
buco. O Paraná, principalmente o
norte do Estado, também continuou
fiel ao presidente."Fernando Henrique, que, em
1994. recebera o apoio de grande
parte da direita, consolidou, em
1998, sua aliança com o conjunto
das torças conservadoras", ava
lia. "Por isso, acredito que a
única saída do PSDB para conti
nuar no poder está na manuten

ção da aliança com os setores
conservadores, caso contrário
seu futuro será muito incerto".
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Segundo o Atlas, Lula vai ter quer articular aliança bem mais ampla que as que tem feito

LULA TEVE CRESCIMENTO ENDOGENO

RIO (AE) - Apesar de derrotado por
Collor e Fernando Henrique nas últimas
três eleições presidenciais, o presidente
de honra do PT, Luiz Inácio Lula da
Silva, conseguiu se consolidar como

principal liderança de oposição do país,
mas ainda não aumentou o seu percen-
tual eleitoral para fora da esquerda
como mostra o Novo Atlas Eleitoral do
Brasil. No piiineiro turno de 1989, ele
teve 17% dos votos válidos, enquanto

que cm 1994, subiu para 27% e, em 98,
alcançou 32%.

"Na realidade, Lula teve um cresci-
mento endógeno, graças aos fracassos
consecutivos do brizolismo", explica o
cientista político César Romero Jacob,
da Pontifica Universidade Católica
I PUC), do Rio, um dos autores do atlas.
Somados os percentuais obtidos por
Lula e Leonel Brizola (PDT), tanto em
1989 e 1994, quando estavam separa-
dos, como na última eleição, quando
disputaram em chapa única é possível
notar que a votação do candidato petis-
ta não passou, em média de um terço

do eleitorado nacional.

0 segredo para sair do patamar dos

3091 pode estar em Minas Gerais e na
eleição de Marta Suplicy para a capital

paulistana. São Paulo e Minas concen-
tram 3591 do eleitorado brasileiro, mas

nesses dois Estados Lula registra um
fraco desempenho eleitoral. Nas elei-

ções de 1998, por exemplo, ele obteve
29% entre os paulistas e 28%, em
Minas - percentuais inferiores ao de sua
média nacional.

"Ainda convém .ressaltar o fato de

que, em 1998, entre as 26 capitais bra-
sileiras, São Paulo situou-se em vige-

simo lugar quanto à votação de Lula,
com 28% dos votos válidos, pratica-
mente repetindo o mesmo percentual
de 1994 ( 27%)", explica Romero.
Segundo o cientista político, a eleição
de Marta poderá quebrar a rejeição do

paulistano a Lula. "Quanto a Minas
tudo dependerá das articulações politi-
cas com Itamar, já que a elite política
mineira está divida em relação ao

governo Fernando Henrique", avalia.
Herança política - Assim como na

análise da geografia eleitoral dos vito-
riosos, o desempenho de Lula nas três
últimas eleições presidenciais, segun-
do Romero, também segue um mesmo

padrão. Se Collor e Fernando Henri-

que alcançaram sistematicamente suas
melhores votações em municípios
localizados nos limites da periferia
metropolitana e no interior, onde se
verificam também os maiores percen-
tuais de analfabetismo, acentuadas

discrepâncias de rendimentos e baixos
níveis de índice desenvolvimento
humano (IDH), Lula conquistou seu
mais alto desempenho eleitoral num

grande número de capitais, em áreas
industriais do Sudeste - como o
ABCD paulista e as regiões do Vale do
Aço mineiro e de Volta Redonda (RJ)
- e em grande parte dos Estados do
Sul.

"O caso do Sul é um típico exem-

pio de herança política", afirma o pes
quisador. 

"Todo o eleitorado de Brizo-
Ia migrou para o PT a partir da eleição
de 1989 e não voltou mais, tanto é
verdade que o ex-governador não
conseguiu ter mais de 3,5% dos votos
válidos na região no pleito de 1994."

INFLUENCIAS
RIO (AE) Um dos aspectos

que mais chamaram a atenção dos
autores do Novo Atlas Eleitoral

do Brasil foi a influência das con-
dições sócio-economicas sobre o
voto do brasileiro Quanto maior

o número de analfabetos e das
disparidades de renda e menor 0

grau de urbanização, mais altas
são as taxas de abstenção e meno-

res os índices de votos válidos.
O professor César Romero

Jacob, da PUC-Rio, cita os exem-

pios da Bahia e do Rio Cirande do
Sul, o quarto e o quinto maiores

colégios eleitorais do País. "Ape

sar da semelhança em relação ao
número de eleitores, percebe se

que esses Estados apresentam

posições diametralmente opostas

quando se analisam as taxas de
abstenção e 01 índices de votos

válidos", explica.
Assim, apesar de ler mo inan-

de número de eleitores a Hahia
tem sua importância eleitoral

reduzida no quadro político
nacional, enquanto o Rio I liande

do Sul. no contrário, icm seu peso
político aumeiiiado.

Romero cita outios Isl.idos
onde esse fenômeno é obseiuido.
como Pernambuco e ( eará. "Por

causa basicamente do _m;ill;ihclis-
mo, muitos Estudos mi|)ot1aiites
no contexto eleitoral perdem seu

poder de decisão política nos
ramos da nação, porque seus ciei-

tores não sabem votar", diz.
Os pesquisadores do atlas

notaram também que começa a
haver um dceonlenlarrcntu do

eleitorado brasileiro com a inca-

pacidade que o StSteilU dcniociá
tico lem denionstiado paia HftÉ

cionar 08 graves problemas
sociais e econômicos do País. Na
eleição de 1998,1 taxi de absien

ção lói de 21,5%, enqnarlo em
1989 eia de apenas 12*,

"Em 
89, o entusiasmo pot

votar pela primeira vez paia pre-
sidente, depois 21 anos de regime
militar, contagiou o eletoado e a

taxa de absienção Ioi unia dir-
mais baixas da história da Rcpú
bliea". afirma Roniero. O segun

do turno de 1989, põem, já mos
trava uma tendência de cresci

mento da absienção. Naquele

pleito, o índice chegou a 14,4%,
Em 1994. porém, a absienção

pularia para IW

AROSUCO AROMAS E
SUCOS S/A

Torna público que requereu ao IPAAM, a prorrogação Je

sua Licença de Operação, n9 171/98-01, que autoriza a

fabricação de concentrado, base e adulcoranta para

bebidas não alcóolicas, para Indústria Química, na Cidade

de Manaus-AM.
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Reduz o diabetes I»

Reduz o stress »

Previne a pressão alta ^

Combate a obesidade m

Combate hemorróidas !¦
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Utilizando este suplemento alimentar 100% NATURAL

você sentirá MAIS VIGOR FÍSICO e evitará outros males à sua saúde

Seu sangue sofrerá uma limpeza e ficará mais rico

em vitaminas, proteínas e minerais.

DROGASHOP 642-8251 HOMEOPATIA O-lOTATft
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DROGA AVtNIÍ.A 0800-99-8220 REPRESENTANTE 644-4755
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Médica, pós-graduada em vánas especialidades. Vereadora líder no Legislativo

Municpal

I-scolhida por unanimidade de seus pares pelo acervo de conhecimentos c experiência

na vida pública no Estado do Amazonas

Combatividadc parlamentai definida em prol das comuinidades mais carentes I alos

magnânimos nos atendimentos médicos às Iam Uitfl pobres daperilcria de Manaus.

Klevado reconhecimento na simpatia popular I xeniplo de competência
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Dr. Barreto
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EVITAR DIVERGÊNCIAS

A mudança de estratégia produziu dois efeitos práticos: abriu o caminho para uma disputa isolada, e menos deletéria, pelo comando

Al das mesas da Câmara e do Senado, previsto para o início do ano que vem, e indicou que 2001 deve ser visto pelas forças goverms-

tas como o ano da consolidação do projeto de crescimento econômico e de recuperação do prestígio e da popularidade do governo.

FHC anuncia candiadto só em 2002
Ariosto Teixeira
Da Anemia Estado

Brasília - O presidente Fer-

nando Henrique Cardoso voltou

atrás e decidiu adiar para 2002 a

escolha do candidato que pre-
tende apoiar para disputar a sua

sucessão. Esta é uma informa-

ção já transmitida e absorvida

pelos dirigentes do PSDB,

PMDB e PFL, o tripé partidário
da aliança govemista.

A mudança de estratégia pro-
duziu dois efeitos práticos:
abriu o caminho para uma dis-

puta isolada, e menos deletéria,

pelo cornando das mesas da

Câmara dos Deputados e do

Senado Federal, previsto para o

início do ano que vem, e indi-

cou que 2001 deve ser visto

pelas forças governistas como o

ano da consolidação do projeto
de crescimento econômico e de

recuperação do prestígio e da

popularidade do governo.
Até esta definição, os políti-

cos calculavam que o anúncio

do candidato das forças do

governo estava associada às

eleições para as presidências e

diretorias do Legislativo. O

secretário-geral da Presidência

da República, ministro Aloysio

Nunes Ferreira, confirma a

decisão com um argumento que

parece lógico.
Segundo ele, não teria senti-

do antecipar a escolha para o

início do próximo ano, quando
ainda restarão dois anos de

mandato para Fernando Henri-

que cumprir e o dia da eleição

presidencial estará a uma dis-

tância de 20 meses. Além disso,

explica o articulador político do

Palácio do Planalto, 
"não inte-

ressa antecipar essa definição

porque isso encurtaria o gover-
no, diminuiria a autoridade do

presidente da República e pre-
cipitaria uma luta interna capaz

de fragmentar a base aliada".

Reprise - O ministro admite

que o Palácio do Planalto traba-

lha com outro cálculo: quanto
mais próximo da eleição e do

início do calendário eleito-

ral de 2002, maiores seriam

as probabilidades de repro-

dução da aliança política

que apoia a presidência.
Isto é, se a data da escolha

fosse mantida para o primeiro
semestre de 2001, como o pró-

prio Fernando Henrique chegou

a admitir em conversas com

diferentes interlocutores, maio-

res seriam as probabilidades de

emergirem divergências e dissi-

dências na base aliada.
O raciocínio que orienta a

nova decisão considera ainda

que 0 êxito do governo Fernan-

do Henrique estará em tanta

evidência no final de 2001 que
o presidente passará a reunir as

condições indispensáveis para
comandar a escolha de um

nome capaz de agregar os inte-

resses e aspirações dos princi-

pais partidos da aliança. Mas

existem outros motivos que
explicam a decisão.

DEFINIÇÃO ANTECIPADA
Em primeiro lugar, a defini-

ção antecipada de um candidato

o situaria imediatamente como

alvo da concorrência oposicio-

nista. Se a escolha recair sobre

alguém em posição de poder
federal (um ministro dc Estado,

por exemplo), ele, a sua pasta e

0 governo como um todo pode-
riam se envolver com antece-

dência demasiada em um

ambiente de campanha, com

prejuízo para a eficiência do

governo e das políticas de seu

programa. Em segundo lugar, o

candidato indicado com muita

antecedência cm relação ao

calendário eleitoral sofreria

dois tipos de tentação, ambas

com alto potencial de desgaste

da sua candidatura: ao se tornar

referência dc poder futuro,

atrairia uma fiscalização ímpia-
cável tão forte ou maior ainda

do que aquela enfrentada pelos
governantes já investidos no

mandato; haverá o risco dc que
o escolhido seja tentado a parti-
cipar de disputas de poder inter-

nas no governo, criando-se com

isso um clima desfavorável à

candidatura e ao próprio gover-
no. Em resumo, a suposição é

de que quanto mais perto a ciei-

ção e inserido no calendário

eleitoral, menores serão os ris-

cos de uma escolha errada e

sobretudo da exposição prolon-

gada do pretendente à carga da

concorrência.
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Candidatura como a de Ciro Gomes (oposição) pode ganhar consistência com essa decisão

OPOSIÇÃO JA ESTA EM CAMPANHA

A decisão do Palácio do Pia-

nalto aparentemente deixou sem
resposta uma inquietação dos

dirigentes dos partidos aliados:

0 crescimento dos candidatos da
oposição que já estão cm cam-

panha (Ciro Gomes, Lula e Ita-

mar Franco, por exemplo) pode
ganhai tal ritmo e consistén-
cia que uma escolha tardia

não terá como reverter even-
tual quadro adverso.

O presidente Fernando Hen-
rique tem oferecido duas res-

postas a essa incerteza, uma teó-

rica e outra prática. Com a teó-

rica. ele lembra que toi lançado

cm abril de IW c que no final

de maio quase desistiu diante do

resultado das pesquisas que lhe

davam pouco mais que .'/< de

intenções de voto contra quase
409 do principal concorrente, o

candidato do PT Luiz Inácio

Lula da Silva. Só em junho, a

candidatura decolou levando-o

à vitória no primeiro turno.

A resposta prática do presi-
dente é a execução de uma

agenda voltada para a política

interna, com viagens mais fre-

quentes aos Estados e ao inte-

rior. As imagens que a mídia

reproduziu no último fim de

semana, do presidente em man-

gas de camisa cm uma inaugu-

ração no interior dc Goiás,

mostram uni governo em plena
campanha. À semelhança das

corridas presidenciais de 1994

e I99S Fernando Henrique visi-

ta obras rodoviárias, inaugura

usinas, come e bebe café na

casa de famílias pobres.

d, GOMES

V-l^M>MMÀ
Médico, Bancário, e Vereador em Manaus pelo Partido

Liberal.
Atualmente é o líder do PL - Partido do Prefeito na CMM. Em três

anos e meio de mandato apresentou 29 Projetos de lei,

dezenas de Reauerimentos e mais de 200 pronunciamentos
em favor do povo manauara.

Tem pautado a sua vida pública dentro dos princípios de

Liberdade, igualdade e fraternidade. Como também tem

procurado servir a coletividade dentro dos princípios éticos e

cristãos, de acordo com o versículo bíblico: 
"Abre 

a tua boca a

favor do mudo pelo direito de todos os que se acham

desamparados; julga retamente, e faze justiça aos pobres e

necessitados" (Pv. 31.8-9)

VALE A PENA REELEGER
QUEM TRABALHA!!!
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Uokiotica - A sua melhor visão

ÓCULOS EM GERAL E
RECUPERAÇÃO DE ARMAÇÕES

ATENDIMENTO EM DOMICÍLIO
COM HORA MARCADA

ACEITAMOS CARTÕES, CH PRÉ-DATADO E CONVÊNIOS

Rua Rui Barbosa, 110 • 234-5550/633-8117

ABA MUDANÇAS E SERVIÇOS
DESMONTAGEM DE MÓVEIS EM GERAL

Residenciais
Comerciais
Industriais
Municipais
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Embalagem completa:

Com toda qualidade
e garantia
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ESTRATÉGIA
Em resumo, além de

retardar a definição do ^
nome que disputará a

eleição com seu apoio, o

Palácio do Planalto come-

çou a campanha antes _i

mesmo de saber quem
será o candidato. A pre-

missa desse comporta-

mento é de que existe

uma questão prévia na

corrida sucessória: rever-

ter o quadro de impopula-

ridade que atingiu o

governo com a desvalori-

zação cambial no início

do segundo mandato de

Fernando Henrique.

O plano consiste na M

recuperação da populari- 
™

dade para que a cândida-

tura govemista seja posta

para o povo com uma

base mais clara e objeti-

va, obrigando o eleitor a

fazer comparações. Fer-

nando Henrique acredita

que, como na sua reelei-

ção, a população vai

comparar o representante

do governo, com seus

sucessos e fracassos, e os

nomes da oposição e os

programas de governo

que forem capazes de for-

mular e apresentar. O

crescimento da candidatu-

ra de Geraldo Alkmim à

prefeitura de São Paulo,

que com duas semanas de

campanha no rádio e na

televisão passou a dispu-

tar uma vaga no segundo

turno da eleição de outu-

bro, é apontado no gover-
no como exemplo de que

0 que vale em uma elei-

ção majoritária, não é

uma candidatura antiga,

mas um nome que seja

capaz de encarnar um

programa conhecido e

que desperte a esperança

de progresso e avanço nas

questões que lhe interes-

sam diretamente.

Observa-se que Lula

foi candidato e perdeu
três vezes; Ciro será can-

didato pela segunda; Leo-

nel Brizola é candidato

desde o final da década

de 50 e Paulo Maluf

desde que surgiu na cena

nacional nos anos 70.

Nesse período democráti-

co, no entanto, os presi-
dentes foram José Sarney, 

^
Fernando Collor, Itamar

Franco e o próprio Fer-

nando Henrique, que
antes de suas campanhas

não tinham a ambição

nem pareciam ter chances

reais de ganhar a Presi-

dência da Republica
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f^^1^ ^^a^aw *Gu_r___ba Tupinambá Júnkx, Chora Tupinambá. é Professor

da UA • Formado em Filosofia, Direito e Especialização em

Geografia Econômica. * Militante político e sindical há 20 anos.
•Candidato a VEREADOR pela 1* vez, apresenta-se como

convicto PARLAMENTAR, defensor intransigente de um

PODER LEGISLATIVO autônomo, comprometido com a

DEMOCRACIA PARTIOPATNA POPULAR, caracterizada pela

participação ativa do cidadão, na eleição e no mandato,
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Guará Tupinambá,na Câmara Municipal, é garantia
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busca de soluções pan problemas crônicos (crianças e
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LONGO PRAZO

s motivos vão da falta de um mercado secundário amplo no país ao risco de ver no comando do governo um grupo

político que admita a possibilidade de não pagar a dívida interna. Apesar dos bons indicadores macroeconômicos, os

investidores não descartam o risco de desvalorizações cambiais e de novas altas nos juros internos para o longo prazo.

Desconfiança afasta futuros investidores
Arquivo 

JHt 
_______________________

Adriana Chiarini
Da Agência Estado.

f Rio (AE) - Enquanto no
exterior o país lança títulos de
40 anos, no mercado interno,
o prazo médio para papéis

.indexados ao dólar é de pouco que o partido não questiona a
•mais de dois anos. Apesar do dívida pública, que é consid-

tionando o pagamento da
dívida interna , diz o econo-
mista, referindo-se ao Partido
dos Trabalhadores (PT) e ao
Partido Popular Socialista
(PPS).

Fontes do PPS esclarecem

esforço continuado do
Tesouro Nacional para alon-

gar o perfil da dívida interna,
hoje com prazo médio de
29,02 meses, analistas apon-
tam vários
fatores de inse-

gurança que
afugentam os
investidores de

papéis de longo

prazo.
Os motivos

vão da falta de

I um mercado
secundário
amplo no país
ao risco de ver
no comando do

governo

erada legítima, nem quer dar
calote. Dizem que o cândida-
to do partido, Ciro Gomes,

quer renegociar com poucos
bancos que detenham um

grande número
le títulos públi-

Apesar dos bons cos um alonga-

indicadores macro- ment0 da dívlda
__, para quatroeconômicos, os '

investidores não
descartam o risco
de desvalorizações
cambiais e de
novas alias nos

grupo político que admita a

possibilidade de não pagar a
dívida interna. Apesar dos
bons indicadores macro-
econômicos, os investidores
não descartam o risco de
desvalorizações cambiais e de
novas altas nos juros internos

para o longo prazo.
O economista-chefe do

Banco Chase Manhattan do
Brasil, Luis Fernando Lopes,
avalia que o risco político é o

principal limitador à colo-
cação de títulos com prazos
longos no Brasil. "O investi-
dor não tem segurança para
comprar papéis que vençam
depois de 2002 com os dois

partidos que estão na frente
nas pesquisas eleitorais quês-

anos. Ciro,
dizem, é a único
autorizado a
falar sobre o
tema, mas ele
não pôde
responder ao

juros internos para f.tado 
na sexJa'

* feira, por estar
O longo prazo. em trânsito, vis-

itando cidades
do Mato Grosso.

O presidente do PT, José
Dirceu, acusa os analistas que
levantam a possibilidade de
um calote num eventual gov-
erno petista de estarem apre-
sentando uma posição ide-
ológica e não técnica. 

"O

calote não faz parte do
dicionário nem do projeto do
PT", garante. 

"Esses analistas
têm de ver como nos Estados

governados pelo PT todas as
dividas são pagas correta-
mente", argumenta. Ele
admite, porém, que seu par-
tido é a favor de uma renego-
ciação da dívida interna.
"Mas só podemos discutir
ou saber como será se
estivermos no governo".
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Para Fábio Barbosa, as incertezas já diminuíram bastante desde 1994 e estão se reduzindo ainda mais

CALOTE DISFARÇADO

Para economistas como
Lopes ou o sócio da admin-
istradora de recursos Investidor
Profissional. Emanuel Pereira,
no entanto, essas propostas de
renegociação da dívida animei-
adas por Ciro Gomes e pelo PT
são calotes. "Há muitos meean-
ismos para um calote disfarça-
do na divida interna, como
alongamento compulsório de

prazos ou tributação maior",
avalia Pereira.

Ele observa que, até por
isso, os títulos brasileiros são
mais confiáveis no exterior.

"Na dívida externa, um calote
é um calote", di/ o economista.
"Eu não coloco dinheiro em
aplicações com vencimento
depois de 2002". afirma.

Mercado - O consultor de
investimentos Penando Pinto
Ferreira, da Global lavett, dis-
corda. "Para mim. o que ta/.
diferença é que aqui no Brasil
não se tem um bom mercado
secundário para os títulos", diz.
Hle argumenta que. se é possív-
ei vender o título antes das
eleições, o governo que virá
depois não é tão importante

assim. De acordo com Pinto
Ferreira, "no exterior se compra
títulos brasileiros para vencer
em 2004, por exemplo, com a
intenção de revender com lucro
logo que o Brasil tiver uma
reclassiticação melhor da
Moodys (agência de classifi-
cação de risco) e não para ficar
com o papel até o vencimento",
observa. "No Brasil é mais difí-
cil de comprar um título de

prazo longo porque se você pre-
cisar vender, não há certeza de

que vai ler comprador", di/ o
consultor.

DECISOÍS
Emanuel Pereira concorda

que um mercado secundário
amplo faz falta, mas observa
que o risco político brasileiro
não se limita à troca de gov-
erno. "O 

país tem de conviv-
er com decisões da Justiça,
como a do FGTS, que ficam
a todo momento trazendo
velhos esqueletos de
volta", diz ele. "O

investidor de longo prazo
precisa de estabilidade".

O secretário do Tesouro
Nacional, Fábio Barbosa,
considera que as incertezas
já diminuíram bastante desde
1994 e estão se reduzindo
ainda mais. "Hoje, com a
inflação baixa e em queda,
redução de juros, crescimen-
to da economia e diminuição
das incertezas, a dificuldade
maior é o estágio ainda ini-
ciai de desenvolvimento do
mercado de capitais", diz.

Para o secretário, o quês-
tionamento sobre pagar ou
não as dívidas interna e
externa é uma discussão sem
sentido. "Não tem essa
relevância sobre as decisões
de investimento", diz. Para
Barbosa, "os investidores

prestam mais atenção a fun-
damentos da economia do

que a factóides e plataformas
políticas". Argumenta que o
lançamento com sucesso no
exterior dos bônus globais de
40 anos e o fato de os invés-
timentos diretos estrangeiros
superarem USS 20 bilhões ao
ano são provas de que
os investidores confiam
no futuro da economia
brasileira.
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NORTE BRASIL TELECOM

É mais coração. É mais Brasil.

10 COMUNIDADES DE ITACOATIARA

GANHAM TELEFONES DOADOS PELA NBT

A NBT quer o cidadão itacoatiarense sempre ligado, seja na sede

do Município, seja na área rural. Para isso, acaba de fazer a

doação de aparelhos celulares que serão utilizados para atender

as necessidades mais urgentes de 10 comunidades onde chega o

sinal 100% digital da NBT.

Este é mais um toque social de coração de quem é mais Brasil.
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PRIVADAS

Pelo 
fato de que 60,1% dessa dívida édo setor privado, ou

seja, se nâo fosse paga, serviria para engordar o caixa de

pessoas jurídicas e nâo para as políticas sociais do governo.

Moratória da dívida
beneficiará empresas

Mm. Folos\ Arquivo U
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Para Maílson da Nóbrega uma moratória poderia afetar as

Leandra Peres
D_ Agstncia Estado.

Brasília • A proposta de

moratória da dívida externa de

USS 231. 3 bilhões, que vem

sendo capitaneada pela Confe-

rência Nacional dos Bispos do

Brasil (CNBB), teria como prin-
cipais beneficiados as grandes
empresas privadas. Isso porque
60,1% dessa dívida é do setor

privado, ou seja. se não fosse

paga, serviria para engordar o

caixa de pessoas jurídicas e não

para as políticas sociais do

governo. Ao mesmo tempo, a

análise da evolução da dívida

desde o início do Plano Real sus-

cita a pergunta de por que as

empresas concordaram em se

arriscar no mercado externo.

A resposta passa pela política
cambial que vigorou até o início

de 1999 em que o real foi manti-

do sobrevalorizado.

Ou seja. era preciso pouco da

moeda nacional para comprar

dólares, o que fazia com que
valesse a pena para 0 empresário

tomar dinheiro lá fora a taxas de

juros mais baratas para investir

no país. No início do Plano Real,

em 1994, a dívida do setor priva-
do correspondia a 41,1 r/r do total

e em maio desse ano, último

ofertas de financiamento para

dado disponível, chega a 60,1%.
"A responsabilidade por essa

dívida externa não é dos credo-

res, mas da valorização do real

que foi irresponsavelmente man-

tida até o ano passado", diz o ex-

ministro Bresser Pereira, que
defendeu, em 1987, a renegocia-

ção da dívida externa com a con-

cessão de desconto pelos credo-

res. 
"Uma moratória poderia ale-

tar as ofertas de" financiamento

para compra de artigos essenciais,

como petróleo, medicamentos e

trigo", afirma o ex-ministro da

Fazenda Maílson da Nóbrega.

Por outro lado, o câmbio sobre-

valorizado manteve sempre viva

compra de artigos essenciais

a possibilidade de uma des valo-

rização repentina, como de fato

aconteceu.
Isso obrigava o BC a manter

elevadas as taxas de juros para
atrair os investidores estrangei-

ros. É com os dólares que
entram que o governo financia o

déficit que tem nas transações do

país com o Exterior. Ao mesmo

tempo, a dívida interna subiu

com o pagamento de juros. 
"É

um erro supor que os juros da

dívida interna estão sendo apro-

priados por especuladores",

explica 0 ex-presidente do

Banco Central (BC), Gustavo

Loyola.

ENTIDADE DIZ QUE NÃO PREGA CALOTE

O ex-coordenador da Pasto-

ral Social da CNBB, Dom

Demétrio Valentino. nega que a

entidade esteja pregando um

calote. Segundo ele. o objetivo

do plebiscito é chamar a aten-

ção para um assunto impor-

tante e fazer com que 
"o 

povo

participe da decisão".
Financiamento - Da dívida

total do país. Ri. 26.6 bilhões são

de curto prazo, ou seja. de prazo
inferior a um ano. De acordo

com o chefe do Departamento
Econômico do BC, Altamir

Lopes, esses recursos servem

principalmente para financiar as

importações e exportações.
Os outros R$ 204,6 bilhões

têm prazo superior a um ano e
nesse caso são mesmo cmprésti-
mos para investimentos, no caso
do setor privado, ou para rolar a
dívida que já existe, no caso do

governo federal. É por meio de
empréstimos também que o

governo recebe os recursos do
Banco Mundial e Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento

para financiar projetos sociais.

O perfil atual da dívida exter-

na brasileira mudou bastante da

década de 80 para cá. Naqueles

anos, o grande devedor era o

setor público. Em dezembro de

1980, por exemplo. 69% dos

US$ 53 8 bilhões que o País

devia eram responsabilidade do

governo federal. Em 1985, esse

porcentual era de 82%.
"Eles são pagos a qualquer

um que coloca seu dinheiro no
banco, pois o banco aplica em
títulos públicos".

Os credores também eram
outros, uma vez. que os

empréstimos concedidos ao
Brasil vinham geralmente de
bancos internacionais. Hoje,
os credores estão bastante pul-
vcrizados, pois o governo não

pega mais financiamentos,
mas vende títulos, que são uma
espécie de nota promissória,
comprada principalmente
por fundos de investimen-
tos que têm pessoas físicas
como cotistas. Altamir: recursos servem para financianciamentos

Água e Desenvolvimento
Na década de 90, como zero sendo necessária a inter-

representante da Federação venção do Estado para racio
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da*s Indústrias do Rio

Grande do Sul na Comissão

Consultiva do Conselho de

Recursos Hídricos/RS. par-
ticipei dos debates que
deram origem à Lei

Estadual 10.354/94. a cha-

mada 
"Lei das Águas" do

Rio Grande do Sul.
O fundamento básico dessa

lei moderna e pioneira c o

Principio Usuário Pagador

(PUP) ao qual foram acresci-
dos instrumentos econômicos
em substituição à política de

mandato e controle.
Esse avanço na legislação

gaúcha tem dois antecedentes
fundamentais. O primeiro foi
ó estabelecimento da proprie-
dade estatal dos recursos
hídricos inserido na

Constituição Federal de 1988

(art. 20,111 e 26, I)e o segun-

do foi a inclusão do Princípio
Usuário Pagador na

Constituição Estadual (art.
171). Esse artigo da

Constituição estadual eslabele-
ceu quatro grandes princípios

para as águas de domínio do

Estado: 1- Gestão através de

um Sistema Estadual de

Recursos Hídricos (e não por
um organismo específico e cen-

tralizado); 2- Adoção da bacia

hidrográfica como unidade
básica de planejamento e inter-
venção; 3- Estabelecimento da

outorga e tarifacão dos recur-
sos hídricos (cobrança pela
retirada e pelo despejo de

efluentes); 4- Reversão da

receita para a respectiva bacia

de arrecadação, com os recur-
sos financeiros aplicados na

gestão das águas da bacia.
O princípio 3 estabelece a

aplicação do Princípio
Usuário Pagador e o princí-

pio 4 faz a aplicação casada
do produto da arrecadação da

bacia com os mecanismos de

planejamento e intervenções
na própria bacia.

No Brasil o uso da água

tem dois preços sendo um

deles o que é pago pelo trata-

mento e distribuição e 0
outro pelo recolhimento do

esgoto sanitário. Esses dois

únicos custos partem da

suposição de que o rio é um

recurso natural de livre aces-

so por ser um bem abundam

te, cuja quantidade é sufi-

ciente para atender a deman-

da de coleta, banho, pesca,
navegação, etc. Esse concei-

to admite ainda que a capaci-

dade de auto purificação do

rio é suficiente para neutrali-

zar os efeitos do uso pela
sociedade.

O grande problema é que.
o aumento populacional e o

incremento da atividade eco-

nômica promovem uma

aumento de demanda e uma

degradação progressiva da

qualidade da água excluindo

a balncabilidade. a pesca e a

recreação, além de aumentar

muito o custo do tratamento.

Em decorrência disso tanto

do ponto de vista qualitativo
como quantitativo o rio

deixa de ser bem de custo

nar e racionalizar o uso da
água. O mais correto é que a
ação do Estado se processe'
pela adoção de dois novos

preços para a água. Um deles
é o custo da retirada da água
do rio que deve ser acrescido
à conta de fornecimento de

água e que tem a finalidade
de diminuir o consumo. O

outro é um custo adicional

pelo uso do rio como fossa
de resíduos baseado no prin-
cípio poluidor-pagador e que
tem a finalidade de refrear o

lançamento de esgoto 
"in

natura" nos cursos de água.
Esses dois custos adicionais
é que constituem o Princípio
Usuário Pagador que tem
sido usado cada vez mais no
Mundo como instrumento

para garantir o abastecimento
de água a partir de fontes que
se tornam cada vez mais

escassas.
A questão evidentemente

não é simples e sua comple-
xidade não cabe em um sim-

pies artigo pois. além do uso

doméstico que é prioritário,
há ainda a questão da utiliza-

ção pela indústria, pelo
comércio e pela agricultura

que precisa ser regulamenta-
da e cobrada.

De qualquer forma a

publicização das águas que é
hoje uma tendência mundial,
implementa esse mecanismo
econômico que parece ser o
indutor mais apropriado para
racionalizar o uso e garantir
o fornecimento com qualida-
de e nas quantidades neces-
sárias. Esse caminho permite
ainda substituir os padrões
de emissão e o controle tipo
"end of pipe" que são usados
nas políticas de meio
ambiente, por um instrumen-
to econômico de incentivo

que ajuda a conseguir, com
custos sociais mínimos,

padrões de qualidade am-
bienlal politicamente nego-
ciados e estabelecidos.

Penso que aqui no Estado

precisamos começar a pensar
IM água como recurso Um
amplo debate deve alertar a
sociedade e os legisladores no
sentido de que o pagamento
pelo uso da água não c um tri-
buto a mais cobrado pelo
Estado, mas um preço a ser

pago pela utilização de uma

jazida mineral. Os nossos rios
têm proporções imensas mas

precisamos lembrar que o
Tietê era considerado um dos
maiores nos do Brasil cujo uso
era livre e de custo zero. A
água é um bem natural indis-

pensável para manutenção da
vida na Terra e seu manejo
adequado é um dos objetivos
maiores em políticas de desen-
volvimento sustentável. 0 tra-
balho que o Senador Bernardo
Cabral vem desenvolvendo
sobre recursos hídricos deve
ser utilizado como energia de
ativação desse debate.

NOTA. Agradeço ao eco-
nomista da CIENTEC/RS

pelas idéias que divulgo
neste artigo.

O autor é Doutor em Ciência, Membro da Ordem

Nacional do Mérito Científico, Kx. Diretor do INPA

A. FERREIRA PEDRAS & CIA
ACEITAMOS CARTÕES - CREDICARD - VISA - AMERICAN EXPRESS

/«POMflíMfWWíWEfííf
Srs. Empresários.

Industriários e povo
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PREÇO DA GASOLINA

_f\ Agência Nacional de Petróleo faz monitoramento de preço da gasolina e do álcool em todo
f\ o país para combater aumentos abusivos. Secretários de Fazenda dos estados se reúnem no
Paraná para definir a redução da margem de lucro presumido dos postos de revenda

Secretários definem margem de lucro
t^__J Márcio Silva 29 ago 2000

I Naira Araújo 
lispccial para 0 .1|U'

No próximo dia 15, os

% secretários estaduais de

Fazenda de todo o Brasil se

reunirão em Foz ilo Iguaçu

(PR) para definir o índice de

redução da margem de lucro

presumido dos postos de

gasolina. Kssa margem serve

de base para o cálculo do

Imposto de Circulação sobre

Mercadorias e Serviços

(ICMS). 
"Vamos lixar a nova

tabela de valor agregado para
cálculo tributário", disse o

subsecretário da Fazenda,

José Heraldo cia Silva.

| A gasolina vendida nos

postos revendedores é uma

mistura composta de S()% de

gasolina e 20% de álcool ctíli-

co anidro desde 20 cie agosto

passado. A cola de álcool caiu

de 24% para 20%, 0 que acar-

retaria a subida de preço da

gasolina. Segundo a Agência

Nacional de Petróleo (ANP). o

preço da realização da gasoli-
na foi parametri/ado em julho
de IWX, passando a variai

mensalmente em função do

preço da gasolina no mercado

internacional. 0 preço de latu

lamento é alterado par portaria
interministeiial.

0 subsecretário de Pazen-
da do Amazonas revelou que a
nova tabela de margem de

lucro dos postos de gasolina

não trará nenhum impacto

sobre a arrecadação do ICMS,

recolhido na venda da gasoli-
na na refinaria. As alíquotas

do ICMS são definidas pelos

governos estaduais. No Ama-

zonas, é referente a 25%.
"Como a tendência é bai-

xar os valores do litro de gaso-

1,65
reais foi o preço
máximo detectado
cm Manaus na

pesquisa de preço
feita pela ANP em
agosto. Infratores

podem ser punidos

tina, acreditamos que haverá
um estímulo ao consumo",

disse José Heraldo. De acordo

com o subsecretário, a expec-

tativa da Secretaria de listado

da Fazenda (Sefaz) é manter o
nível de arrecadação do

ICMS.
Preço monitorado No

levantamento de preços da
gasolina e do álcool etílico

hidratado, a ANP detectou 11

postos revendedores de

Manaus com margem de

revenda superior a R% 0,15

por litro, tanto da gasolina
quanto do álcool hidratado, na

data da coleta (ver tabela). Os

preços na cidade foram colhi-
dos entre os dias 21 e 26 de

agosto, em 39 das 197 reven-

das de combustíveis. A pes-

quisa da ANP tem justamente
0 objetivo de monitorar os

preços para diminuir os

aumentos abusivos.

Infratores em Manaus -

0 levantamento realizado em

Manaus também apontou 17

postos revendedores que se

negaram a prestai informações

à pesquisadora, na data da

coleta de preços. Segundo a

Portaria n" 202, de 15 de agos-

to deste ano, da ANP, a agên-

cia abrirá processo administra-

tivo contra os postos revende-

dores que se negaram a prestar
informações. A penalidade

prevista para esse tipo de

infração varia de multa pecu-
niária até a cassação do regis

tro para o exercício da ativida

de de revendedor varejista.

0 preço médio, encontra-

do pela pesquisa ficou em R$

1,485 para a gasolina
comum, e cm R$ 1,0X7 para o

álcool comum. O preço do

litro da gasolina variou de R$

1,430 a R$ 1,650, e o do

álcool, de R$ 0,990 a R$

1,190. Os números da pesqui-
sa estão disponíveis no site

(www.anp.gov.br) e serão

atualizados semanalmente.

QUEM PRATICAVA PREC0 ACIMA DA MARGEM DE RS 0,15/t

RAZÃO SOCIAL

Auto Posto Brasil Ltda

EBBdaBela

E B B da Bela

MLM Simões Pantoja

Auto Posto Jurema Ltda

Auto Posto Ozival Ltda

Auto Posto Tapindare Ltada

Dhelio Silva da Costa

GDA Petróleo Ltda

Petrolsilva Derivados de Petróleo

Posto Piloto Ltda

ENDEREÇO

Av. Brasil, 215

Av. Dom Pedro 1,29

Av. Constantino Nery, 2691

Av. Tarumã n.451

Av. Tarumã, 1395

Av. Costa e Silva, 756

Av. Carvalho Leal, 1681

Av. Abiurana, 1

Av. Senador Álvaro Maia, s/n

Av. Joaquim Nabuco, 2103

Rua Barcelos, 992

BANDEIRA

Equatorial

BR
BR

BR

BR ___
Sobra

Petro Amazon

Texaco

Sabra

Branca

Fonte: ANP

LAMIGO ELEITOR!!
Sou Advogado e Escritor,

nasci em Manaus.
Meu nome é Délio Conte,
Então Conte com Conte.

Para Vereador Dr. Délio

22.220
Prefeito: Alfredo 22
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Criação do Cooperativas de trabalho e

serviços, como fonte do renda;

Criação de Lotes Urbanizados para

assentamento de famílias de baixa renda;

Criação do Cinturão Verde na área de expansão

Urbana de Manaus, para produção de Horti-frutigranjeiro;

Preservação e Conservação do Sitio Histórico de Manaus

<i ''- 4V

28654

!'__^w_k. 

. __ * éM |'ilL

H I í 11 J111 I A

r ! v ¦ •___# H-Bk —
h r \\ A _4k

mm* -~^——m V^*

^B ___ J_wÊÊ—W\W\ mmwÊmmÊÊIÊÊKÍ
A pesquisa de preço da ANP em Manaus não viu preço da gasolina inferior a R$ 1,43

EM BRASÍLIA

Desconto no táxi é legal
São Paulo (AK) A A." Viira

de l-a/viuiii dti Distrito Federal
concedeu cm 2X ele agosto
liiiiin.ii a açÍ0 civil do Ministé
rio Piihlico liberando a prática
do desconto nas corridas de

táxi. 
"Procurar vedar a conces

são ile descontos nas tardas de

láxi demonstra flagrante des

respeito ao consumidor e revê-
Ia inequívocos indícios de aten-
diinenlo a interesses privados,
consagrarão da utilizarão esta-
tal para a utili/.acão de 'cartéis-

e defesa oficial de um corpora
livismo retrógrado e permeio-
so", escreveu o juiz Carlos Fre
derico Maroja de Medeiros.

No mesmo dia, a trota tia

Rádio Táxi Comunicações,
Transportes e Turismo Ltda.,

empresa com 220 carros que
atendem à região do Distrito

Federal, voltou a circular ope

rando com desconto de 5WA.
Fm Brasília, o preço da ban

deitada está lixado em R% 3,30 e
quilômetro rodado na bandeira

custa R$ <>,K2. "O táxi do Dis

Irito Federal está entre os mais

caros do mundo. Por causa dos

preços exorbitantes, os lucros
das corridas chegam a l.(KX)%",

diz Aurélio Paiva, dono da
empresa, que é conhecida como
Rádio Táxi 325-3030 

"Mesmo

com a pmniOÇlOi os láxis ainda
têm lucro", argumenta.

Sáo as prefeituras que deter-
minam as concessfies e as tari-
Ias de láxi. 0 problema é que,
com a pressão feita pelos taxis-
Ias, em vez de aluar como
mediador entre os prestadores
do serviço e os consumidores,
os governos municipais muitas
vezes protegem as empresas c
os motoristas ile láxi. Com

isso. o cidadão não lem como
se defendei e acaba sendo obri

gado a pagar caro pelo serviço.

Paiva explica que B idéia de
baixai os preços surgiu com o

Plano Real Segundo o empre-
sário. as corridas da sua empe

sa caíram de 2 mil para 500 por
dia com a nova moeda

DINHEIRO RÁPIDO
í SEM SPC E SEM AVALISTA FINANCIAMOS

EM ATÉ 18 PARCELAS FIXAS

O DINHEIRO É LIBERADO EM 72 HORAS PARA OS ASSOCIADOS E

FUTUROS SÓCIOS NOVOS COM IDADE ATÉ 64 ANOS, DA CAPITAL, E EM

5 DIAS ÚTEIS PARA OS DEMAIS MUNICÍPIOS DO AMAZONAS, E OS

ESTADOS DE RORAIMA, RONDÔNIA E ACRE.

PARA OS MILITARES DO EXÉRCITO E DA MARINHA NA ATIVA

REFORMADOS POR TEMPO DE SERVIÇO E OS PENSIONISTAS,

FUNCIONÁRIOS CIVIL DO EXÉRCITO E FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

FEDERAIS E ESTADUAIS, EFETIVOS E ESTATUTÁRIOS DOS

SEGUINTES ÓRGÃOS ABAIXO: EXÉRCITO, MARINHA, MIN. DA

FAZENDA, MIN. DO TRABALHO, MIN. DA SAÚDE, MIN. DA

AGRICULTURA, DEPTO. DE POLÍCIA FEDERAL, FUND. UNIVERSIDADE

DO AMAZONAS, FUNAI, FNS, SUFRAMA, EAFAM, JUST. FEDERAL,

EAGGG, INSS, INCRA, INPA/MCT, ETFAM, DR/RR/BV, ETF/RR/BV,

NE/RR/BV, FUNASA/BV, G.E.T.F/BV, MC/BV, (POLÍCIAS CIVIL E

MILITAR), ATIVOS E INATIVOS, SEAD, SEDUC-CAP E INTERIOR,

SEFAZ, SEJUS, SUSAM, SIC, IEBEM, lERAM, ICOTI, FCECOM,

FHEMOAM, UTAM, IMTM, PRODAM E CASA CIVIL

ASSOCIE-SE HOJE MESMO PARA TER AS VANTAGENS ACIMA|
DOCUMENTOS NECESSÁRIOS:

03 últimos «.-oiitrii-clieques, comproviintc de rosulêiicia em MU

nome <iii^., água, telefone «>u fatura bancária), t im a t larteira de
Identidade (original <!«-• todoa os documento* e <> I aaroa <¦>>¦• cada), j

ESTAMOS Ali NDINDO IDIKISCIS I >l AN I >/\S

0«>:0<> ÀS 12:1)1» I l>/\N l-l:<M> A Si I / M» ll« >l< \ *-i

PARA MAIOKKS INFORMAÇÕES!
Av. Lduaido Ribeiro, n" 520 - (>" andar - sala M 2 - I d Manaus Shopping ( enter

234-9042/234-9043/234-9044.
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PRÊMIO DA FIEAM

g\\ empresa da ZFM conseguiu conquistar 62% do mercado
f*\ local com um novo modelo de gestão. Primeira a unificar
sistema de gestão no país, a Multíbrás levou também o PQÀ/Fieam

Gestão administrativa dá
bons frutos na Multíbrás

Fotos: Evandro Selxas

Ana Goreth Antony

A empresa Multibrás da
Amazônia SA, vencedora da

primeira edição da modalidade
Gestão Administrativa do prê-
mio instituído pelo Programa

Qualidade do Amazonas

(PQA), da Federação das
Indústrias do Estado do
Amazonas (Fieam), revelou

que após ter implantado o atual
sistema de administração con-
seguiu conquistar 629í do mer-
cado local. 0 faturamento atual
da empresa é de cerca de US$
50 milhões, mas existe a previ-
são de melhores resultados no

próximo ano devido ao quadro
de crescimento que está aconte-
cendo desde I994.

De acordo com o gerente de
recursos humanos, Auri
Gusmão, o PQA deve abrir
novos mercados para a empre-
sa, pois o próximo passo será
concorrer ao Prêmio Nacional
de Qualidade (PQN). da
Confederação Nacional da
Indústria (CNI), e a partir daí a
Multibrás vai levar .a todos os

países desenvolvidos um siste-
ma de gestão que foi implanta-
do na sua fábrica no Distrito
Industrial da Zona Franca de
Manaus.

Gusmão, responsável pelos
projetos de gestão administrati-
va da empresa, acredita que
esse foi o principal fator da
conquista do primeiro lugar na
categoria de grande e médias
organizações. Ele* afirma, que a
conquista do PQA se deve ao
modelo apresentado ser total-
mente amazonense. 

"É um
modelo com gosto de cupuaçu e
com água de cachoeira".

0 gerenciamento da empresa
amazonense, que está entre as
cem melhores para se trabalhar
do país, de acordo com a revis-
ta "Exame", conta com sete
itens: liderança, planejamento
estratégico, foco no cliente e no

mercado, informação e análise,

gestão de pessoas, gestão de

processos e resultados da orga-
nização.

Satisfação interna - Uma

pesquisa realizada em junho do
ano passado revelou que 94%
dos funcionários sentem orgu-
lho de trabalhar na empresa.
Para Gusmão, essa é a principal
força da Multibrás. 

"Tecnologia

se compra na Alemanha, no
Japão, mas gente comprometi-
da e orgulhosa do trabalho que
tem é preciso cativar, investir",
disse o gerente.

Este ano a Multibrás vai
investir R$ 168 mil só para
financiar estudos de graduação
e pós-graduação para seus fun-
cionários. Ao todo, serão mais
de R$ 375 mil para custear cur-
sos para todos os empregados.
Há cinco anos, 15% dos funcio-
nários tinham nível médio;
hoje, 95% conseguiram termi-
nar o curso com o apoio da
empresa.

Investindo no homem -

Gusmão acredita que esse é o
caminho para se chegar ao futu-
ro com lucros garantidos e pro-
dutos competitivos. Por esse
motivo, a empresa investe na
mão de obra humana. O geren-
te de recursos humanos explica

que o grau de conhecimento
investido na geração de novos

produtos faz diferença na con-

quita de novos mercados.
Atualmente, a Multibrás for-

nece injeções plásticas para as_
sete maiores indústrias dó~p'ar-

qne industrial de Manaus:
Semp Toshiba, Honda, Philips.
Philco. Brastemp, Sony e
Simens. Em I978. a empresa
foi vendida para os atuais pro-
prietários por US$ 5 milhões, e
seu patrimônio hoje está avalia-
do em US$ 60 milhões.

Lucro dividido - O modelo
de gestão implantado desde
1994 tem apresentado resulta-
dos que crescem todo ano e, de

REX - MADEIRAS LTDA

MADEIRAS SERRADAS EM GERAL

Agradecemos a sua preferencia

Rua Padre Mário n° 210 - Colônia Antônio Aleixo

Fone Geral: 618-5171/615-3381 - Fax: 615-6061
Manaus - Amazonas

AMAZÔNICA EXPRESS

™*r
Agora em Manaus você envia
sua encomenda com garantia
de entrega para as principais

cidades do Brasil
com coleta gratuita(*)

saindo de Manaus.

CfNTRAL Di INFOtMAÇÕU

642-5342/642-6709/642
Av. Djalma Batista, 451-B - Chapada
Ao lado do Arca de Noé
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©•funcionário da Multibrás ganha participação nos lucros

acordo com Gusmão, abriu unia

nova forma para recompensar
seus funcionários com ¦ participa-
ção no lucro da empresa.
Anualmente, isso chega a equiva-
ler ao 14° e. muitas vezes, ao 15"
salário dos operários. 

"Hssc 
foi um

dos pontos que nos colocou como
as melhores empresas para se tra-
halhar do país", afirma Gusmão.

A Multibrás este ano se

tornou a primeira empresa

do Brasil e da WMárlpool no

mundo a ler o seu sistema de

gestão integrado (SG1) certi-

ficado. Isto significa que a

empresa recebeu todas as

ISOs (9002. 14001 e

OUSAS 18001) simultânea-

mente. Esses certificados

permitem que os produtos
Multibrás possam ser co-

mcrcializados em qualquer

país do mundo.

DISK PISCINA
Construímos em concreto armado, churrasqueira

colonial, fazemos muros, calçadas, forro de lambri,

quadra polivalente e campo de futebol.

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

9115-7213
tÊÊLmmm* \mm\. 
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Está cansado(a), esgotado(a), deprimido(a)

ou carente venha nos fazer uma visita

e disponha de um dos 19 tipos

de massagens que temos para lhe oferecer

Uma delas servirá pra você.

Ligue e marque sua hora

Sessões a partir de 25 reais

622-63B9

mitm mm
Esgotamento físico, mental,

sexual, impotência e frigidez.

,zcêma 1, mntrm o Baiwo Itaú
m a Drogaria Rio sSol

(D 232-3389
9963-1463

«MIOS AITÍSTinS
Fornecemos:

r~ tl -j% Bolos para aniversários infantis,
*s^jfc^" casamentos, eventos e etc.

Fazemos decorações e ornamentações para todos os fins

641-7505*641-2140&3*3
(Rogério) (France)

JKj0Er^tommí* 
a**"^£nMI *W J 

M^ammm

Auri Gusmão: satisfação com os prêmios conquistados

INSPIRAÇÃO VEM DE FORA
A gestão integrada utiliza-

da pela empresa foi inspirada

em três tipos de administra-

ção: a norte americana, que
busca inovações tecnológi-

cas; a japonesa, visando o

social e os valores do país. e

a gestão ambiental, que pro-
cura estabelecer uma relação

integrada entre funcionários

e local de trabalho.

Gusmão diz que todo esse

processo foi sendo imple-

mentado ao longo desses

anos e que a grande oportuni-

dade de mostrá-lo a socieda-

de e a trocar experiências

com as outras empresas foi

com o PQA. Ele elogiou a

iniciativa da Fieam em incor-

porar a modalidade Gestão

na premiação.
De acordo cqjjj_ ele, a

Xerox, segunda colocada.

expôs um modelo de gestão

que é utilizada por todas as

suas fábricas. A Moto Honda

também. 
"O 

diferencial é que
o nosso plano foi fruto dos

nossos esforços", disse.

Gusmão afirma que a vitória

é de todos os funcionários da
Multibrás, que se esforçam

pela empresa e deram o

melhor de si para a implanta-

ção do programa.
A entrega do prêmio do

Programa de Qualidade do
Amazonas eslá prevista para
O fim de setembro, no Teatro

Amazonas. O governador
Amazonino Mendes deve

entregar o prêmio a todas as

empresas vencedoras deste

ano. i) PQA 2000 serve de

pré-requisito para o prêmio
nacional da CNI, que aconte-
cc cm 2001.

CEMIM
Centro Materno Infantil de Manaus

Setor de Reprodução Humana
Esterelidade conjugai - Microcirurgia

Endoscopia Ginecológica - Fertilização in vitro

,v rol. Ir. J.ouriwi< sHmlriym

f OWECO LOGIA E OBSTETRÍCIA

Setor de

Reprodução Humana,

Esterilização conjugai

Convênios
e particulares

Fone: (092)

234-8890
E-mail:cemim@netium.com,br c

Rua Monsenhor Coutinho, 656 • Centro • Manaus-Amazonas

CEP: 69010-110 -Brasil
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g\ empresa que oopularizar os

éF% serviços da internet para as c'asses

B eC. Duas lojas ju tão em Manaus

Net Corner traz
a compra on-line

para as massas
Fred Novaes

Os consumidores que não

confiam em realizar operações

comerciais pela internet, com

receio de expor seus cartões

de crédito a algum 
"hacker"

(pirata) de plantão, já podem
conciliar as vantagens da vitri-

na virtual do e-commerce com

a segurança do pagamento
direto na boca do caixa.

A rede de cibercafés Net

Corner, que já conta com duas

lojas em Manaus, é a respon-

sável por esta novidade que
vai agradar principalmente
aos consumidores ainda não

beneficiados pelas facilidades

do mundo digital ou aqueles

que desconfiam dos riscos de

uma transação virtual.

A meta da empresa paulis-

ta é levar a internet às classes

B e C e atingir um universo

de l ,8 milhões de pessoas até

o final do ano. Para isto,

investiu US$ 4 milhões para
instalar 60 lojas até o final do

ano em todo o país. A meta

inicial projetada para setem-

bro já foi conquistada com o

o estabelecimento de 25 lojas

no Brasil.
Contato facilitado - Para

possibilitar as compras pela
internet pagando com dinhei-

ro vivo na boca do caixa, a

Net Corner lançou o serviço

Net Clearing, que descentrali-

za o contato entre os clientes

e os sites de e-commerce afi-

liados da empresa.

O gerente operacional da

empresa na Região Norte,

Jesus Casal Pan, considera

que o serviço permite mais

agilidade entre a confirmação

do pagamento e o transporte

da encomenda do que a ope-

ração pelo modo virtual.

A grande vantagem de

acessar a internet pelo ciber-

café da Net Corner é o fato de

contar com acesso em banda

larga, por meio de um link

direto com a Embratel de

I28kb. 
"A velocidade e a

capacidade para efeturar

downloads em páginas e

arquivos grandes são consi-

deravelmente ampliados para
o usuário, se comparado com

o acesso à internet por meio

de linha telefônica", avalia.

A expectativa da direção

da empresa é dispor de uma

loja em cada cidade com mais

de 70 mil habitantes.

CINQÜENTA CLIENTES/DIA E FRANQUIA VEM Al

Estudantes e profissionais
de vendas em trânsito são os

principais potenciais clientes

para os serviços da Net Corner.

O gerente operacional da

empresa, Jesus Pan, avalia que
os primeiros resultados obti-

dos nas duas lojas em Manaus

são extremamente positivos. A

empresa vem registrando uma

média de 50 clientes por dia.

A Net Corner tem como

principal fonte de receita o

patrocínio das empresas que

anunciam no portal que come-

çou a operar no mês passado.
A expectativa é que o retorno

do investimento seja conse-

guido em apenas quatro anos.

O patrocínio é responsável

por mais de 50% da receita da

empresa.
A empresa espera contar

com 256 lojas até 0 final de

2001. Para facilitar a multipli-

cação de lojas no país, a

empresa está finalizando o

projeto de franquias que deve

ser disponibilizado em aproxi-

madamente dois meses. A pre-
visão é que os franqueados

necessitem de investimento da

ordem de R$ 50 mil para abrir

uma loja.
Os serviços da Net Corner

também permitem que as pes-
soas que não possuam cartão

de crédito possam fazer com-

pras pela rede mundial de com-

putadores. 
"É 

a popularização
de fato da internet que estamos

propondo", disse Jesus.
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A Net Corner é uma possibilidade de acesso _ internet para quem não tem computador

SÓ NÃO COMPRA QUEM NÁ0 QUER!

Segurança
conforto e
durabilidade
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Mo cartão do crédito

CANOAS E BOTES DE ALUMÍNIO

A presença da Net Corner em Manaus tem um desempenho positivo, avalia Jesus Pan

POPULARIZANDO O ACESSO A INTERNET

A rede de cibercafés Net

Corner quer popularizar a

internet no Brasil para fazer

subir o número de intémautas

no país, atualmente estimado

em 8 milhões de pessoas.
Possibilitar o acesso a um

computador dc última geração
a preços populares é o meio

que a empresa está aplicando

para conseguir esse intento.

Nas lojas-padrão da empresa,

estão disponíveis aos usuários

terminais dc última geração
integrados em rede.

Para utilizar o serviço, o

usuário precisa simplesmente

se cadastrar na empresa. Nas

lojas, o usuário conta com um

funcionário para orientar a

navegação, até mesma para

aqueles que nunca ti .i. ¦

oportunidade de navegar pelo

mundo virtual.

Os primeiros 15 minutos de

navegação são gratuitos.
Depois, cada 15 minutos de

navegação custam R$ 2, com a

vantagem de o intemauta não

precisar ficar esperando muito

tempo para a abertura de pági-
nas, como na navegação domi-

ciliar.
O gerente Jesus Pan não

considera que com a populari-
zação da internet e dos compu-

tadores os serviços da empresa

fiquem obsoletos. 
"Ao contra-

rio, a tendência é que nossos

serviços também se aperfei-

çoem até porque, até o momen-

to, o governo não fez nenhum

tipo de investimento cm equi-

pameato* que permitam o
dcc.vso mais lacu.iado ÚM pes-
soas ao mundo digital"

A empresa já possui lojas

em Belo Horizonte, Rio de

Janeiro, São Paulo (capital e

interior), Belém, Manaus, Ro-

rianópolis e Porto Alegre.

Outra vantagem de utilizar a

internet por meio terceirizado,

segundo Jesus, é que o usuário

evita investir em um equipa-

mento que em pouco tempo

poderá tornar-se obsoleto.
"Para as classes B e C, ter um

patrimônio como um computa-

dor tornado obsoleto é um pre-

juízo enorme".
Somente para manter uma

linha de banda larga, a empresa

investe R$ l,fl mü 
"Para 

o

usua.io é vant tram optar pelo
acesso por meio da empresa

porque também r ;t;i-se un

aumento assi, M CQOl

tclel6omca", disse Jesus.

Bote
roa fechada

Bote
roa aberta

Forte, resistente,
econômico e com
reposição de peças,

GARANTIA DE
1 ANO

TMilini»

MOTORES DB POPAcuki
Com preços e

condições especiais

MATRIZ:
Entrada pela Tefé, 453 ou
Av. Carvalho Leal, 1290-B

Cachoeirinha
Fax:(092)663-1322-611-5030

FILIAL:
Av. Djalma Batista, 439

Próximo aos Bancos
Fones (092)237-4109-232-6569

w* JÔ PNEUS

¦et7s@mandic.com.br Site www.jopneus.com bi



íjnntal òo (Etmtmmto Economia Manaus, sagunda-falra, 11 da satambro da 2000

PARA SE TRABALHAR

Pesquisa 
da revista "Exame"

aponta as cem melhores empresas
do país para se trabalhar

Fiat Automóveis fica
com primeiro lugar no
ranking das melhores

A Fiat Automóveis é a melhor

empresa para se trabalhar no
Brasil. Isso segundo a revista
"Exame", 

que publicou resulta-
do de pesquisa com empresas de

todo país paia o 
"Guia Exame -

As HX) melhores empresas para
você trabalhar". Além de listar
as melhores nnpiesa_.--i •pdbli-

cação traz um ranking no qual a
Fiai Automóveis aparece em

primeiro lugar.
Lançado em 1997, esta c a

primeira vez que o Guia Exame

publica um ranking. A pesquisa
icni como base a metodologia do

Orcal Placo to Work Instituto.
baseado em São Francisco, Cal-
ifómia (EUA), onde 80% do

peso sãi i atribuídos à opinião dos

empregados e 20% restantes às

políticas e práticas de recursos
humanos Junto aos fun-
cionários, a pesquisa mede

questões como credibilidade,
respeito, justiça, orgulho e
camaradagem.

'Nenhum das 281

pesquisadas pelo guia este ano

conseguiu reunir notas tão boas

quanto a Ral cm quesitos como

credibilidade dos chefes,

respeito pelas pessoas tratamen-

to justo, orgulho e camaradagem
no ambiente de trabalho. No
conjunto das notas, a Fiat é
imbatível", constatam os

pesquisadores.
Hssa posição, segundo os

avaliadores, se deve a várias

ações da empresa. 
"Os emprega-

dos sabem tudo sobre a empresa.
Há encontros mensais com o

superintendente, reuniões diárias
antes do expediente e quadros de

aviso pela fábrica. Treinamento
é lei. Do operário ao executivo,
todo mundo vai para a sala de

aula. No ano passado, foram 78

horas para cada um; a Fiat tem
uma revista mensal só para a
família, clube para festas e
esportes, plano dc saúde grátis e
incentivo à educação dos filhos;
funcionários de todos os níveis
são candidatos potenciais a uma
temporada na matriz, na Itália,
ou nas subsidiárias do grupo".

Todas essas ações, contudo.

seguem um dos princípios bási-

cos da empresa: 
"Apenas dis-

pensamos bastante esforço para
ouvir nossos empregados, e não

poupamos dinheiro para dar as
respostas que elas nos pedem",
ressalta o diretor ile Pessoal e
Organização, Sandro Balzano.

No ano passado, cada um dos
11 ...00 funcionários passou uma
média de 78 horas em treina
mento. Um terço dos cursos foi
ministrado pelos executivos,
líderes c especialistas de todas as
áreas da montadora. A sala de
videoconferência da empresa
também se transformou em sala

de aula. onde cerca de 150
empregados pailicipam de cur-
sos de mestrado.

i_ih(.:i_.___---^_- R

Para elaborai o 
"Guia 

Exame - As 100 melhores empresas para você tra-

balhar", a redação da revista 
"Exame" 

envia um convite para cerca de mil

empresas. Para habilitar-se, as empresas devem ter, no mínimo, 200 fun-

cionários e cinco anos de atividades. Feita a inscrição, a empresa recebe dois

questionários, um sobra a política e as práticas de recursos humanos da empre-

sa (para ser preenchido pela própria empresa) e outro a ser respondido pelos

funcionários, escolhidos de forma aleatória. Com os dados computados, os joí-

nalistas da 
"Exame" 

visitam as empresas para ver mais de perto se elas são,

de fato, excelentes lugares para se trabalhai

Além de ser apontada como a melhor empresa para se trabalhar, a Fiat

Automóveis recebeu neste ano, também da revista 
"Exame", 

o prêmio de
"Melho( 

Empresa do Setor Automotivo", com base no resultado financeiro

apresentado pela montadora. Outra premiação foi concedida pela 
"Gazeta

Mercantil" ao superintendente da Fiat, Gianni Coda, indicado pelos leitores

do jornal como líder do setor automobilístico.

O charme dos
cabelos longos

está em alfa
Fazemos: Rastaíari, Enterlace,

Megg Hair fio-a-tio, Salão
de beleza completo,
Manicure e Pedicure.

REDUZ A BARRIGA
até 16cm em 90 minutos

REDUZ CULOTE, CELULITE

Aplicação fácil > Consulta
de rápido efeito> GRÁTIS!
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-.Mc, CCMTRO DE ESTÉTICA E BELEZA

CORPO & CIA
Av. Djalma latista, 272, casa 01
entre o lanço Haú e Drogaria Sol

233-4914/622-8045-234-6585

UTILITÁRIOS

Partner, da Peugeot,
vem em nova versão

Enriquecendo ainda mais a sua
linha de utilitário, a Peugeot do
Brasil lançou em agosto uma nova
versão da Partner, desta vez com
capacidade útil de 800 quilos de
carga. Atualmente, a gama de útil-
itários da Peugeot é composta

lúcios modelos Boxer (10 e 15
lugares). Partner 625 quilos de
Partner com porta lateral.

Modem, versátil e com a mel-
hor relação custo/benefício do mer-
cado, a Partner é equipada com
motor 1.8,a gasolina e sua inje;áo
de combustível c multiponto. Ideal

para o trabalho, dentro e fora dos
centros urbanos, desenvolve 90 cv
de potência (a 5.(X_) rpm) e tem o
melhor torque da categoria (15,3
mkgf a 2.6(X) rpm). A nova versão
vai custar R$ 22.890,00 e já vem

OOH) direção hidráulica de série.
Projetada pHi*a mx um utilitário

leve. a Partner não é derivam de

qualquer modelo de passeio, o que
confere ao veículo aenxli mímico e

estética As suas linhas
arredondadas lhe dão urna aparên-
cia ágil e robusta.

Internamente, oferece ao
usuário bastante conforto e fun-
cionalidadc. Os bancos têm o
encosto rebatível (o do pas
sngeiro dobra, também, o assen-
to) e permitem o acesso ao com-

partitnenlo de carga.
O banco do passageiro, multi-

funções, quando rebatido, trans-
forma se numa mesa de apoio,
além de permitir o transporte de
objetos de comprimento até 40 em
maior que o do compai .imento de
carga (I /Ocm).

Conforto Além de silencioso,
devido ao tclo moldado revestido e
ao compai-imento de carga ter pro-
loção em borracha, o utilitário é

também imito confortável. O
diâmetro dc giro do volante,
tamanho das rodas e entre-eixos

garantem excelente dirigibilidade.
A direção é hidráulica e com

l-fukguill ile altura. O veículo tem

ainda luzes de cortesia dianteira e

traseira, porta-objetos no painel
(com chave) nas portas e no encos-
to do banco do passageiro. Tem,
ainda, apoios de braços nas portas,
ar quente, bancos revestidos em
tecido, hodômetro total e parcial,
relógio analógico, ventilação
forçada com quatro velocidades,
acendedor de cigarros (que serve
também como carregador de bate-
ria de telefone celular).

Segurança - A Partner traz
equipamentos voltados para a
segurança passiva como: coluna de
direção deformável, reforços nas

portas com barras de proteção,
apoios de cabeça articulados e com
regulagem de altura e inclinação,

grade de proteção contra desloca-
mento de carga para o motorista,
cintos de segurança dianteiros de
três pontos e regulagem de altura.

Traz ainda faróis halógenos
com regulagem elétrica de altura
do facho, lanterna de neblina tra-
seira c retrovisor interno com con-
trole de luminosidade, além de
corte de combustível em caso de
acidente e Roll Valve (para evitar
vazamento de combustível em
caso de capotamento).

A segurança ativa é garantida
por sistemas, como o das suspen-
soes - ponto forte de todos os car-
ros Peugeot - direção, freios, rodas
e pneus (165/70 R14).

Vendas - Com pouco mais de
um ano no mercado nacional (foi
lançada em abril de 1999),a Part-
ner já vendeu 1370 unidade em 14
meses de comercialização. Impor-
tada da Argentina, a furgoneta é
uma das mais procuradas para uti-
lização em frotas de empresas,
devido a qualidade do veículo e
também do baixo custo da sua
manutenção. Esse fato deve-se,
especialmente, à política de pós-
vendas da Peugeot e ao Pacote de
Preços Fixos para revisões, peças e
mão-de-obra. O pacote possibilita
ao cliente calcular antecipada-
mente o quanto vai gastar na
manutenção do veículo.

Adesivo 3M
no lugar
da solda

As principais empresas do 4

setor de reparação automotiva
se reuniram em agosto no par-
que Hopi Hari, cm Vinhedo

(SP), para conhecer as carac-
terísticas e a aplicação do adesi-
vo PBA 3M - Panei Bonding,
novo produto que a 3M do
Brasil estará lançando no mer-
cado brasileiro. O adesivo sub-
stitui a solda convencional na
colagem de laterais, tetos, pára-
lamas e folhas de porta de car-
rocerias de aço c alumínio.

"O 
produto permite a

colagem de chapas metálicas

com economia de 42% de
tempo e redução de W/r nos

custos totais das oficinas", afir-
ma Luciano Cíuardalben, espe-
cialista em marketing automoti-
vo da 3M. Os fabricantes de
veículos avaliaram o adesivo

que foi aprovado em crash test a
48 quilômetros por hora com
Ford Taurus, segundo a norma
FMVSS norte americana, e vem

sendo usado pela General
Motors, Daimler Chrysler e
Volkswagen, nos Hstados
Unidos. Os primeiros a usar o
adesivo PBA 3M foram as
indústrias do setor aeronáutico,

que há mais de de/ anos aplica
o produto na montagem de

partes de fuselagem de aviões.
O Ccsvimap, na Kspanha, c o

Centro de experimentação e
Segurança Viária (Cesvi Brasil)
também aprovaram o produto
para uso no mercado de
reparação automotiva O Cesvi-
Brasil avaliou e confirmou a
eficiência do produto que possui
residência a tração, cisalhainen-
to e descascamento. O instituto
é reconhecido pelas montadoras
nacionais, sendo o maior centro
dc pesquisas do setor e o único
habilitado a testes no segmento
de reparação Os testes confir
maram as características do

produto que detém capacidade
de absorver impados e pi opor-

ciona adesão e selagein da área
ao mesmo tempo, protegendo
contra corrosão. O processo de
cura também é rápido. Fm
uma estufa, a 90 graus cenlí

1 
grados, a secagem ocorre em
apenas 20 minutos.

aéVL
ALUMAZON

O PRODUTOS Dt NOSSA FABRICAÇÃO]

• / '

TELHAS

' Aço Galvanizado Trap. & Ond. 1.Q9L x 0,43 mm.
> Telha de Alumínio Trap. & Ond.l.OJL * 0,4 mm _.
- Telha de Alumínio Trap. & Ond. tÔTÍ. xO,6mm-.
• Telha de Fibra de vidro Trap. 1.088 x 0,8mm .

R$ 9,00ml
R§ 7,70ml
RS 9,50ml
R$ 14,67ml

Perfis d* alumínio p/EsquadriM/OlvItÓrtas/Box p/Banheiro am promoção

PI25 N-1100 - Aberto p/ Roldana
PI25 N-1098 - Cadeirinha
PI25N-679-Aberto p/fixo
PI25 N-1151 - MSo de amigo fixo
PI25 N-679 - Lateral contorno
Pollcarbonato Alv. 5.80 x 1.05 x 6mm
Forro de PVC Boo lOOmrn x 6 mts
Forro de PVC Boo 200mm x 6 mts
Piso Paviflex elassie 2.0mm
Perfis de Alumínio p/u»os diversos
P.Div.NM294-Travef_aH
P. Div N°1309 - Porta Baguete
P.DlvN01310-Batedor.

g&SffiilGBri
P. Box N° 1498 - Fao'
P. Box N° 1898 - TrN.
P. Box N° 1898 -Trtlli

P. Box N° 1895 Trav. c/fiox
P. Box N" 827 - Cadeirinha p/box
Cbapa de acrílico p/box

PAINÉIS

Painel DurapitC p/divisória 1,20 x 2,11 .*_.
Painéis Wai p/paredes internas e externas e mezaninos sendo:
1,20 x 2,80 xdittmm
1,20 x 2,75 x0,40mm_
Chapas de aço gaw. Dl construção civil e naval, sendo
120ÕX 0.43  _ i^ium
1200 x 6.000 x 2&*mLlW**WÊÈÈÊÊkatiÉÊÊm

 R!
-, , , R!

R!
-______;  —- ri___ 

RI___.xi ¦^^^m — **

_ r|
• .. _ RS

22,00
15,29
12,30
24,00
27,50

220,00
5,80

12.00
12.05M1

12,00
15,00
15.05
5,00

11,12
10,60
33,00
15.70
12,00
14,40
15,95

R$ 30.00un

R$ 168.30un
R$ 185,13un

i, R$

i;napade Po!!eetw_--jj*-|*jj*^ y,;,.., ..>.;,._ r$ i5,95un
Chapa de Pulkmiiiwaw _»>iia**a—^ gg—%Jl- r$ ?35,ooun

• rmh ¦*__!• w __jBtt

;__&__-_- Épir

dat-unílSet
PVCeweiK-1

: - consulte-nos

.ais com e s/colocação consulte-nos!

9.00ml
0,95ky

40,00cx

Fachadas de
Forros de

nat. c/ e s/colocação.
' e s/colocação.

- c/ e s/colocação.

622-3944/622-1532
Av Djalma Batista, 440 N. S. das Graças.- CEP 69053-000 - Mamaus-AM

E-mail: alumazon@osite.com.br. - CONSULTE-NOS

H>
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Uôos cargueiros

"™"™""^^ Horário 
___

Vôo Procedência Escalas chegadas Freqüência
MMMUS I

jjé Companhia

Transbrasil

_____

Vasp

1180
1398
1108

1100
3760
0234
0374
0374
0196

Varig

Companhia

Transbrasil

0207
0312
0230
0232
0204
0200
0302
0221
0223
0211
0318
0300
0206
0314

sao Paulo
Fortaleza
Sáo Paulo

São Paulo
BÜmT

Fortaleza e Belém

Salv./Rio/S.Pa-lo/Brasília
Porto Velho

Apuração compartilhada (TAM.

Porto Alegre
Brasília
Brasília
Porto Alegre

S. Paulo/Brasília
P. Velho e Rio Branco

Rl^flc/Nat/For/The/S.L.Bel

3:49
07:15
13:51
16:37
00:33
01:49
03:29
03:29
21:45

Diariamente
Terça a Sábado
Diariamente
Segunda à sexta
Diariamente
Diariamente
Diariamente
Diariamente
Diariamente

São Paulo

Belém
Belém
Rio
Sáo Paulo

Recife
Tefé
Tabatinga
Cruz. do Sul
Brasília

Recife
Rio
São Paulo

Vôo

TAM

1181

1101

1109

______

Vasp

Varig

0235

0197

0375

Destino

Porto Alegre

São Paulo

São Paulo

Brasília/R. Branco/P. Velho

Santarém
Santarém/Porto Trobetas

Brasília

(Operação Compartilhada)

Fort./S. Luiz/Belém

Tabatinga
Tefé
Rio Branco
Porto Velho e Rio Branco

For/The/S. Luiz/Bel

Brasília

Escalas

Brasília

Porto Alegre

Porto Alegre

Brasília

0871

0315

0207

0301

0319

0210

0223

0221

0205

0201

0303

0231

0233

0313

0375

0206

Rio

São Paulo

Rio

Recife

São Paulo

Cruz. do Sul

Tefé

Tefé 
•

Rio

São Paulo

Recife

Belém

Belém

São Paulo

Brasília

Boa Vista

Belém/Fortaleza/São Paulo

Operação compartilhada (TAM)

Porto Velho

Brasília/São Paulo

Bel/Slz/The/For/Nat/Ref/Rio

Rio Branco e Porto Velho

São Paulo

Brasília

Bel/S. Luiz./Ter./Fortaleza

R. Branco/P. Velho/Brasília

Rio Branco

Tabatinga

02:35
05:40
09:10
09:25
13:00
13:15
13:55
16:35
16:40
18:15
21:55
22:45
22:50
13:05

Diariamente
Diariamente
Dm/Ter/Qua/Qui/Sáb

Segunda e Sexta

Diariamente
Diariamente
Diariamente
Quarta-feira
Segunda e Sexta

Ter/Qui/Sáb.
Diariamente
Diariamente
Diariamente
Diariamente

Companhia

Vasp

American
International

Polar Air Cargo

Vôo

0632

0470

0478

0397

Sáo Paulo

Sáo Paulo

Sáo Paulo

Miami

Varig

Lanchile

Õ7T

063

055

0980

0351

Companhia

Wi_
01:40

08:16

14:45

02:16

Brasília

(Operação Compartilhada)

Belém/S. Luiz/Fortaleza

Santarém/Santarém

Porto Trombetas

P.Velho/R.Branco e Brasília

Rio Branco/Porto Velho

03:20

06:44

23:30

00:10

03:10

03:05

06:20

07:20

11:00

11:45

11:45

14:25

14:45

15:10

18:45

18:45

22:35

23:30

23:35

Freqüência

Diariamente

Terça a sábado

Diariamente

Diariamente

Diariamente

Diariamente

Diariamente

Domingo

Diariamente

Diariamente

Diariamente

Diariamente

Ter/Qui/Sáb

Segunda e sexta

Quarta-feira

Diariamente

Diariamente

Diariamente

Dm/Tr/Qua/Qui/Sab

Segunda e Sexta

Diariamente

Diariamente

Diariamente

American
International

Polar Air Cargo

Varig

Vôo

0533

0471

0479

l-flü-T

Miami

Miami

Escala

Belém

The/S.Luiz/Bel

The/S.Luiz/Bel

09:41

17:31

18:21

06:45

Domingo

Terça a Sexta

Sábado

Domingo

Sáo Paulo

Los Angeles

Destino

071

063

055

Lanchile

Penta

0351

Sáo Paulo

Sáo Paulo

São Paulo

Miami

Houston

Escala

Rio de Janeiro

Santiago-Chile

Campinas

Viracopos

Miami

Santiago-Chile

4570 Boa Vista

Campinas

Rio de Janeiro

06:45

06:45

19:00

07:45

10:35

Sexta-feira

Quarta-feira

Domingo

Sexta-feira

Sexta-feira

10:40

18:30

19:00

09:00

Campinas

08:45

09:15

21:00

Freqüência

Domingo

Terça à Sexta

Domingo

Domingo

Sexta-feira

Quarta-feira

Domingo

10:00

01:45

07:00

Sexta-feira

Sexta-feira

Seg/Ter/Quar/Quin/Sexta

Movimentação de navios

LQNGQ CURSO

iPre.lsãol

Navio

Pioner Crest

YacoPuma

Oldendorff

Voyager

AVessel

Project Orient

Pioneer Dawn

TBNA

B'Vessel

Heian

TBNB

Bandeira

Peru

Chegada

J Vôos internacionais (Terminal 1 - Eduardo Gomes)

Companhia

Ecuatoriana

L. Aéreo Boliviano

Vôo

0900

0901

0903

0902

Procedência Escala

Quito

São Paulo

Miami

S.C. de La Sierra

Horário dec6Sftd«V
Guayaquil 00:15

16:49

05:00

16:50

07:00

.23*5.

Freqüência

Terça/Sábado

Terça/Sábado

Terça/Quinta

Domingo e Quinta

Qinta-feira

Sábado

11.09.00

03.09.00

19.09.00

01.10.00

01.11.00

01.10.00

07.10.00

17.10.00

01.11.00

07.11.00

17,11.00

Ultimo porto

Cingapura

Barranquilla

Cingapura

Cingapura

Cingapura

Cingapura

Cingapura

Cingapura

Cingapura

Cingapura

Cingapura

Partida Próximo porto

Buenos Aires

Letícia

Buenos Aires

Buenos Aires

Buenos Aires

Buenos Aires

Buenos Aires

Buenos Aires

Buenos Aires

Buenos Aires

Buenos Aires

CABOTAGEM
Aliança Amazônia 11 N/S

Leblon 001N/S

Aliança Amazônia 12 N/S

Leblon 002 N/S

Aliança Amazônia 13 N/S

Leblon 003N/S

Aliança Amazônia 14 N/S

Leblon 004 N/S

Aliança Amazônia 15 N/S

Brasil

Brasil

Brasil

Brasil

Brasil

Brasil

Brasil

06.09.00

22.09.00

07.10.00

22.10.00

06.11.00

21.11.00

06.12.00

22.12.00

05.01.01

Fortaleza

Fortaleza

Fortaleza

Fortaleza

Fortaleza

Fortaleza

Fortaleza

Fortaleza

Fortaleza

09/09/00

24/09/00

09/10/00

24/07/00

09/11/00

24/11/00

09/12/00

24/12/00

08/01/01

Santos (SP)

Santos (SP)

Santos (SP)

Santos (SP)

Santos (SP)

Santos (SP)

Santos (SP)

Santos (SP)

Santos (SP)

Várlg 0805 Miami Belém

___  
0871 México

——— partlda

Ecuatoriana "M"QÜÍtõ 173Õ 
Terça/Sábado

* 
L Aéreo Boliviano 0903 S.C. de La Sierra í**7~~ Terça/Quinta Fonte: Agenda Marítima Martrade

0902 Miami Domingo e Quinta mt 
^ kTT?W!?7_r~7~TM

Varig 10804'Miami I 08:00 | Quinta-feira \UM^mm^mm^mmm ^  -p- 
Va|or

Vôos regionais (Terminal 2 - Eduardinhoi

Companhia

Tavaj

Rico

Vôo

SIM
6198

4102

4118
4116

4810

.Penta

Meta

4814
4810

4812

Destino

Beiém(e8cala8)
PortoVelho

4651

6458

6499

IML

Parinttns/Maués

S. Gabriel

S. Gabriel (escalas)
N. Aripuaná/Boiba

Vila Bittencourt

Rio Branco

Brunepé (escalas)
Porto Vsfco (escalas]
T_ta_nga(i
n_____n___n__*J _-___

Coari

Horário ds saída de
Manaua

07:00
19:00h

07:00h

07:30h

07:30h
08:00h

08:00h
10:30h

11:15h

13:15h

14:00h
16:00h

15:00h

Freqüência

Terça/Quinta e Sábado

Terça/Quinta e Sábado

Santarém/Parirrtins

Belém (escalas)
Belém (escalas)
Boa Vista

Boa Vista

08:35h
09:20h

09:20h
18:05h

18:06h

Segunda a Sábado

Segunda/Quarta e Sexta

Terça/Quinta e Sábado

Segunda/Quarta/Sexta/Sábado
Domingo
Terça/Quinta e Sábado

Segunda/Quarta e Sexta

Segunda-feira
Terça/Quinta e Sábado
Domingo

Segunda a Sábado

Segunda a Sábado

Terça/Quinta e Sábado

Segunda/Quarta e Sexta

Segunda/Quarta e Sexta

Terça/Quinta e Sábado

Itacoatiara

Rio Preto da Eva

Presidente Figueiredo

Itapiranga/Sih/es

Balbina

Canoas

Abonar!

Rumo Certo

NovoAtráo

Uniêo Cascavel (Eucatur)

Itacoatiara

Rio Preto da Eva

Presidente Figueiredo

Boa Vista (RR)

PuertoLaCruz

6h/10h/14h/19h

7h/13:30h

07h/12h

7h

8h/16

8h/13:30h

8h/13:30h

8h/13:30h

6h/14h

Entram

anacapuru

Transo»

Manacapuru

8W06:30/12h/16h/18_/sOhOO

17:30

wm
5h.1CV18.19/20

5h

13.00

5,21

10,09

18,00

13,00

13,14

19,50

15,50

11,88

7he14h

10he17h

13,05

5,25

10,15

47,55

_L___

7,20
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^LAINE CO^PQMENTEfi ELETRÔNICOS

Para você que procura Fly Backs, Cabeças de Vídeo,

Controles Remotos, Unidade Ópticas, Antenas, Telefones

e uma variedade de Componentes Eletrônicos em geral.

| Rua Leoveglldo Coelho, 399 • Centro

Fones: 233-9621 / 633-8916

VISA,AM6WCAMI

PIA-TERAPIA
J- DO-IN - NERVO ClATICO

L OBTOMOLECULARMassagem

Aplica-se ^ÃcuiraãTÜRA magnética

Tratamento da Obesidade

rUMI-lAIlR

__*m*Jkm ¦

RuaRedfe, 1005-ResidencialAgricentro• c/12 
F«R«)fiJ.l(SJ/|W.íte23}-UJ2 I

enfrente a torre da beta J_  l

\KtKKO PATTO I

i ¦ _r%OI%IS_i#% R^^ii^ee_^» mmm^m^^mltKKÊÊtÊKI H m _\ * 
'^Ê 

^L m Ê I 1 I J 1 B B > » ¦
¦ iiii-vd ___»*

físÊT AS MASSAS E BISCOITOS

MAIS NUTRIENTES

E SABOROSOS DA REGIÃO

RUA JONATHAS PEDROSA, 2419/31 • MANAUS/AM

Aeroclube
Amazonas

®

Curso de Piloto e Comissário de Vôo.
Não percam essa oportunidade.

Informações:

lililliil-.llM.m 9985-1266/663-9004

CORREÇÃO
DENTÁRIA

Dr. Laqranqe Telles CRO-513

Curso de especialização pela Associação

Brasileira de Odontologia de Brasília.

Dra. Analice Peixoto CRO 486

Curso de especialização pela Policlínica

Geral do Rio de Janeiro.

Rua Acre n° 12. Sala 611 a 613 - CEMOM

Fones: 633-5444 / 633-5502

DR. OUARAMiy
S. TUFINAMBA

CRM-AM 1906

CLÍNICA MCDICR C

GflSTftOCNTCROlOGM

PARTICULAR, UNIMED E CONVÊNIOS

DR. PETWUCA AFÜNSO CAÍDAS

ORTODONTIA
¦ ORTOPEDIA

FACIAL
(Correção de más

posições dentárias
e ósseas)

Rua: Tapajós, 561 - Centro (Clínica Fleming)

Manhã 2a, 4a e 6a

Tarde de 2a à 6a a partir das 15:00h

RUA BAEEQEQ ' N° SM ¦ 
.UM7M

Fone/Fax: 839-871 1/1141

(.^yMv™^?!?*^

¦^^¦^^¦H

=..ò* MU.

CENTRAIS TELEFÔNICAS • LEUC0TR0N

DIGITAIS E ANALÓGICAS • REDES LÓGICAS E TELEFÔNICAS

SONORIZAÇÃO PEQ. E GRANDES AMBIENTES

CIRCUITO FECHADO DE TV PB E A CORES»

fVdSIKtllKSIIKIKOINn_m mm m oomiduo» _______
av mmm. n° m - tt caso haddad - cachoiikinha (ao lado to m.kcaooi

fONÍ/fAX: 232-2095

«CURSO DE APERFEIÇOAMENTO'

0 curso que lapidará seu modo de pensar e agir

para que você lucre hoje com a educação de amanhã.

25 a 29/set 8h às 12h

^_^_^_ 25 a 29/set 14h às 18h

A P' Sábado 23/set 8h às 12h

07/out 8h às 18h

MINISTRADO POR: IVONETE COSTA

MBA - Master Business Administration ¦ U.S.A
Doutoranda em Educação ¦ Espana

Investimento: R$ 60,00 (sessentai reais)
Inscrições: Até 20 de setembro/2000.

Rua Tapajós, 166 - Fone: 622-1008 • Fax: 232-6231

Centro Cultural Speed

r--.1^- -. '—"—T3

Compensados de todas as bitolas

Resinados, Plastificados - Naval

Madeiras Serradas em geral, Lambril

Portas & Aduelas - Fórmicas - Duratex,

Colas - Ferragens - Puxadores -Etc...

Buli ei Socorri
•Decorações,

(«Confeltes 
e

O Buffet Socorro oferece jantar a R$ 13,00 por pessoa, decora Igreja simples

e com iluminação; aluga louças e toalhas Minie, Taz, Disney, Pequena Sereia,

Mônica, Piu-Plu, Mickey, Circo, Tarzan, Dálmatas, Rei Leão, Baby Disney,

Ursinho Puff, Moranguinho, Barbie, e para 15 anos Bailarina, Festa da Bruxa.

Confeitamos Bolos, Tortas, bandejas e lembranças. Fornecemos docinhos

e salgados a R$ 10,00 o cento. Visite nosso mostruário onde teremos o maior

prazer em recebê-lo ou passe um fax
r . 9988.4496

Fone fax: 635-6604 I 
^e'-9996-1 

772

________________¦ __________________________________________B ___________________________________________________l ________________________________________E

MERCADO IMOBILIÁRIO

Nortimóveis
aposta no
bem-estau
do cliente

Cândida Osório

A Nortimóveis não está locali-

zada na rua João Valério, bairro

Vieiralves. por acaso. A João

Valério corta Manaus de uma

extremidade a outra do Rio

Negro, enquanto o Vieiralves é o

centro geográfico da cidade. Cada

detalhe da empresa foi minuciosa-

mente estudado. Desde as cores e

distribuição de móveis e objetos

que compõem o ambiente ao

design do prédio. Tudo planejado
e executado por especialistas. O

bem-estar do cliente e a mobilida-

de do corretor foram fatores de

peso na hora de escolher a locali-

zação da empresa, conta Ricardo

Benzecry, que em parceria com

sua esposa Heloísa fundaram a

imobiliária em 1989.

O cliente Nortimóveis está sedi-

mentado nos segmentos residen-

cia, comércio e indústria. Na área

residencial a empresa atende as

classes B e A, enquanto no pólo
comercial o trabalho é voltado

para pequenos centros comerciais,
com a elaboração de projetos,
acompanhamento e venda. Na

indústria a imobiliária foi respon-

sável pela intermediação de

empreendimentos de grande porte,

por exemplo, a Phillips

Componentes e outras. No

momento a Nortimóveis vem

atuando no Distrito Industrial,

área que Ricardo prefere fazer pes-
soalmente, independente da

empresa. No entanto, diz ele, está

havendo uma forte retração de

mercado nesse campo.
A empresa comercializa tam-

bém lançamentos imobiliários e

faz assessoria de venda para as

construturas Colméia, J. Nasser, T.

Loureiro, Arruda, Cristal e

Aliança. O segredo do sucesso,

assegura Ricardo, é ter formação,

conhecimento e cultura para levar

o negócio adiante. Uma empresa

não consegue se manter no merca-

do sem profissionalismoyjgm base:

teórica aliada à prática_(po tem

como ganhar dinheiro apenas com'

intuição, observa ele. Essa atitu-ie:

era comum há 20 anos, mas hoje: _

isso mudou. Esse reflexo é notado-

na Zona Franca de Manaus e cm--

vários setores do comércio local» ;

lembra Ricardo: 
"As 

pessoas tra*

balhavam na 
'chutologia', agora a0

situação é outra".
Na visão de Ricardo, o empte*-.

sário bem sucedido é aquele que
tem nas mãos o estudo completo

dos setores que pretende atingire

se especializar. Ele próprio segue o

princípio. É formado em

Economia, Administração de

Empresas, técnica e perícia de ava-

liações imobiliárias. Atualmente

faz mestrado em Marketing na

Fundação Getúlio Vargas.

Para se adequar ao padrão
Nortimóveis, o corretor deve

estar registrado no CRECI

(Conselho Regional dt.

Corretores de Imóveis), estar em

um nível sócio-econômico e ciú-

tural compatível com o produto
oferecido pela empresa e possuir
cursos de informática. A imobi-

liaria realiza treinamentos peno-
dicos de informática para atual»-

zação de seus funcionários, por
ser a única empresa de Manau>-e

uma das poucas no Norte com.

uma home page na Internet.

A Nortimóveis está registrada-

no CREA (Conselho Regional Üe>

Engenharia, Arquitetura e

Agronomia) e no Conselho'-

Regional de Administração de i

Imóveis, pela sua atuação nesses •

dois mercados. A medida tdi

tomada por uma questão de politi-.
ca de boa vizinhança com os ¦

demais conselhos, justifica:
Ricardo, já que a empresa é regis<-

trada tanto no CORECON

(Conselho Regional de Economia)-

quanto no CRECI. Na opinião do

#§|REAL LUX
# Materiais Elétricos

Temos todos os tipos de lâmpadas,

inclusive especiais e de baixo consumo.

Variado estoque de produtos
das linhas: Philips, Siemens,

Telemecanique, Ace, Pirelli, Lorenzetti,

Cemar, Osram, Piai,

Mar-Girus e Cabos de Informática.

S
lil Wwjt.

Casa do Artista
TINTAS, PINCÉIS, TUAS, ¥11111,

PLÁSTICO mA fAIXA ESTC...

DESPACHAMOS MATERIAIS PARA TODO INTERIOR DO ESTADO

233-1892 Fone/Fax 232-5731

Rua: Lobo D Almada. N° 392 - Centro

1
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Ricardo Benzecry acredita no aperfeiçoamento profissional

empresário isso é válido, porque
moraliza a classe.

Melhor aprimoramento é o que
falta na profissão, revela Ricardo.
Segundo o empresário, 90% dos
corretores que estão no mercado são

autônomos, com credencial de uma
época em que as exigências eram
menores. Para o corretor se creden-
ciar hoje, além do secundário com-

pleto, ele passa por uma prova.
O mercado imobiliário em

Manaus é muito promissor, obser-
va Ricardo. Está Embora em crês-
cimento, a demanda está ainda
reprimida, principalmente, por
imóveis direcionados à classe
média, que estão na faixa de R$ 50
milaRS 100 mil.

O fato ocorre porque as constru-
toras se propõem a lançar o produ-

. to, conhecem a demanda e não con-
seguem adequar a mercadoria ao

preço. O principal fator de impedi-

mento parte da Prefeitura
Municipal, quando exige áreas
mínimas para a construção dos
cômodos. O arquiteto acaba
ficando com as mãos atadas, sem
espaço para desenvolver seu pro-
jeto. O segundo ponto negativo
são as taxas, as mais altas do país.
Tanto as taxas de cartório quanto
as de aprovação de projeto na
Prefeitura. "Isso deveria ser
revisto", aponta Ricardo.

A escassez de recursos é outro
elemento de retração. Em muitos
casos a imobiliária é obrigada a
financiar. Além de sua capacidade
de pagamento de caixa, tem de
repassar recursos para alguma
financeira ou banco - acrescendo
uma taxa de juro dentro da parcela
-, encarecendo o financiamento, já
que não existe uma variedade gran-
de de linhas de crédito subsidiadas
como havia antigamente.

Carpetes de Madeira

|R 4 \W

\M_\ N0V0PIS0

^^^^^^^^^^^^^^^H Distiibu-dor Exclusivo:

Mm mer MLUlílWiM_lili]:l:M

An. do Contorno, 1425-A (em frente oo Cecomiz).

Fones: (0x92)237-1717/2373926

CONSTRUTOR

PROMOÇÃO DE

INAUGURAÇÃO

Piso 30x30 o partir
Piso 35x35 PEI 5 a partir
P.|42x42PEI5oportir

Azulejo 15x15 bronco T o partir

I I
1

Azulejo 15x15 decorado o partir
Azulejo 15x20 decorado

Pia Inox a partir
Tinta látex acrílico 61

Jogo de louça completo

LAVATORIO • COLUNA

VASO • ASSENTO

CAIXA DESCARGA PLÁSTICA

Qualynorte
consultoria e Treinamento loteia.

SETEMBRO 2000

Palestra: 0 entpfttndt-Of
AnngenaQflt) t Hownerdçik) de Materiais
FòrnaçJo e Dnmmm dtChcte
intennedtffas (EM DOIS HORÀMOS)
ucocncia no Nepomento ao mente
;emoobhoiwuos)_

CURSO

U-ÓAmbiente.daQualidatle

Normas ISO 14000
Rnancetra Awncada

Administração do Tempo

^-MétDdodeAnáliseeSolucãodeProblernas
e DcsenvoMnientD Gerencial

e Ebqueta para Secretárias

C.H.

J2L

15h

lSh

12h

lSh

JOh

15h

20h
20h

DATA

"'15/09/00

11 a 15/09/00

11 a 15/09/00

18 a 21/09/00

18 a 22/09/00

18322/09/00

18 a 22/09/00

253 29/09/00

253 29/09/00

15h 1253 29/09/00

HORÁRIO

18:30 is 20:3011

18:30 às 21:301.

14:30 ài 17:301.

14:30 a. Wm
amM___m
1*30 to 17:30h

-MMümí
18:30 is 21:3011

18:30 is 21:3011

1*30 is 17:30*1
18.30 à$ 21:3011
18:00 _s22:00_
18:00 às 22:00h
18:30 is21:30h

TA: 92 - 234-4846/622-8724 ou Tel/Fax: 92 - 622-8697
e-mail: qualynorteOlnternext.com.br

Endereço: Rua 24 de Maio n» 220 - Ed. Rio Negro Center
3» andar, sala 304 - Centro - Cep. 69010-080 - Manaus-AM

eouip^l
Equipol Hotéis e Turismo Ltda

ALÉM DOS SERVIÇOS TRADICIONAIS DO TURISMO,

MAIS UM SERVIÇO EXCLUSIVO PARA

SEQUNPA E TERCEIRA IPAPE,
PROGRAMAÇÕES VARIADAS,

LOCAIS E REGIONAIS

PROGRAMAÇÃO LOCAL
City Tour Casa de Bingo Café Ecológico
Manha Recreativa Noite Dançante Passeio de Barco
Rio Preto da Eva Presidente Figueiredo Outros

TRANSFERRESIDÊNCIAS PASSEIO./ RESIDÊNCIA.

CONSULTE-NOS
Matriz - 633-4400 Filial - 652-1616

S1IÍL www.equipoltur.com.br ErMall; equlpoltur@manaus.br
Endereço da Matriz: Rua Bernardo Ramos, 153 - Centro

Endereço da Filial: Aeroporto Internacional Eduardo Gomes

§¦¦¦¦¦¦¦¦¦ i __m._____^^r^___-^*^r__\___^^__\

EXTINTAS
fl Wm Av. Desembargador João Machado, 1600-B

mW_m____¥_____\m Alvorada I • Fone: (00xx92) 656-2306/3608
"" ?«"¦•«•»¦» P(U: 656-2319 • CEP. 69.044-000
AU TOM Z A BO Manaus / Amazonas

auto escola progressivo

Aulas de Legislação de Trânsito.

Excelente índice de aprovação.

Av. Tarumã, 946 - Fone: 232-5769

\lé_

Cf
MACOL mais de 25 anos de experiência I

no ramo e com os melhores profissionais!

^t .Contabilidade

K>

o:

JL ¦ ¦¦¦¦
Restauração de fotos antigas ou danificada;
confecção de lembranças e convites em pap
fotográfico para Casamentos e Anjyersarioi

Breve! nova loja no
Amazonas Shopping

i._Mt-M_nMm
mo. rm»-. m-im»

•:MMU7 ^

- - Folha dt Pagamtnto

Organizai sua Empresa e o

segredo de seu sucesso.
Livrai riscai. ISS-ICNS

.-Contata pagar _.•_.__. A» TWM, 843 ¦ P«ça 14 • ? Jpdlf

<«•««.»• (N_)62244W.1OT0O.
• *2**** "P"" . 0QW51W523
'5íi macolginteniexLconkbr

NÃO PIRCA MAIS TIMPO ORGANIZE SUA EMPRESA I

-.¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦I

.AUTfl
|0V»

> INSTRUTORES CREDENCIADOS
> CARROS REGULARIZADOS CONFORME NORMAS DO DETRAN

> OFERECEMOS CURSOS DE LEGISLAÇÃO DO TRÂNSITO

— - ^236-7272>«SSP-? Av. Constantino Nery, 2138 C

Chapada

ESTRADA JOÃO ALFKCDO, 100 - FIORES

g 654-50QO / 651-1158

wiar33 HlLI

m±

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO

> FIAT ALLIS <
>NEWHOLLAND<

>CIBER<
221 -5205•2215307

FAX: 221-5412 E-mail: mmltda@auxilladora.g12.br

CIRURGIÃO DE CABEÇA E PESCOÇO II Av-Max Teixeira> n-°12 ¦c-Nova ¦ CeP: 69093-770

Dr. Barreto

CONVÊNIOS: UNIMED - SAMEL

HOBP. ADVENTISTA - BRADESCO

Clínico, Oncológico,

Cirúrgico, Remoção de

corpo estranho,

(Ouvido, Nariz e Garganta)

. ... 2419
: 232-6163 - S. ......

: 69.202-031
s 20:00hs.

+mEducativa-jDistribuidora e Comércio Ltda.

lp_iilfrt*áiil<w.iTnif.ni. i r

Folha de São Paulo O GLOBO 0 ESTADO DE SAO PAULO

Gazeta Mercantil TRIBUNA ZERO HORA

FOLHA DIRIGIDA ¦HIMWIMlIflffli l-ü-HSi

r.ne: 622-6488 r.,633-8726
E-Mmll: mducmtl.m&man.aol.com.br

ISO 9002Rex Norte

CORRENTES, ACOPLAMENTOS, ROLAMEIVTOS,

ENGRENAGENS, REDUTORES E

TRANSPORTADORES INDUSTRIAIS.

M. F. Parafusos;
A Sua nova Casa dos Parafusos

<rF Temos todos os tipos de PARAFUSOS
T QUE VOCÊ PRECISAR!!!
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Ferragens, Rebttes, Ferramentas em Geral.
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Causas Civis, Trabalhista, Familiares

e Sistema Financeiro de Habitação

Aron Pereira Whibbe

OAB/AM - 2.202
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Cartório do Regiatro da Protoato da Latraa

Manaua 
¦ Amazonaa

Primeiro Ofício

EDITAL
Em meu cartório na rua Joaquim Sarmento, 418, acham-

se para ser protestados por falta de aceite, devolução e

pagamento, os títulos dos sacados abaixo discriminados,

com seus respectivos débitos, e como os devedores não

foram encontrados nesta cidade, pelo presente e de direito,

de acordo com o parágrafo único do art. 883 do código civil

e o (tem IV do decreto 2044 de 31 de dezembro de 1908

ficam intimados a virem pagar-nos ou nos dar as razões por-

que não o fazem, ficando desde já notificados de seus pro-

testos, caso assim não procedam dentro do prazo legal.

Nome do Devedor

Albeni Gabriel de Oliveira
Alciléia Mota de Oliveira
Antônio do Rosário
Benedito Ribeiro Filho
Condomínio Edifício Aruba Ltda.
Figueiredo Empreendimentos Tur Ltda.
Liomar Augusto de Oliveira
Olga Oliveira Cardoso
STM Serv. Téc. de Manut. Ltda.

Protocolo

516.476/1
515.484/7
516.475/3
516.337/4
516.307/2
516.160/6
516.479/6
516.461/3
516.423/0

Valor RS

165,00
653,29
178,00
336,84

31,00
882,80
103,48
466,62
181,35

Manaus, 06 de setembro de 2000.

COMUNICADO DE EXTRAVIO

fCARREFOUR COMÉRCIO E INDUSTRIA LTDA., sio a, Av.

Dialma Batista, 482 - Chapada, C.G.C. n9. 45.543.915/0097-23.
Comunica 

"Extravio 
da NF n". 284893 de 14.04.00 - Josapar -

Joaquim O. S/A. Participações.

V

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 4« OFÍCIO DO REGISTRO CIVIL

OFICIAL: MIRANDOLINA DA S. G. MACEDO

EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram documen-

tos exigidos pelo Art. 180, nrs. I, II e IV; CLAUDIONOR SILVA

DE SOUZA e ORINETE DE DE SOUZA APARÍCIO, ele, bras.,

solt., autônomo, nasc. dia 21.03.1972, filho de Getúlio Marques

de Souza e Francisca Silva de Souza. Ela, bras., solt., do lar,

nasc dia 29.09.1974, filha de Wilton Figueiredo Aparício e

Erminda de Souza Aparício. GERALDO SA ALVES e RILENE

LAURA BARROSO TORRES, ele bras., solt., militar, nasc. dia

08 12.1976, filho de Raimundo Alves e Mariana Barros de Sá, ela

bras., solt., estudante, nasc. dia 31.08.80, filha de Vinícius Rosa

Torres e Raimunda Barroso Torres. RAIMUNDO DE SOUZA

BRANDÃO e IRACEMA DE ASSIS NUNES, ele bras., divorcia-

do motorista, nasc. dia 17.04.1947, filho de Mizael Andrade

Brandão e Luzia de Souza Brandão, ela bras., solt., do lar, nasc.

dia 21.09.1963, filha de Jonas Marcelo Nunes e Francisca de

Assis NunesJZAQUE COSTA DA SILVA e MARIA DA CONCEI-

ÇÃO NASCIMENTO DE LIRA. Ele, bras., viúvo, nasc. dia

03.07.1948, pedreiro, filho de Vicente Costa Tavares e Raimunda

Carina da Silva, ela bras., solt., do lar, nasc. dia 07.05.1968, filha

de Joaquim Freitas de Lira e Aríete Nascimento de Lira. ERh

GEULY DA ROCHA FIGUEIREDO e IVONE EVANGELISTA DE

ARAÚJO, ele, bras., solt., autônomo, nasc. dia 10.03.1980, filho

de Gilberto Pereira Figueiredo e Maria Izabel da Rocha

Figueiredo, ela bras., solt., aux. de escritório, filha de Pedro

Lopes de Araújo e Conceição Evangelista do Nascimento, em

tempo: a noiva nasceu dia 11.08.82. Se. alguém souber de

algum impedimento que oponha-o na forma da Lei.

Manaus, 24 agosto 2000.

MIRANDOLINA DA SILVA GODINHO MACEDO
Oficial

^^^^W

1

MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

CMA 12> RM
COMISSÃO REOIOWAL DE OBRAS DA 12* RM

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N* 003/2000

1. A Comissão Permanente de Licitação da Comissão Regional

de Obras da 12» Região Militar (CRO/12), leva ao conhecimen-

to dos interessados que fará realizar Tomada de Preços, objeti-

vando a Construção de 01 (UM) Pavilhão Bateria de Obuses, no

33B GAC, em Boa Vista-RR.

2. ENTREGA DOS ENVELOPES DA DOCUMENTAÇÃO DE

HABILITAÇÃO E PROPOSTAS DE PREÇOS: dia 26 de setem-

bro de 2000, até às 10:00 horas, na Seção de Licitação da

CRO/12, sito à Avenida dos Expedicionários, 2061 - Ponta

Negra, em Manaus-AM.

3. DATA E HORA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: dia 26 de

setembro de 2000, às 14:00 horas.

4.0 Edital poderá ser adquirido ao preço de R$ 300,00 (trezen-
tos reais), depositados na conta 170.500-8 no Banco do Brasil

S/A, Agência 3602-1, Depósito Identificado/Finalidade 160017

16904 029-7, em favor da COMISSÃO REGIONAL DE OBRAS

DA 12» RM, a partir do dia 11 de setembro de 2000.

5. Informações poderão ser obtidas também pelo fone: (92) 238-

5068/238-5010 com o Ten MOTA.

Manaus-AM, 11 de setembro de 2000.

DORIVAL HUSS - Cel OEM CDEM
Ch CRO/12

Cartório do Regiatro de Proteato de Letrae

Manaua 
- Amazonaa

Terceiro Ofício

EDITAL
Em meu cartório na rua Joaquim Sarmento, 418, acham-se para

ser protestados por falta de aceite, devolução e pagamento, os títu-

los dos sacados abaixo discriminados, com seus respectivos débi-

tos, e como os devedores não foram encontrados nesta cidade, pelo

presente e de direito, de acordo com o parágrafo único do art. 883

do código cMI e o item IV do decreto 2044 de 31 de dezembro de

1908 «cam intimados a virem pagar-nos ou nos dar as razoes por-

que não o fazem, ficando desde já notificados de seus protestos,
caso assim não procedam dentro do prazo legal.

Nome do Devedor Protocolo

Adriana Ferreira Barros
Aldenora Machado da Silva de Uma
Associação Parintins R. Taxi Manaus
Bonés da Amazônia Ind.e Com.Imp.Exp.Ltda.
Casa do Metal Serv. Com. Repres. Ltda.
Eduardo Marques Conrado
F. R. da Silva Importadora Ltda.
Floresta Terraplanagem Ltda.
João Bosco Gomes de Medeiros
Maria da Conceição Lopes Vieira
SPA Tropical Ltda.
Vanessa Bezerra Marques
Vera Lúcia Maria de Souza Rabelo

1.274.840/0
1.275.088/9
1.274.845/0
1.275.039/0
1.274.995/3
1.274.732/2
1.274.953/8
1.275.100/1
1.275.091/9
1.274.932/5
1.274.907/4
1.274.890/6
1.274.107/9

Valor RI
970,02

80,38
249,10

1.350,00
757,98
440,00
598,50

61,43
85,00

143,53
170,00
320,80
220,00

Manaus, 06 de setembro de 2000.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL DE FUNDAÇÃO

Pelo presente Edital, a Comissão Organizadora dos

Trabalhos de Fundação do SINDICATO DOS TRABALHADORES
NOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS, RETROPORTUÁRIOS E OU-

TRÁS ATIVIDADES CONEXAS NO PORTO DE MANAUS, convoca

os membros integrantes das categorias supra, em atividade, a com-

parecerem à Assembléia Geral de Fundação a realizar-se em 21 de

Setembro de 2000, às 17:00 horas, no Auditório do Porto de

Manaus, sito a Rua Boulevard Vivaldo Uma, n» 25, Centro, nesta

cidade, para tratar dos seguintes tópicos:

1) Fundação;
2) Aprovação do Estatuto da Entidade Sindical;
3) Constituição da Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e Delegados

' Representantes.

Manaus, 11 de setembro de 2000.

A COMISSÃO ORGANIZADORA

Membros:

João da Rocha Aguiar Filho
José Mário Rollm
José Rui Duarte Souto
Ridoval Antônio de Souza

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 11» REGIÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÁO

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS NB 002/00

O Tribunal Regional do Trabalho da 11», Região, através da Comissão

Permanente de Licitação, instituída pela Portaria n« 579/99 e 324/00,

da Presidência do Egrégio Tribunal Regional do Trabalho da 11*

Região, toma público, para conhecimento dos interessados que
realizará licitação na modalidade de Tomada de Preços, tipo menor

preço, no dia 28/09/00 - 09:00 hs., tendo como objeto a aquisição de

equipamentos odontológicos, na forma do disposto na lei n« 8.666/93

e legislação posterior. Os interesses poderão adquirir cópia do Edital

na sede do T.R.T. 11» Região, sito a Rua Visconde de Porto Alegre,

1265,7» andar - Praça 14 de Janeiro - Manaus-Am, junto a Comissão

Permanente de Licitação.

Manaus-Am, 08/08/00

Juiz Vanlas Batista de Mendonça
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

ASSOCIAÇÃO PORTO TAXI

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Associação Porto Taxi, pelo presente con-

voca todos os seus associados de acordo com

abaixo assinado, para uma Assembléia Geral

Extraordinária a realizar-se às 18:00 horas do dia

15/09/2000 no auditório da Petrobras, para delibe-

rarem a seguinte pauta:

- Prestação de contas;

- Apurar irregularidades;

- Apresentar os documentos.

Manaua, 08 de aetembro de 2000.

Conaelho Flacal

Cartório do Regiatro de Proteato de Letras

Manaua - Amazonaa

Quarto Ofício

EDITAL

Em meu cartório na rua Henrique Martins, 446, acham-se

para ser protestados por falta de aceite, devolução e pagamen-
to, os títulos dos sacados abaixo discriminados, com seus res-

pectivos débitos, e como os devedores não foram encontrados

nesta cidade, pelo presente e de direito, de acordo com o para-

grafo único do art. 883 do código civil e o (tem IV do decreto

2044 de 31 de dezembro de 1908 ficam intimados a virem

pagar-nos ou nos dar as razões porque não o fazem, ficando

desde já notificados de seus protestos, caso assim não proce-

dam dentro do prazo legal.

Nome do Devedor l Protocolo I Valor R$

Ademir Rocha dos Santos 1.180.250/8 800,00
Aline Aparecida Ferreira 1.180.090 305.96
Construtora Pirâmide Ltda. 1.110. 33/1 500,00
Elias Batista de Aquino 1.180.126/9 2 850,00

Elizangela Ferreira da Silva 1 180.067/0 360,00
Elizangela Ferreira da Silva H2H5& 2H2
J. F. de Araújo Fonseca 1.180.001/7 324,56
J P FriOO Frios Ltda. 1180.211/7 4.279,42
Maria Olinda da Silva Morais M&ffiü 1 •$£"JS
Nestor Soares dos Santos Neto 1 180.246/0 100,00
Paulo Roberto Perozi Júnior 1 180.072/6 162,00
Só Kasa Empreendimentos Imobiliário Ltda. 1.180.222/2 476,50
Wandertey Almeida dos Santos | 1.180.074/2 | 1.493,86

Manaus, 06 de setembro de 2000.

>MSH» I
AVISO DE INTERRUPÇÃO PARA MANUTENÇÃO

PREVENTIVA NR. 0151/00

A MANAUS ENERGIA comunica a seus clientes, que no dia 15/09/00,

no horário de 08:30h às 13:30 horas, haverá interrupção de energia

elétrica para que sejam executados os serviços de substituição de

postes e rede de alta tensão na rua Principal. A interrupção atingirá

Núcleo 08 - Cidade Nova II. Informações pelo telefone 196.

Agradecemos sua compreensão. Manaus, 11 de setembro de 2.000.

CORR€KX
Ministério

das

Comunicações
I ffl-ISS? I

, •__*. - »r.._ll

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
Diretoria Regional do Amazonas

AVISO OE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS 006/2000

A ECT - Diretoria Regional do Amazonas, por meio de sua Comissão Permanente de

Licitação comunica que realizará no dia 27 de setembro de 2000. âs 15:00 horas, horário de

Manaus/AM, reunião de licitação referente à Tomada de Preços 006/2000. cu|o ob|.to í a

contratação, pelo período de 12 (doze) meses, de empresa para o fornecimento regular de

combustíveis para abastecimento dos veículos da (rota da ECT/DR/AM, na cidade de

Manaus O edital, assim como maiores Informações, poderá sar adquirido no endereço e

horários indicados a seguir: Rua Marechal Deodoro, 117, mezamno - Centro ¦ Manaus. AM,

fone: (0"92) 621-8454, fax: (0"92) 622-1821 De tf a 6» feira, de 08 00 as 12 00 I de 14 00

às 17:00 horas.

CLÁUTENES DELENE DE SOUSA FERREIRA
Presidente da Comissão

PODER JUDICIÁRIO

ESTADO DO AMAZONAS

Juízo de Direito da 6a Vara Cível e Acidente do

Trabalho da Capital

Escrivão: Alberto Rodrigues do Nascimento

Rua Alexandre Amorim, n2. 285 - Aparecida

Fone: 633 - 2944

EDITAL DE LEILÃO E INTIMAÇÃO

Ação de Execução: Proc n». 08985-5
Exeqüente: CLODOALDO JOSÉ CAVALCANTE DOS SANTOS

Executado: H. G. NI. ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO LTDA.

1* Praça: 26.09.2000 às 10:00 horas
2a Praça: 11.10.2000 às 10:00 horas

Bem (ne): 10 (Dez) CONDICIONADORES DE AR de 10.500

BTUS MARCA SPRINGER CARRIER - INNOVARE, MODELO

BCA105M, 73BCA010513M, 220V., que após pesquisas de mer-

cado avalio em Trezentos e cinqüenta e cinco reais (355,00) cada,

perfazendo o valor total de Três mil, quinhentos e cinqüenta

reais (R$ 3.550,00).

01 (UM) VEÍCULO, MARCA VOLKSWAGEM, TIPO SAVEIRO,

ANO 1997/98, PLACA SKH - 5405, CHASSI

9BWZZZ308VPO25903, A GASOLINA, com motor em bom esta-

do de funcionamento e lataria com alguns defeitos, os pneus care-

cas, encontrando-se com alguns acessórios. Os bens supra men-

cionado encontram-se sob a guarda do requerente Rua São

Benedito, nfl. 15 - Morro da Liberdade, avaliado em Seis Mil e

Oitocentos Reais (R$ 6.800,00).
VALOR TOTAL DA AVALIAÇÃO: 10.350 (Dez Mil Trezentos e

Cinqüenta Reais)

Ficam desde já os devedores intimados a comparecerem ao ato,

caso não sejam encontrados pelo Sr. Oficial de Justiça.

Cientificando-os que o presente servirá para os demais atos pro-
cessuais. Eu, Alberto Rodrigues do Nascimento, Escrivão, con-

feri e assino.

Manaus, 22 de agosto de 2000.

PAULO LIMA
Juiz de Direito
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MANAUS-AMAZONAS

CARTÓRIO DO 1» OFÍCIO DO REGISTRO CIVIL
Elcy Alves Mendonça - Oficial do Registro Civil

EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber que pretendem se casar: PEDRO RODRIGUES

DE SÁ JÚNIOR e CARLA KEULE BATISTA DA SILVA. Ele,

__j, solt. téc. mecânico, nasc. 23.03.78, filho de Pedro Rodrigues

¦ de Sá e Clenilde Martins de Sá, nat do Am. e res. nesta cida-

T de. Ela, solt., aux. de escritório, nasc. 06.07.76, filha de Carlos

Augusto Oliveira da Silva e Sônia Maria Batista da Silva, nat.

do AM. e res. nesta cidade. CARLOS ROBERTO DA CUNHA

ll MOURA e ELAINE MARINHO DE SOUZA. Ele, solt., indust.,

^nasc. 09.06.75, filho de Cláudio Ferreira Moura e Laura da

Cunha Moura, nat. do AM. e res. nesta cidade. Ela, solt.,

indust. nasc. 10.05.76, filha de Emmanuel Ribeiro de Souza e

Creuza Marinho de Souza, nat. do Pará e res. nesta cidade.

FRANCISCO SARAPIÀO SANTANA e LUZANIRA LESSA

BORGES. Ele, solt., agricultor, nasc. 02.10.27, filho de Rosa

Sarapião Santana, nat. do AM. e res. nesta cidade. Ela, solt.,

do lar, nasc. 23.11.67, filha de Alzira Lessa Borges, nat. do AM.

e res. nesta cidade. SEBASTIÃO BRITO RAMOS e SANIS-

LEY PEREIRA DE PINHO. Ele, solt., militar, nasc. 02.01.75,

filho de Luiz de Souza Ramos e Maria Brito Ramos, nat. do

Am. e res. nesta cidade. Ela, solt., professora, nasc. 07.07.77,

filha de Raimundo Venceslau de Pinho e Maria Pereira de

Pinho, nat. do Am. e res. mesta cidade. ISABEL BERNARDES

DE OLIVEIRA e SIMONE RODRIGUES DA GAMA. Ele, solt.,

H 

marceneiro, nasc. 17.03.75, filho de Raimundo Gomes Moreira

e Diana Bernardes de Oliveira, nat. do AM. e res. nesta cida-

de. Ela, solt., do lar, nasc. 05.04.79, filha de Joana Rodrigues

da Silva, nat. do AM. e res. nesta cidade. LUC GUY JEAN

LAMOUREUX e GLÁUCIA RODRIGUES MARTINS. Ele,

divorc, cozinheiro, nasc. 22.07.56, filho de Guy André René

Raymond Lamourex e Annete Suznne Fourre, nat. da França

e res. nesta cidade. Ela, solt., professora, nasc. 09.01.80, filha

de Militão Martins e Clara Rodrigues Martins, nat. do Am. e res.

nesta cidade. Apresentaram os documentos exigidos pelo art.

180 do Código Civil Brasileiro. Se alguém souber de algum

impedimento que o oponha na forma da lei. Eu, ORIÊTA DAN-

TAS HAURADOU. Sub.Oficial do Registro Civil, o subscrevo e

assino.

Manaus, 28 de agosto de 2000.

Oriêta Dantas Hauradou

Sub-Oficial b

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 69 OFÍCIO DO REGISTRO CIVIL

OFICIAL: SELMA MARIA LIRA BARROS

EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber que pretendem casar JOEL SILVA DA COSTA,

brasileiro, solteiro, filho de Atanagildo Guimarães da Costa e Maria

Acy da Silva Costa. MARILENA RODRIGUES GOMES, brasileira,

solteira, do lar, filha de Militão Castro Gomes e Maria Rodrigues

Gomes JACSON ARAÚJO DE SOUZA, brasileiro, solteiro, filho de

Jopão Farias de Souza Filho e Ana Maria Cruz de Araújo. PATRÍCIA

INES MARQUES FARIAS, brasileira, solteira, estudante, filha de

Raimundo Alberico Farias e Maria Graciete Marques Farias. JONI-

VALDO MARTINS, brasileiro, solteiro, camelô, filho de Maria

Joialina Martins. VALDENIZE DIAS DA SILVA, brasileira, solteira,

vendedora, filha de José Sousa da Silva e Maria José Dias da Silva.

JOÃO DOS SANTOS SOARES, brasileiro, solteiro, pedreiro, filho

de Francisco Pereira Soares e Maria José Nunes dos Santos.

IVANETE DE SOUZA BARBOSA, brasileira, solteira, do lar, filha de

Paulo de Souza Barbosa e Terezinha de Souza Barbosa. JANDER

PEREIRA MATOS, brasileiro, solteiro, vendedor, filho de João

Pereira Matos e Maria Eliana Pereira dos Santos. PAULENY

GONÇALVES DE OLIVEIRA, brasileira, solteira, vendedora, filha de

Francisco José Bindá de Oliveira e Paula Gonçalves Oliveira. JOSÉ

CLÁUDIO DE SENA, brasileiro, solteiro, pedreiro, filho de Manuel

de Sena e e Júlia Souza de Sena. ELIENE SILVA DOS SANTOS,

brasileira, solteira, op. maq., filho de Luzitano Castro de Oliveira e

Beatriz Gomes de Oliveira. LUCILENE DA SILVA CAVALCANTE,

brasileira, solteira, autônoma, filha de Lastredo Lima Cavalcante e

Terezinha Silva Cavalcante. JAMIL LOURENÇO PRADO, brasileiro,

solteiro programador, filho de Ornar Tome Pedro e Maria Jarilza

Lourenço Prado. LEILA SOLANGE PINTO DA COSTA, brasileira,

solteira, ag. adm., filha de Lázaro Anveres da Costa e Vera Lúcia

Pinto da Costa JOSÉ KLINGER BATISTA DA CRUZ, brasileiro,

solteiro, motorista, filho de José Batista da Cruz Filho e Delfina

Lopes da Cruz CRISLEYDE LAURENTINA NEVES, brasileira,

solteira do lar, filha de Antonio Ferreira Neves e Terezinha

Laurentina Neves. JOÃO MOREIRA FERNANDES, brasileiro,

solteiro, mecânico, filho de José Moreira da Silva e Maria Fernandes

da Silva. SANDRA MARIA DA SILVA, brasileira, solteira, do lar, filha

de Senhorinha Maria da Silva JOSÉ DE SOUZA CASTRO,

brasileiro, solteiro, cabeleireiro, filho de Abel Castro Martinez e Maria

José Ferreira de Souza MARIA DE JESUS TAVARES NASCIMEN-

TO, brasileira, solteira, cabeleireira, filha de Jorge Alvoredo

Nascimento c Maria Elza Tavares Nascimento JONIL JAIME DA

SILVA brasileiro, solteiro, autônomo, filho de Jaime Guimarães da

Silva e Maria José da Silva Pereira. IZANILDES TRAVASSOS DOS

SANTOS, brasileira, solteira, do lar, filha de Domingos Travassos

dos Santos e Teodora Travassos», dos Santos. JOSÉ AIRTON

PEREIRA DA SILVA, brasileiro, solteiro, carpinteiro, filho de Luiz

Pereira dos Santos e Maria das Dores Félix da Silva. GILENE

CORDEIRO LIRA, brasileira, solteira, do lar, filha de Francisco

Rodrigues Lira e Guiomar Cordeiro Lira. JOSUÉ DA SILVA BRITO,

brasileiro, solteiro, pintor, filho de Elcior Limeira Brito e Raimunda da

Silva Brito. ROSA COLARES DA SILVA, brasileira, solteira, do lar,

filha de Eleutério Estelito da Silva e Neuza Colares da Silva. JOÃO

RAMOS DE MIRANDA, brasileiro, solteiro, motorista, filho de João

Pereira de Miranda e Nair Ramos de Miranda. GERCILANI CAM-

POS SILVA, brasileira, solteira, costureira, filha de Ramalho Silva e

Haydée Campos Silva. WAGNER PASSOS TEIXEIRA, brasileiro,

solteiro, autônomo, filho de Antonio da Silva Teixeira e LILIANE

DOS SANTOS SOUZA, brasileira, solteira, do lar, filha de Paulo

Afonso Carvalho de Souza e Luzia Maria dos Santos Souza; DIONE

CASTRO DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, ag. de saúde, filho de

Luciano Bacury de Castro e Valdecy Gomes de Lima e NADIR DE

JESUS DE SOUZA PIRES, brasileira, solteira do lar, filha de José

dos Santos Pires e Lúcia Maria de Souza Pires. DEYVISON CAR-

VALHO TAVARES, brasileiro, solteiro, estudante, filho de Moisés S.

Tavares e Zenildo Carvalho Tavares e JANAINA BARBOSA DA

SILVA, brasileira, solteira, estudante, filha de Cosmo Ferreira da

Silva e Lurdes da Silva Barbosa Se alguém souber de algum imped-

imento que os declare na forma da Lei

Manaus, 04 de agosto de 2000.

SELMA MARIA LIRA BARROS
Oficial

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO AMAZONAS

COMARCA DE MANAUS

Cartório do 88 Ofício de Registro Civil

EDITAL DE PROCLAMAS

FAÇO SABER a todos que pretendem casar-se e apresenta-

ram os documentos exigidos pelo Art. I, II, III e IV do CCB, os

contraentes: RAIMUNDO BATISTA DE MACEDA e FABIE-

NE GAMA DA SILVA. Ele, nat. de Anori-AM, nasc. em

08.09.1975, resid. na rua 14 n9 327 Alvorada I, filho de Pedro

Paiva de Maceda e llza Batista de Maceda. Ela, nat. de

Manaus-AM, nasc. em 22.11.1970, resid. no mesmo do con-

traente, filha de Ricardo Ramos da Silva e Lucirene Farias da

Gama. FRANCISCO AGUIAR FROTA e ALCIELIA CHAVES

MALVEIRA. Ele nat. de Tianguá-CE, nasc. em 08.12.46,

resid. na rua Av. Const. Nery, n° 1771 São Geraldo, filho de

Deusdeth Paulino Frota e Maria Soledade Aguiar. Ela nat. do

AM-Manaus, nasc. em 25.07.67, resid. na rua C-18 n9 1525

Japiim II, filha de Alcides Maia Malveira e Zélia Chaves

Malveira. ÉDEN ROOSEVELT DE OLIVEIRA REIS e AURIE-

TE DE OLIVEIRA SOARES. Ele nat. de Manaus-AM, nasc.

em 23.08.71, resid. na rua Belo Horizonte n8 56 Compensa I,

filho de Maria Joana Cordeiro de Oliveira. Ela, nat. de

Manaus-AM, nasc. em 30.06.67, resid. na rua 226 n9 28 Q/400

N/21 Cidade Nova, filha de Francisco Joffely Soares e Eliza de

Oliveira Soares. SANTIAGO PEREIRA DE ARAÚJO e ZANE

NUNES MORAES. Ele nat. de São Paulo de Olivença-AM,

nasc. emm11.01.76, resid. na Rua Av. Penetração 2564,

Jorge Teixeira, 4* etapa, filho de Benjamin de Araújo e Cecília

Pereira de Araújo. Ela nat. de Coari-AM, nasc. em 26.10.65,

resid. no mesmo endereço do contraente, filha de Antonio

Alves Moraes e Eloiza Nunes Moraes. CLÁUDIO RODRI-

GUES AZEVEDO e FABÍOLA LUCENA DE SOUZA Ele nat

de Manaus-Am, nasc. em 13.01.70, resid. na rua Rio

Maguaribe n8 383 Novo Aleixo, filho de Maria de Lourdes

Rodrigues Azevedo. Ela, nat. de Manaus-AM, nasc. e,

26.08.74, resid. na rua 128, n° 15 N/10 Cidade Nova II, filha

de Antonio Lucena de Souza e Maria José Sales de Souza.

LUIZ MARCELO COELHO PESSOA e IZABEL CRISTINA

PARENTE TAVARES. Ele nat. de Manaus-Am, nasc. em

14.10.76, resid. na rua F n9 31 Q/8 Cj. Ribeiro Júnior, Cidade

Nova I, filho de Manuel Cavalcante Pessoa e Lenice Coelho

Pessoa. Ela nat. de Manaus-AM, nasc. e, 04.10.80, resid. na

Rua Nova n8 1316 Lagoa Verde, filha de Antonio Lopes

Tavares e Alzira Parente Tavares. SE ALGUÉM SOUBER de

algum impedimento que oponha-o na Forma da Lei. O referi-

do é verdade e dou fé.

Manaus, 22 de agosto de 2000.

Lucilóia da Silva Nery

Suboficial b

r-

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 6a OFÍCIO DO REGISTRO CIVIL

OFICIAL: SELMA MARIA LIRA BARROS

EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber que pretendem casar-se: WALDENOR MONTEIRO

GUIMARÃES, brasileiro, solteiro, op. de máquina, filho de José Silva

Guimarães e Maria Monteiro Guimarães, com FRANCILEY CRUS

SEVALHO, brasileira, solteira, estudante, filha de Francisco Cabral

Sevalho e Deusa Cruz Sevalho. WELLINGTON CAMPOS DE

OLIVEIRA, brasileiro, solteiro, industriário, filho de Hélio Lima de

Oliveira e Lúcia Maria de Souza Campos, com FRANCIELLEN DOS

SANTOS VIANA, brasileira, solteira, estudante, filha de Francisca

Policarpo dos Santos. GEOVANE MENDES DE JESUS, brasileiro,

solteiro, func. público, filho de Honorato de Oclécio de Jesus e Mana

de Nazaré Mendes de Jesus, com OCILENE MOREIRA CAMPOS.

brasileira, solteira, do lar, filha de Raimundo Pereira Campos e

Raimunda Bentes Moreira. ISRAEL MARINHO SOARES, brasileiro,

solteiro, industriário, filho de Ovídio Soares da Silva e Fransica de

Souza Marinho, com ANA CLAUDIA ROQUE DE LIMA, brasileira,

solteira, estudante, filha de Cláudio Roque de Lima e Ana Mana

Augusta de Lima. ISAIAS FARIAS NOGUEIRA, brasjleiro, solteiro,

industriário, filho de Teresa Farias Nogueira, com ELIZANGELA PAN-

TOJA MELO, brasileira, solteira, do lar, filha de Francisco Ferreira de

Melo e Raimunda Pantoja de Melo IDELFONSO BARBOSA

GOMES brasileiro, solteiro, servente, filho de Raimundo Pereira

Gomes é Cecília Barbosa, com LEIA MONTENEGRO DA SILVA,

brasileira, solteira, do lar, filha de Válter Montenegro da Silva e

Alzenira Ferreira da Silva. IVAN CAVALCANTE DE ARAÚJO,

brasileiro, solteiro, industriário, filho de Zila Cavalcante de araújo, com

ELIELMA JEANE DE JESUS, brasileira, solteira, digitadora, filha de

Ernesto de Jesus e Maria José de Jesus ISAC GADELHA FAGUN-

DES, brasileiro, solteiro, pedreiro, filho de Antonio Gadelha do

Nascimento e Francisca Fagundes do Nascimento, com LUDIVANDA

PEIXOTO DE SOUZA, brasileira, solteira, estudante, filha de

Francisco Peixoto de Souza e Maria Hilda Peixoto de Souza IVANIL-

SON LEITÃO DE ARAÚJO, brasileiro, solteiro, autônomo, filho de

Francisco Rodrigues de Araújo e Francisca Leitão de Araújo, com

JULICÉLIA CARVALHO DE OLIVEIRA, brasileira, solteira, do lar,

filha de Raimundo Miquel de Oliveira e Joana Carvalho de Oliveira

IVAN SARAIVA DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, vigilante, tilho de

Francisco Felipe dos Santos e Wanda Saraiva da Silva, com MARIA

NATIVIDADE MONTENEGRO, brasileira, solteira, cabeleireira, filha

de José Montenegro e Alzira Cassiano HAMILTON DE FIGUEIREDO

MASCARENHAS, brasileiro, solteiro, revisor, filho de Newton do Vale

Mascarenhas e Cleonilde de Figueiredo Mascarenhas, com

MARIENE OLIVEIRA DE SOUZA, brasileira, solteira, estudante, filha

de Isidoro de Souza e Zenaide Oliveira de Souza JOSÉ ALBERTO

OLIVEIRA MENDES, brasileiro, solteiro, pedreiro, filho de Vendiano

Mendes e Eulália Oliveira Mendes, com EIRINEIDE RIBEIRO

LOPES, brasileira, solteira, do lar, filha de Wilson Soriano Lopes e

Enedina Ribeiro Lopes. JOEL BATISTA FRANCO, brasileiro, solteiro,

industriário, filho de Terezinha do Rosário de Oliveira Alfaia e

Terezinha do Rosário de Oliveira Alfaia, com TEREZINHA DO

ROSÃRIO DE OLIVEIRA ALFAIA JONILSON DE SOUZA COR-

DOVIL, brasileiro, divorciado, militar, filho de Raimundo Araújo dos

Santos e Maria Auxiliadora de Souza Cordovil, com MARIA DA

CONCEIÇÃO ÃVILA DA SILVA, brasileira, solteira, aux contábil,

filha de Pedro Souza da Silva e Maria Lima Ávila JEAN MARCOS

FEITOSA BRILHANTE, brasileiro, solteiro, téc. em informática, filho

de Joáo Ramos Brilhante e Maria das Graças Feitosa Brilhante, com

GISELLE SILVA DA ROCHA, brasileira, solteira, do lar, filha de Gentil

Ah/es da Rocha e Valdelina Corrêa da Silva JOSÉ CARLOS MAR-

REIROS ASSUNÇÃO, brasileiro, solteiro, industriário, filho de Carlos

DAssunçào e Beatriz Marreiros D'Assunção, com CARLA PEREIRA

LOPES, brasileira, solteira, industriaria, filha de Francisco Lopes da

Silva e Maria Adelaide Pereira. Se alguém souber de algum impedi

mento que os declare na forma da Lei.,

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO 6» OFÍCIO DO REGISTRO CIVIL

OFICIAL: SELMA MARIA LIRA BARROS

EDITAL DE PROCLAMAS

Faço saber que pretendem casar-se: JOSÉ CARLOS SANTOS

NASCIMENTO, brasileiro, solteiro, filho de José Conceição

Ximenes Nascimento e Marilene Santos Nascimento. ALCILENE

DE LIMA E SILVA, brasileira, solteira, filha de Pedro Raimundo dos

Anjos Silva e Adelia Mississipe de Lima. PAULO ROBERTO

RODRIGUES DE ALMEIDA, brasileiro, solteiro, filho de Pedro Gato

de Almeida e Rosalba da Luz Rodrigues. HELDILENE COUTINHO

DA COSTA, brasileira, solteira, filha de Helder de Jesus Corrêa da

Costa e Maria de Nazaré Coutinho da Costa. ECIVALDO

AMÉRICO DE ASSIS, brasileiro, solteiro, filho de Ernandes

Américo de Assis e Maria de Fátima Dias de Assis. MIRIAN LIMA

COSTA, brasileira, solteira, filha de Maurício Costa do Nascimento

e Creuza Lima da Costa. JOÃO JOSÉ DE OLIVEIRA, brasileiro,

solteiro, filho de José Francisco de Oliveira e Josefa Maria Fidelis.

MARIA BATISTA DOS SANTOS, brasileira, solteira, filha de

Nasário Batista dos Santos e Lubertina Neves dos Santos. CAR-

LOS JOÃO DA SILVA, brasileiro, solteiro, filho de João Ferreira da

Silva e Raimunda da Silva Costa. LILIANE DE CARVALHO LEAL,

brasileira, solteira, filha de Carlos Afonso Frota Leal e Vocilene de

Carvalho Leal. CRISTIANO DA COSTA SILVA, brasileiro, solteiro,

filho de Marcelos Antonio Rolim da Silva e Oscarina da Costa Silva.

RÚBIA WALDINEYLA NUNES DE LIMA, brasileira, solteira, filha

de José Antonio de Lima Raimunda Nunes de Lima. ELSON MOTA

DA ROCHA, brasileiro, solteiro, filho de Amoldo Grangeiro da

Rocha e Miriam Souza da Mota. RAIMUNDA NONATA SOUZA DO

NASCIMENTO, brasileira, solteira, filha de Francisco Patrício do

Nascimento e Maria Soares de Souza. JOÃO SOARES, brasileiro,

divorciado, filho de Oscar Soares e Maria Joana. NORMA REIS

MAQUINE, brasileira, solteira, filha de Manoel Mendes Maquine e

Rosa Reis Maquine. TEUNAS FERNANDES BARBOSA,

brasileiro, solteiro, filho de Antonio Barbosa da Silva e Alzira

Fernandes Barbosa. MARLÚCIA MOTA ARCOS, brasileira,

solteira, filha de Maurício Lacerda Arcos e Violeta da Costa Mota.

MARCELO SANTOS PINHEIRO, brasileiro, solteiro, filho de Milton

Menezes Pinheiro e Juracely dos Santos Pinheiro. LÍBIA DA SILVA

SANTOS brasileira, solteira, filha de Moisés Rosa dos Santos e

Esmeralda da Silva Santos. ERIVALDO GOMES DA SILVA

JÚNIOR, brasileiro, solteiro, estudante, filho de Erivaldo Gomes da

Silva e Maria Raimunda Del de Sena com ANTONIA ROGÉRIA

BATISTA LACERDA, brasileira, solteira, montadora, filha de

Antonio Alves Lacerda e Edith Batista Alves. CARLOS ALBER-

TOW CONCEIÇÃO DA FONSECA, brasileiro, solteiro, feirante,

filho de Lázaro Rodrigues da Fonseca e Fransica da Conceição

Fonseca com NAISE CASTRO MONTEIRO, brasileira, solteira, do

lar, filha de Deoclécio Monteiro da Silva e Darcy Castro da Silva Se

alguém souber de algum impedimen^p que os declare.

Manaus, 07 de agosto de 2000.

Selma Maria Lira Barros
Oficial

Manaus, 04 de agosto de 2000.

Selma Maria Lira Barros
Oficial
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Faço saber que pretendem casar FRANCISCO RODRIGUES

OLIVEIRA brasileiro, solteiro, filho de Francisco Amâncio de Oliveira

e Iranir Rodrigues de Oliveira. VALDILENA GOMES DA SILVA,

brasileira, solteira, do lar, filha de Oswaldo Magno da Silva e

Osmarina Gomes da Sila FRANCISCO SILVA DOS SANTOS,

brasileiro, solteiro, filho de Raimundo dos Santos e Maurícia Silva dos

Santos. EDNELZA DE SOUZA SILVA, brasileira, solteira, industriaria,

filha de Emílio Gama da Silva e Elza de Souza Silva. GEOVANI CAR-

DOSO FARIAS, brasileiro, solteiro, metalúrgico, filho de José Farias

e Dailza Cardoso Farias LEONORA NASCIMENTO PEREIRA,

brasileira, solteira, do lar, filha de Matheus Ambrósio Pereira e

Francisca Nascimento Pereira. GERSON FERREIRA DE FREITAS,

brasileiro, solteiro, op. prod., filho de Sebastião Ferreira de Freitas e

Leocádia Freitas de Souza. ROSELI SERRÃO DA SILVA, brasileira,

solteira, prof., filha de Jorge Ramos da Silva e Alaide Serrão da Silva.

FRANCISCO CAVALCANTE GOMES, brasileiro, solteiro, vendedor,

filho de Francisco Gomes da Silva e Florentina Cavalcante Gomes.

KÁTIA REGINA GONÇALVES BRAGA, brasileira solteira,

cabeleireira, filha de Geraldo Aldemir de Sousa Braga e Rivanda de

Oliveira Gonçalves FRANK JUNIO DA SILVA MACIEL, brasileiro,

solteiro, vendedor, filho de João dos Santos Maciel e Maria Francisca

da Silva. ANDREIA FURTADO DA SILVA, brasileira, solteira, do lar,

filha de Leopoldo Barbosa da Silva e Maria das Graças Furtado da

Silva FÁBIO BARBOSA RIBEIRO, brasileiro, solteiro, aux. man.,

filho de Francisco Lourenço Ribeiro e Damiana Maria Barbosa.

VIVIANE SANTOS DA SILVA, brasileira, solteira, filha de Edilson

Nunes da Silva e Wilma Consoladora Santos da Silva FRANCISCO

PANTOJA DE SOUZA, brasileiro, solteiro, serv. gerais, filho de

Adalgisa Marques dos Santos. MARIA DA CONCEIÇÃO MARQUES

DOS SANTOS, brasileira, solteira, do lar filha de Sebastião Campos

de Souza e Izualda Pantoja de Souza. FÁBIO MARQUES DOS SAN-

TOS brasileiro, solteiro, indust. filho de Cláudio Barbosa dos Santos

e Maria Vitória Marques dos Santos. MARIA JOANA DA SILVA

MONTEIRO, brasileira, solteira, comerciante, filha de Josias Soares

MnntPiro p I eonice ria Silva Rocha FRANCISCO BRITO DA SILVA,

brasileiro, solteiro, confeiteiro, filho de Alfredo Francisco da Silva e

Raimunda Maciel de Brito. JULISANDRA CARVALHO DE

OLIVEIRA, brasileira, solteira, do lar, filha de Raimundo Miguel de

Oliveira e Joana Ferreira Carvalho. FRANCISCO EDVAN ALBU-

QUERQUE. brasileiro, solteiro, vigilante, filho de Manuel Edvaldo e

Maria das Dores Albuquerque MÍRIAM DE SOUZA SOARES.

brasileira, solteira, do lar, filha de Aluizio Ribeiro Soares e Dalva de

Souza Soares FRANCISCO WANDERLEY AMARAL DA COSTA,

brasileiro, solteiro, autônomo, filho de Oscar Raimundo da Costa e

Izaura Amaral da Costa. CARLA PEREIRA CAVALCANTE,

brasileira, solteira, do lar, filha Una Pereira Cavalcante GEOVA DE

ALBUQUERQUE SOUZA, brasileiro, solteiro, industriário. filho de

Raimundo Nonato de Souza e Luzimar de Albuquerque Sousa FABI-

ANA CARVALHO DE SOUZA, brasileira, solteira, estudante, filha de

José Batista de Souza Sobrinho e Raimunda Carvalho de Souza.

GEISEL MARINHO MARTINS, brasileiro, solteiro, mata ri, filho de

Ivanilde Marinho Martins. ERLA JAPAYARICARIUASARI. brasileira,

solteira, do lar, filha de Angel Ezequiel Cariuasari Soplin e Juana

Japayari Cjutierrz WILLIS CÂMARA DA SILVA, brasileiro, solteiro,

vigilante, filho de Francisco Freitas da Silva e Rozimar Câmara da

Silva ROSYE MARIANA AUGUSTO DA SILVA, brasileira, solteira,

estudante, filha de Domingos Vasques da Silva e Raimunda Augusto

da Silva. TAIRQUE DE SOUSA SILVA, brasileiro, solteiro, padeiro,
filho de Raimundo Mafra Silva e Rita Pereira de Souza ELEONORA

LEMOS DA SILVA, brasileiro, solteira, do lar, filha de Álvaro Mola da

Silva e Lídia Lemos da Silva Se alguém souber de algum impedi-

mento que os declare na forma da Lei

Manaus, 04 de agosto de 2000

Selma Maria Lira Barros
Oficial
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EVENTOS
NOUTAM

Inscrições para o mestrado
em Metrologia vão até o dia 15

O Instituto de Tecnologia da

Amazônia (Utam) vai realizar

a partir do mês de outubro o

mestrado em Metrologia Cien-

tífica e Industrial. As inseri-

ções já estão sendo feitas e vão

até o dia 15 de setembro.

O curso, inédito no Amazo-

nas, é voltado para profissio-
nais de empresas e instituições

da área de tecnologia.

Este mestrado será formado

por uma turma de 25 pessoas,
de preferência ligadas a

empresas locais, infor-

mou a agência de comu-

nicação do governo.
Para se inscrever, o cândida-

to precisa apresentar um com-

provante de formação acadê-

mica (diploma e histórico) e

experiência profissional (currí-
culo); um documento descriti-

vo com temas de seu interesse

ou da organização a qual está

vinculado; e a declaração de

quem fará o financia-

mento e suporte para
execução dos trabalhos.

A seleção será feita pela
Universidade Federal de

Santa Catarina com quem o
Utam firmou convênio para
realizar mestrado.

O chefe do Departamento de

Pesquisa e Pós-Graduação do

Instituto, Fábio Bassini, disse

que o curso atende principal-
mente aos interesses das empre-

sas do Distrito Industrial e de

profissionais de instituições de

ensino e pesquisa que sentem a

necessidade de se desenvolver e

se qualificar em Metrologia.

Como isso, acrescenta, 0 Utam

estará capacitando recursos

humanos e transferindo conhe-

cinientos e geração de soluções

no âmbito regional.
Este o terceiro curso de mes-

trado oferecido pelo Utam. O

primeiro foi o de Telecomuni-

cações e o segundo em Siste-

mas Computacionais.

fflç ursos
Arqulvologia
A Universidade do Amazonas, por
intermédio da Coordenação de Pós-
Graduação Lato Sensu, eslá inscreven-
do para I Fspeciali/ação em Arquivolo-

gia. É voltada para graduados em

Biblioteconomia. Administração,
Secretariado F.xcculivo e a oulros inte-
ressados. As inscrições poderão ser lei-
Ias tat 0 dia IS de selemhro. Invesli-
mento: taxa de inscrição RS KX) mais
12 parcelas de R$ 180.

??¦?¦Inscrições e informações na
Coordenação (no ICHL) ou pelo telefo-
ne 644 2244 ramal 2145 OU f>44 2322.

Computação
O Departamento de Ciência da

Computação (DCC) da Universidade do
Amazonas (VA) vai realizar, a partir do

próximo dia 25, a Especialização em
Desenvolvimento de Sistemas. O curso
está dividos em 12 módulos que abor-
darão algarismos e estruturas de dados,
sistemas de computação, redes de com-

putadores, análise de sistemas, bancos

de dados, gerência de projetos ect.

Investimento: matrícula R$ KHI mais
12 mensalidades de R$ 250. As inseri-

ções estão sendo feitas na secretaria da

Pós-(iraduação do DCC - minicampus.

IEL
0 Instituto Euvaldo l-tidi está lormando
novas turmas para o curso de "Informática

Básica - ICC. WindowsAVord e lixcel)".
Inscreve ainda para Windows NI, Atilo
CAI., Corel Draw, Navegando na Internet

(com turmas aos sábados) c cursos da série

IS() e outros.
???Informações e reservas 633 6320 e

633 6476.

AMM
A Associação Amazonense de Muni-
cípios vai promover de IH a 22 de
setembro o curso "Gestão Orçamen-
tária com Ênfase no Planejamento".
É voltado para assessores de planeja-
mento, secretários de finanças, técni-
cos de orçamento e demais funciona-
rios de câmaras e prefeituras munici-

pais. Mais informações pelos telefô-
nes 6331214/3545 e 3673.

Mestrado
O Instituto de Tecnologia da Ama/ónia
(Utam) eslá inscrevendo para o mestrado
em Metrologia Científica e Industrial. É
um curso inédito no Amazonas. São 25
vagas e a preferência eslá sendo dada a

profissionais de empresas do Pólo Indus-
trial de Manaus e a profissionais de insti
luições de ensino e pesquisa. O mestrado
trabalhará nas seguintes áreas: Melrolo

gia e IX-senho Melrológico, Metrologia
Geométrica, Medição por Métixlos Ópti
cos. Controle e Garantia da Qualidade t
Automação e Medição.
Maiores informações podem ser oblidas

pelo telefone 642 4I7S ou pelo site:
www.posmet.ulsc br.

Senai
Inscreve para os cursos: "Matemática

Aplicada à Mecânica", "Metodologia

Básica", "leitura e Interpretação de
Desenho Técnico Mecânica", "Mecâni-

co Básico de Motores Automotivos",
"Injeção Eletrônica de Combustível",
"Mecânico de Motocicleta Honda",
"Eletrônica Básica Aplicada a Autos",
"Mecânica de Motores a Álcool e
Gasolina", "Mecânica de Motores a
Diesel MWM", "Introdução à llidráu-

tica" e "Introdução à Pneiiinútica". Os
treinamentos de Mecânica a Álcool e
Gasolina e Mecânico de Motores a Die-
sei MWM começam no dia 25 de
setembro e encerram cm outubro.
Informuções I inscrições pelo telefone
622 3126.

***() Senai da Bola da Suframa eskí

formando quatro turmas paru o curso
"Técnicas de Acabamento de Móveis".
As aulas serão it larde e ò noite.

***Tamhém eslá inscrevendo paru
"Kepartulor de ( ondieionador de Ar e
Refrigerador". São 2H vagas. I: neces-
sário o aluno ter conhecimento em ele-
tricidade básica. Há vagas para duas
turmas à tarde e uma para noile.
Cursos especiais de natal: 1'anelone,
"teias \atalinas", "Tortas deliulas",
"Cnnjeileiro e Padeiro".

***Mais informações pelo telefone
613 3434.

Senac
0 CentR) de Educaçfto ;i Distância do
Senac eslá lormando turmas para os
seguintes cursos: 

"Fliqucla Social C Pio-
fissional". que mural no período de
11.1 20.09; 

'Técnicas 
de Kicc|\ão para

Vigilantes" período de ll ¦ I5.09ede
IX a 22.: 

"Chefia 
e Liderança" de 20 ¦

24.11: "Geiéncia 
de Marketing ile IX a

29.». 
"Promoção 

de Vendas" período
de 16a 20.10: "Desen.oiviinenlo Profis
sional para Secretaria" de 16.10 a 09.11;
"Organização de Pventos Turísticos" de

06110.11; t "Etiqueta Profissional", que
vai acontecer no período de 1 a I!. de
de/enihn l

???(> investimento varia entre R% $3 a
R$ S0 Mais iiilorniaçoes pelo lelelone
642 3229, nanai 233,

CDLM
A Coordenação de Cursos e Eventos
da Câmara de Dirigentes Ixijistas de
Manaus vai ministrar de IH a 22, o
curso "Auxiliar Administrativo"e de
25 a 29, "higística Empresurial".
Investimento: sócio R$ 30 e não-sócio
R$ 40.

***()utras informações pelo lelefo-
ne 621 3500.

Dampi
No período de IX a 22 de selem

bro. o Dampi promoverá tiês cursos:
"Gesta, i Ambiental ISO 14000".
"Marketing Profissional para Sccrelá
rias", que custam RS 120 I 

"Forma-

ção de Instrutores e Multiplicadores
de Treinamento", que exige um invés
limenlode M 150.

1 ' Mnlormaçoes e reservas pelos tele-
lones 233 339S e 233 1013.

Sesc
_V»s dias 9, 16, 23 e 30 deste, o Serviço
Social do Comércio desenvolverá a
"Oficina de Histórias em Quadrinhos c
liras Humorísticas", com técnicas de
cartum c caricaturas. Também ministra-
rá o curso "Administração do Tempo",

que acontecerá na última semana de
setembro. Resenus 622 7040 . 622
2W4.

Inglês e Espanhol
O (entro de línguas estrangeiras

eslá lormando novas turmas para os

cursos de inglês e espanhol que come

çam agora em setembro As aulas são

voltadas para alunos tle Iodas as idades
'"Mais iniormaçoes pelos telefonei

642 X6')X e 612 W0.

m\ H
IISaída de barcos l|P Seminários e palestras

HoJ*

Comte Pava lll Aienquer IftOOh

Joana Darc lll Autazes Açu 18:00h

Cândido VII Autazes 1800_

Sáo Francisco Autazes IftOOh

Couraçado Nícolas Belém 17:001.

Dprd Vieira Belém !7:0Oh

AjatoMOO Codajás I2:00h

Elizabethl Maués I7:00h

Voyageres ll Panntms IftOOh

Estrela do Mar Parintins 16:00h

Ajato2001 Parintins OftOOh

Alfredo Zanys lll Porto Velho IftOOh

Boto Porto Velho Viajando

PortoVWo Viapido

9o. Ant de Bata Porto Velho Viajando

Amanhã

Jean Carlos lll Aienquer 14:00h

São Joaquim Autazes 18:00h

Irmãos Santos Barreirinha 15:00h

Maresia Codajás IftOOh

Almle. Feitosa Lábrea 18:00h

Rei Oeodedano ll Lábrea IftOOh

Cidade de Teresina Maués 17:00h

Comte Henrique Manicore 18:00h

bantana IV Nnamunoa IMk

NadsonJeanelV Óbidos 16:00h

Almte. Moreira Porto Velho 18:00h

Ana Maria VII Porto Velho 18_Bh

VageiroV Porto Velho I8:00h

Capitão Nunes VI Tefé 16:00h

O especialista em Gestão Ambiental na Indústria, Mar-

cela Pestana Vieira, estará em Manaus, nos dias 20 e 21,

onde falará sobre "Levantamento de Aspectos e Impactos

Ambientais". Marcelo é funcionário da Cetrel, primeira
empresa do inundo na área de tratamento de efluentes e resí-

duos industriais certificada pela ISO 14001, prestadora servi-

ço no complexo de Camaçari (BA). Ele vem a convite da MB

Consultoria e Treinamento. Informações 656 2452.

Quarta-falra

Patrick Lopes Autazes IftOOh

Amapá Betem 2000h

dívia Belém 16001-

Santarém Belém IftOOh

Príncipe da Floresta Codajás 15-OOh

Ajato2000 Codajás 12r00h

Rápido do Puno Lábrea I8.00h

Amazônia Manicore IftOOh

BomSocom. mm 17:00h

PP2001 Maués 17:00h

Viena da Conquista Tabatinga I8:00h

Comle Jaderson Vil Parintins 15_X_i

A)_to_00i

Aliança lll

MM
Fernandes

Fonte: Serpe 232 2466

Pari*.

Panntjns

Parintins

Tefé

O-flOh

16:00h

16:00h

15:00h

: !"¦ Pdi inict médio da Fun-
dação Leónidas & Maria
Deane, a Pliadftçlo Oswaldo

Cru/ reali/ará no período de

12 a 14 de setembro o seminá-

rio 
"Conjuntura 

de violC-ncia
cm Manaus e seus impactos
sobre a saúde. 0 evento vai

discutir o problema da saúde

pública e a qualidade de vida

da cidade. Ocorrerá na Hscola
de Hntermajjem de Manaus
dasXhàs I2hcdasl..hàs I8h.

***/V-> 
período tle .1 a 6 de

outubro, ti Universidade

Luterana tio Brasil promove-
rá, em Manaus, o 4" Salão de
Pesquisa e o 4" Salão de Ini-

ciação Científit... Oi eventos

furem parle do 
"I" 

ComgrtS-
so Internai ional tle Política

paru o Desenvolvimento 
". 

As

inst rii-ões já estão sendo fei-
Ias. Mais in/oniiu^ões pelo
telefone 615 4500.

***0 
professor (iabriel

Torres, uma das maiores auto-

lidados brasileiras em bard-

waic vai ministrar, cm

Manaus, nos dias 21 e 22 de

outubro. 0 
"I" Workshop de

Hardware Avançado", que
está sendo organizado pela
A.B. Service e Mcgateeli.

empresas do setor. Os conta-

tos podem ser leitos pelos
telefones 233 .4.. e 223
1120 ou e-mail: abserviceC<í-

manaus.br. As pessoas que
apresentarem o recorte desta

nota. no ato da inscrição,

terão desconto de 10%.

***A 
próxima palestra"Orientações empresariais"

do Sebrae está marcada para
esta quarta-feira, dia 13. A

participação custa R$ R$ 10.

***() (entro da Indústria
do Lstmlo do Amazonas

{Cieam) tnr esse mês a

Manaus para 
'Lmantro 

com
Notáveis", o tttnsultor Mti\

Gsfhrimgtr que .• colunista

das revistas Lxanie, Você S.A.
e Web. O encontro vai ocorrer
no dia 21 de setembro.

Município
Dia 06/09
- Vencimento do Imposto Sobre Ser-
viços de Qualquer Nalure/a
i ISSQN i/Normal, referente à compe-
tência agoslo/2000.

Vencimento do Imposto Sobre Ser-
viços de Qualquer Nalure/a
l ISSQN)/Fonte, referente á 2" quin/e
na do mes de agoslo/2000.

Veiicmienlo do Imposlo Sobre Ser-
viços de Qualquer Natureza
(ISSQN i/Kstimutiva. referente à
competência agosto/2000

Vencimento do Imposto Sobre Servi
cos de QuaU|iici Natureza (ISSQN)das
Microcmpresas. relerente I compelem
. ia do més de agosto/2000.

Vencimento da S* parcela do ISSQN
dos piolissionais autônomos

Estado
Dia 04/09

KccolTiiiiicnto do ICMS pelos esta-
belecmientos comerciais c industriais
em relação à parcela devida por subs-
liluiçao tributária, n caso de saídas de
mercadorias para qualquer conlribuin-
te localizado neste Estado, sujeitas il

ITlrnçln do ICMS/Konte. na torma
estabelecida no RICMS.
Dia 0H/09

Recolhimento do ICMS. referente a

liilho/2000. pelos estabelecimentos
inscritos na categoria especial da Lei
n" 2.0X4/'. I (Corredor de Importação)

Recolliinicnlo do ICMS pelo contri-
biiinle substituto relativamente ao
imposto diferido antes da entrada do

produto in natmn em seu estabeleci
incuto no mes de |iilho/2000.

Recolhimento do ICMS. pelos contri-
buintes que se encontrarem em situarão

rendar para com suas obrigações junto
ao I isco (ver §2 do art. 107 do RICMS.
Decreto n 2Ó.6X6/IX» quando se tratar
de cntraila ile produlos in miltirti entre-

gues por produloics rurais não inscritos
no CCA.no més dt |ulho/_000

Recolhimento parcial ICMS, em

percentual nao infeiior a 7()'/í do valor

devido no més anlenor (agoslo/2000).

pelos prestadores de serviços de trans-

porte aéieo (exceto prestações de ser-

viços de transporte eleluadas por táxi

aéreo ou congêneres).
Recolher o ICMS relerente ao mês

de agoslo/2000. de estabelecimentos
de comércio ambulante (Rcgalão)
Dia 11/09

Apresentai DAM relerente a agos-

lo/2000 ile estabelecimentos industriais.
Recolhei o ICMS devido por subsli-

luição tributária para oulro T7stado em

que o remetente seja inscrito no

cadastro de eontiibiiintes da unidade

de lederaeão do destinatário
Dia 13/09

Apresenlar DAM relerente I agos-

to/2000, pelo comércio, estabelecimento

agio|Kvuáiio e prestadores de serviço

Dia 15/09
Recolhimento do ICMS pelos contri

biimles em relação a estornos de créditos

indevidos. 110 més de agosto/2000, ainda

que lenha ocorrido saldo credor.

Recolhimento do I( MS pelos eslabele

cimentou inscritos na categoria eslimati

va. em relação I parcela mensal lixa.

Kecolhiinenlo do ICMS pelas indús

irias de relinamenlo de petróleo e dis

tribiudores de combustíveis, lubrili-

cantes e álcool carburanle.
Recolhimento do ICMS pelos con

inbuinles inscritos na categoria

inicroenipresa. que ultrapassaram o

limite previsto no art SO deste Regu

lamento, no més |ulho/2000.
Recolhimento do ICMS pelos con-

Iribuintes que se encontrarem em
situação regulai para com suas obri-

gações junto ao Fisco (ver |2' do art.

107 do RICMS. Decreto 20f.K6/99)

nas operações de importação de insu-

mos industriais realizadas com mer

cadorias provenientes de outras uni-

dades da Federação ou do exlerior.

em lelaçào ao mi|>os!o cobrado por
noliticaçáo I nos casos em que não

ocorreu a cobrança do imposto por
substituição liibulaiia. no més de

agosto/2000.
Recolhimento do ICMS, pelos con-

Iribuinles que se encontrarem em

^ÊM-jm.

~^________________________________________________________________________l ^^_-IH .....E^l

^^^^^^^^^^^^^^^B| m\\

^mmmm^m^^mmmmmWm ^^LmW

ilTributos
ituação regular para com suas obriga-

ções junto ao fisco (ver §2" do art. 107
do RICMS, Decreto n° 20.686/99),

quando se tratar de operações de entra-
da de mercadorias destinadas à comer-
ciali/.ação, uso e consumo ou ativo

permanente provenientes de outras
unidades da Federação ou do exlerior,
em relação ao imposlo cobrado por
notificação t nos casos em que não
ocorreu a cobrança do imposto por
substituição tributária, no mês de

julho/2000.
Pagar contribuição ao FTI pelos

importadores de mercadorias destinadas
a comercialização ocorrida no més de
agoslo/2000.

Pagar a contribuição ao FM pelos
estabeleci mentos industriais de bens
finais, exceto de informálica, pelo
desembaraço de insumos ocorridos no
més de agoslo/2(XX).

União
Dia 01/09

Último dia para o recolhimento das
contribuições prevideneiarias refe-
rentes á competência agoslo/2000,
devidas pelos adquirentes. pelo con-
signatário, ou pela cooperativa e da
contribuição descontada dos empre-

gados e trabalhadores avulsos de
Kntidades beneficentes
Diq 04/09

Ultimo dia para o recolhimento das
contribuições prevideneiarias refe-
renles à competência agos(o/2(KX),
descontadas dos empregados e as
devidas pelas empresas, sobre as
remunerações pagas ou creditadas, a

qualquer título, a empregados e tra-
balhadoris avulsos a seu serviço.
Diq 06/09

Ultimo dia para o recolhimento do
IPI relerente aos latos geradores ocor-
ridos no V decêndio de agosto/2(XK),
incidente sobre os produlos classifica-
dos no Capítulo 22 e sobre os fumos
classificados nos Códigos
2402.20.9900 e 2402.90.OW.

Último dia para o recolhimento do

FGTS referentes à remuneração de
agosto/2000.
Dia OH/09

Último dia para pagamento dos sala-
rios de agoslo/2(X)0.

Último dia para o recolhimento do
Imposto de Renda Retido na Fonte
(IRRF) referente aos fatos geradores
ocorridos no período de 27/OK a
02/09/2IXX).

Fnviar ao Sindicato da Classe cópia
da CPS relativa a agosto/2(XX)

Úllimo dia para o recolhimento do
IPI referentes aos latos geradores ocor
ridos no V decêndio de agoslo/2(XX),
incidente sobre "demais 

pnxlutos" e
automóveis

Diq 11/09
Último dia para recolhimento, pelas

microeiiipresas e empresas de pequeno
porte (oplantes pelo Simples), do valor
devido sobre a receita bruta do mês de
agoslo/2(XX)
Dia 13/09

Último dia para o recolhimento do

IFI referente aos latos geradores ocorri-

dos no I' decêndio de agoslo/2(XX).
incidente sobre os pnidulos classifica
dos no Capítulo 22 e sobre os fumos

classificados nos Código 2402.20 99(X)

e 2402.90D.W
Último dia para o recolhimento do

Imposto de Renda Retido na Fonte

(IRRF) referente aos latos geradi>res
ocotndos no período ile 08 a
09AI9/2IXX)
Diq 15/09

Último dia para o recolhimento na
CiPS. das contribuições previdência-
rias referentes a agosto/2000 devidas

pelos contribuintes individuais.
Knviar pelo Correio, ao MTb o

Caged de agosto/2(MX) »'
Ultimo dia para recolher o

PIS/Pasep cujos latos geradores
ocorreram em lgosto/2000.

Ultimo dia para recolher o Cofins
cujos latos geradores ocorreram em
agoslo/2(KX)

Atualização quinzenal

m

Fonte: Revista Editor Fiscal
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Brari-Par Bond
1007583 -0,02

Brasil - DÃcount Bond
0t/09 0,1397.

TR

tara
írMÜ-Cíond 77,t45«

Amaina-Ptt
94.3333 í_«

Mfcdco-Par Bond"
México - DtKOunt Bond

_fl_______
05/09 0,1307

RadutcrTR(b)0-/0. |J)jp9
Redi_lt>rTR(b) 06/09 1,0109"RedutorTR(b)"

TBT

TBF
05/09 1,2221

Poupai 08/09 0,6496
Poupança 09/09 0.6*49
Pouparia 10/09 0,t337

(•) Fawr da conwnio = 31,103487
$ ..000. (•") Bao da 252 dias úteis parar^Í*úSTdod,Jí:i?-##)T,,i

l).(S)Boyeipa.

VOLUME NEGOCIADO
MT*

Fonte Ativos K$mH opanç6ata

«htome..fcCol_» *'™0tWCE™ !*!??"?? 72285 "CdbPri_*^nr^ 4.554 lt
CdbPr»»»-WP 674* IICdb 

Pré 94-IÍ5 UN 22

Cdbl»r»Aclm._*ã _o:_tQ 9
CdbPr* Total 110.856 118

Cdb PA. 2.501 5
OI O» Extra 1300.9» It7
OOvarlntr. 3.340.4*1 IH

 POnarTotãT"  4.*4I.449 1_9
PIM Toai SJ32.982 423

U Total Ut_ 28
Kdb Total 8894 8

SNA Tonl 248.425 I4S
SLH '"l_KrãsHipotodrt_s 135.410 31
NOTA Notas Promontrta. 25.500 2

«ro 06/09
CETIP Sistema Cotipf) 11.990.682

SELIC Tk. Fadara.. -ftitál 128828000

 teKiurohtaclonal _99 38SO0O"gmco 
Central 29 443000

Mareado Secundário 06/09
SND DaM-atra. 11388
SAC Expott Nota. 29.711

SLH Lacrai Hipotecárias 31878
NOTA" NotasPromossérias 

20448

MÕP Moedas Be Privatização 7 927

SNA Vinos Ativos

Swap 06/09
BM*F Toai "tT8.45S 12371

D. X Pré 366 601 7 332
ÍNXUácomercial 248853 4.979
Ouro. JJJ88 *0

Marcada da acóai
15vRPÃ~^5al 213.219

AVhaa 291.948 
SOMA Total "'"'" 2062
SISBEXCr 

"Total 40*922
~____a______i 

o_s_
aHAP j^P»; mui 5J20

Cambio Con»rc__i Total i 850 004 10 185

Outubro 1.837484 20.050

Nowmbro },23J _35

 Detombro 
" 

 9.28» 100
Cupom Cambai 1.019.498 11.935
DI-OviTTotal 4 761984 51276

Outubro "277 313 7800
Nov«nbc. 5671* 5»
Ooiombro 255045 2.640

__né_ro 416. IQt 4 360
Feverei^  202.431 2.150
AVIsu 3

DIÃTarmo 1154
Fonte: Andima

CDB PREFIXADO - % AO ANO

~HBB "

TODAS AS MOEDAS

CÂMBIO NO Iü
M-ganaòoAI«_anHao

mataTTâmW

Cotaçto *m raab

4716.80/4735.70 0.0003847/0.0003864

hlbo. do Panarü
40.7583/40,9217

BkrdiEBápa
_q_?: 0/1.00200

0.044514/0,044712
1,81796/ 1,82-05

Lev da Rep da Bulgária

Libra Ç.pnou*

22954,0 / 23046,0

BoVvirdaVenazuaU
8.12572/8,15828 0,223282/0,224276 

"Libra 
de Gibralcar»

687.872/691.130 ____________/ 0,0026493
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*ãTS*Sã

t.lt7t4/t.!923t 0.294lt9/0,295478

Libra de Sanu Helena*

*****
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1899,09/ 1906,71
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11.6217/11.6783

0.0002886/0.0002896
0,0P_58437J 0,0058697

0,208482/ 0,209410
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übraWanacíesa'
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Libra Malwsa'-
Libra Sina
Libra Turca
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IWLW 1515,53
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Lita ¦ Lituânia

l__wi<BUaõy
Marco Alemão"

39,tt45 / 39,8235 0,045742/0,045945

D^deátmb..'
21,4570/21,5430 0,084557/0,084933

12.7744 / 12.8256 0,142028 / 0,142660 Metical de Moçambique

10.8253/10.8687 0.167601/0,168346 N-ira da Nt|érla

DlhnndotEmirado. Árabes 3.66545/3.68015 0.494980/0,497183 Npiltrum de Butão

DkwArgah»

DRrÜiKãü
74,5805/74.8795

0.37t2lt/0,377724

0,024327/0,024435
4,82257/4,84403

Dtnar do Kuwait

tamTSKam

0.311775 / 0.313025 0.567929 / 0,570457

Novo Dinar / lugosl

Paanga de Tonga

Pataca de Macao
Pesetãòe Ãndora
Peteta EipanhoU
Peto Argeni..^
Peso Crilano

64.9598/65.2202 
~ÕT027930 

/ 0.028054 ^soCotomiiano

0,307364/0,308596 I.9M__I/19I9II

256.636 / 257.664 0.0070697 / 0,0071011

0.707582/0,710418 2,56412/2,57553

0,503691/0.505709 3,60207/3,61809
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1,28397/1,28967

2,35640/2.36688

DSXSSSm
Dólar Australiano*

1.0000/1.0000

Hvtmfimt
0.555722/0.557279

1.82160/ 1,82240

CMhrdaÕutan.
1,47656/1,47904

Dólar das Bahamas

tmTaãmwtãSB

179,041 / 179,759

1,01230/ 1,01559

L23I6I / 1,23422

Ò,0IÒÍ34/0,0I0I79

0.988020/0,991980

0,988020/0,991980
1.98602/1.99398

1,83633/ 1,84450

0,913550/0,917614

1.97604/1,98396 0,918164/0,922249

Ót-rdéCayn».'""
1,71686/1,72374

0.818360/0.821640

1,05677/ 1,06147 QuipedaRep de

P»v> Filip"-:«

PetoMencano

Peto Uruguaio
Pula de Botswana

Oua<e__d_,Zan.b.a

Quacha de Malawi 
~

Quetzal Guatemalteco

Qunte Birmanét

Qu.pe r\i t\*í> df LatA

6,89618/6,92382
2230,89/1235,70

3,99200/ 4,88800

6,91614/6,94386
2,25343/2,25828
2.19819/2,20286

6,85044 /6J6_S20
15259,4 1^320,6

102,894/ 103,306

45,5387/45,7213
12,1525/ 12,2013

015838J / 0.560619
8,0199) 8,0.20'

_ 185,967/ 186,713

191,703/ 192,116

0,997351 / 1Õ0I45
566,864 /56?137
2195,60/2206,40
15,8682/15,9318

0,9980007 1,00200

733,290/736,230
44,9599/45,1401
9 28040 9 12261

12,3702/12,5200

0,I932I3ÍO,I93987
3273,44/3286,56

58.9818/59,2182
7,73450/7,76550

Cotação em reais 
~

0,0000790/0,0000794

0,0009554/0,0009596
2JI601/182855
2,748677 2.76Ò68

2,68793/2,69990

JH8307/0,5206l_3
2,57591/2.58145

_ 2,00316/2,00836

0,0012020/0,0012073
4,01914/4,03702

0,0403?9y 0,040579
0,0000028/^0,0000028

6,23915/6,26415

_!_«0?2/1.19736. I™*11»™".-1-'

Dotar da F.|l»
eHonaKon.

bttardéUUAlonte

[)ótard.TrlnldadT5b^~

DBvXS-fiKã
(MtardoCahbaÕrtantal

0,461076/0,462924
JÍI469I/1,05218

___________ _J_____j
7,78300/7,81520 0.2330B4/0.234I5I

Ra,,*. da Alnca do 5U.

Rannbl da Chln

Rial de Catar
Rial de Orna

0.193612/ 0.194388 9.37095/9,41264 jy *>'«"e"

7549,87/7580,13 0

7,07832/7,10969

8.26204/ 8.29516

3,63222 / 3,64678

0,384200/0,385740
161,945/ 162,595

6J0756Í 6,23244
49,9000/50,1000

jjjÇffBgjj
2,t84t2/2,t9538

0,292277/0,293578

0,036359.0,036521
0.675823/0,678830

D6tar Libertino"
4l,7064/4l,873t 0,043502/0,043696

DSrTGSãEüa?
40,9180/41,0820

0,417463/0.420139

0,044341/0,044538
0.760451/0.765661

pontuei_oVlim4"
DracmaGraaõ

30,9180/31.0420 0.058682/0,058943
14089,8/14146.2 0,0001288/0,0001293

Exudo de Cabo Verde
379,470/380,990 0,0047812/0,0048025

Euro* 
°mT^

123,081/123,575

230,987/231,485

0.86t0t7/ 0.867934

0J) 14741/0,014807
0,0078692/0,0078896

1.76646/1.77354

1,57763/1,58172

1,02710/1,03167
Plorlm da. AntHhM Holandesa 176646/ 1,77354 1.02710 / 1.03167~ Rúpia Paquistane^

Rial iraniano 1731,53/ 1738,47
Rial Saudita 3,74300 / 3,75850

^iel de Camboja 3857,27/3872,73

ftnffiitdaMaiiia 3,79230/3,80750
Rublo di Belarus 893,210/896,790
Rublo Russo 27,7095/27,8205

Rufia de MaJdivas 117465/11,7935

Rupia da Indonésia 8248,47/8281,53

Ruga das Ilhas Maunco 25,9879 / 26,0921
Rupiade Seycheles 5.73850/5,76150

Rúpia à. Sri Lanka 77,8440 / 78,1560
Rupia indiara 45,6385/45,9217
R.,r.a Nepalesa !,'9.)8 '12662

of oSíS. SUS*.

WèZZZZnZ
29

13,73

__30_
_Jfi- 15,91

15,70

___!___?!
14.70

__Ü»L__
J170__.

_!____
16,36

30 _ .21

Fonte Levanumento jornal do C<

16.95 ___ 15,91 _

jEm J*_t«

16.78

JUROS DOS EMPRÉSTIMOS ¦ % AO MÊS
¦Sa. 6t faca afrf r^T

54.1415/54.3585

forlntd»Hury_T

0,0022458/0,0022558

0.715897/0,717757

Fr_nco da Guiné
Franco Balp

293.681 / 294,859 0.0061779 / 0.0062054 Sucre Equatoriano

4,00597/4,02203

3,46705/ 3.48596

1627.74/1634,26

46.4780/46,5782

0,0011146/0,0011196
0,039108/0,039210

Teca de Bangladesh
Ter^e de Casacjuistão

FrancoCoTFranc doPacWco 128,982/ 129,498 oloi4067/0,OI4l29 Tolarde Éjlívénia

53,6924 / 53,9076

142,215/ 142.785

Franco Com. Franc. Africana 732.532/735.468 0,0024768 / 0,0024878 Tupik de Monplia

Franco da D)l_uM
Franco dc Ilhas to<

747,411/750,407 0.0024275 / 0,0021383 Vatu de Vanuatu

Franco de LuwamburyT"

172,654/173,346

542,563/544,737

OJII0509/O.OI055S!__________________

Franco da Ruanda

46.4710/46.5782 0.039108/0,039210

6552.87/6579,13 0,0002769/0,0002781

WonCorw_.no
WIHH<| t*m*mm <V» Nnrtm

Xelim Austriacõ"" 
-

Xelim da Taniánla

139,251/ 139,809

1106,48/1110,92

2,19560 .'2,20440
15.8540/15.8882

358.310/359.746 0.0050636/0.0050861 Xá*.

franco 
Suiy>

7.55768/7.57397

Fu.de Cora do Marfim'
1,78221/1.78499

0,240508/0,241132

1,02051 1,02255

Gcaganl Parn-ito
1,29359/1,29877 2.35640/2.36688

Xelim do Quênia
Xêím-SõmáÈr- 

"

Xelim Upndês

795,406/798,594

76.9458/77,2542

Hyma^Ucrtnla
3473,04/3507,00 0,0005194/0,0005247

Zloty Polonês

2614,76/2625,24
1706,58/1713,42

^mm*.
5,43211/5.45389 0,334000/0,335487

_ 4J9IM/4J

CONVtNKJ

0,263092/0,264262
0^008148/0,0008168

0,454491/0,456513
0,262333/0,263500

0,806632/0,M8723
0,826925/0,829046
0,265338/0,266027

0,0001189/0,0001194
0,017633/0,017711

0,039841/0,040019
0,149296/0,149%!

3,24927i 3,26372

0,226228/0,227234

0,0097561/0,0097996

0,009481810,0095063
1,81896/ 1,82724

0,0031978/0,0032149
0,0008256/0,0008300

0,114337/0,114846

IJ1796_/ IJ2605

0,0024742 / 0,0024852

0.040354 / 0,040534

0,195396/0,196371

0,145495/0,147322
9,39032/9,412»

0,0005543/0,0005567

0,030761/0,030898
0,234576/0,235620
0190798/0,292091

0,0002403/0,0002414

0,256214/0,257462
0,219598/0,220575
0,499509/0,501732

4,72235/4,74336

0,OII203/_0,OII253
0,00104 78/0,0010525

0,484661/0,486882

0,0004704/0,0004725

0,478424/0,480553
0,0020312/0,0020403

1Q65477J0165768
0,154458/0,155144

0^002200/0,0002209

0^69814/0,070125
0.316168/0,317574
0,023307/0,023411

0,039668)0,039931
0,024863 / 0,024973

0,033511/0,033660
0,452906/0.454921

0,522553/0125634

0,0000730/0,0000733
0,033791/0,033942

0,012758/0,012814
0,0077406/0,0077751
0,0016793/0,0016868

0,013029/0,013087

0,0016397/0,0016470
n(t7#,'»47 ínflinn?4

1 _"ÍÍ'J__51 / 0J 1194?
0,0022810/0,0022912

0,023579/0,023684

0,0006939/0,0006970
01010631/0^010679

0,415060/0,416907

257AÍS"

29

__?_a
___2_?1__

___5

Ji M—ZZ7
_20 2!
J2 il

2,25

2,40

2,25

2,25

2,40 _______
3,21

2,25

2,40 J____

Fonte: Levantamento jornal òo Commercio

TAXAS DO OVERNIGHT
Títulos

Federai./
Dia. Dia. BK

JJL.

T_S_.ui/W

Papal Veto. 
"Taaa 

tapãctadn

WfcÉWB Mínima aupa Uenaa
um mm zr rz
jj" 

'TW 7.1163
PWC-1 25/IOWO 61941 6.0315

MERCADOR TERMO, . , 

MC -

_^ LlflSO ¦_

LEILÃO PE TÍTULOS ^—
>__¦ Diaa ^^ 

P.U.amW TTwT

UvaM. imta. Raa|. Cor. Útaè "**" Méd. Min. JJjJP' Cdoc

LTW
6/9/00 Vm H 175 117 Mp _______! 9io;«7_9 _J_L_]_É

tff/oo tff/oo isyiom 1134 
~~l&k 

w.|lw "¦"* I M

Ji M IS/5/04 1319 
^I^T 

104,6417. - EB

T/9/00 I/W0 1/705 -~I764 W 
"Í3?2I7Í - ~— 

»4

¦ AO MÊS

106,097/106,303 0,017136/0.017177
Klna d. Papua Nov. Guiné 0,372254/0,373746 4,87390/4,89558
Kuna/Çrotela
L-rld»Gaorf^

9,47132/8,50528 0.214171/0115126 &*>£?_£jí?i_!_i
1.95608/ 1,96392 Q,?27531__0_?3.l M9

Lemp_r.t_eH

0,608980/0,611420 2,97929/2,99254

Laone de Serra Leoa

146.207/146.79) 0.012409/0,012465
14,8902/14,9499 0,121848/0.122389
1881.23 / 1889.77 0.0009644 / 0.0009Í87

i yK^^^^^SSârmâaanSmmmjímammmãfãmmmMmm

^«.'(SrScc»-. aom. refcr«lai dever" ar T__E_rto. nr. a> Tgn. on * < ir «r. •>
Piode>ililroedeSéoPaJo

tintada moracMotUS.
neüna.

monetária.

GO AROUNDS

Orn-SRÁ
tprmé Compra Vanda Paalçta Ha

8«00-

DÒLARWTERBANCARIOMtolAEMRS
Camardal/Plu«uan«aTãm »*i

«ar
«cr

__*__ _NP

Tool». CaoSJdo"^r

ND
NP

_NO

NO
IJItOI.8180 l,BtQ/l,9IO ...--,--

Õbs. Cotacàes de lechamento no Rio de janeiro Os valores do délar curismo sio os lor
necido» pelo Banco do Brasil

eísís. ^<
corrida, útrt. „__ ftof-j,^."^ era).

"° "" !!_5 ___^!_ B
M'*«°- ________ _____ IfcM l6.52 ND ND '^-W 16.37 16.38
li _ 31 20 16,58 I6U52 ND ND _ 16.38 16.38 lt.40

W 
' 

J0 _ 21 16,60 16,53 ND ND 16,41 I6J9 16.42
19 30 21 16,60 16,53 ND ND I6J0 16,39 16.40

% 30 21 16,47 16,52 ND ND 16.40 16.39 16.41
31 32 21 16,41 16,51 ND ND 16.37 16,38 16.40
i5'5" 31 20 16,39 16,39 ND ND 16.36 16,36 16,39

3L_ _22__ 16,39 16,39 ND ND 16.36 16.36 16.38

5 30 21 16,40 15,52 ND ND 16,34 15,46 15,57"6 
30 21 

"" 16,52 16,50 ND ND 
16,37 16,37 16,39

8 31 11_ 16,53 16,51 ND ND _l_619_ 16.38 16.40
Fonte Andima

TÍTULOS PÚBLICOS

Otoervaçáo
Pvtdade-Ccxaofeam
Cotação em Reais Cotacõet em reaWinckde mo
Õ^&da. do Tipo f. Cotaçòe. em USS/undade
Fonte: Banco Cantral

O DÓLAR NO PAIS ,
rr Comerciai Paralelo Títmi 

~

•m coman/vanda compra/vande  compra / «anda
lyAto. I.8IWÍ.8200 1.970/1.920 ___. 

~ 
ZiMiMá

25 1,8210/1,8230 1,870/1,920 I.790/IJ60
I.83O0.I.832O 1870/1120 \JBUM

1.8260/1.8280 1,870/1,920 ... J,7?9f!M
TO 

~_ 
l,822<yiJ240 1,87*1,920 __________

II " 1.8220/1.8240  _ J,8«fl^l0 i_W__U_Q_
!°/Sat. I.9230/I.825O IJtO. 1.910 l.79D.I__60 ,

1,8-50/1,8270 IJ69Ü1Í0 \jmj\M9-.-J
1.8200/1.8220 1870/1.920 L79QHJtO
lil?«IJ2_iJ l.!t«l.9IO 1,790/1.870

T i aiájvi aian i____rui«in i 7WVI ATO

DÓLAR NO EXTERIOR_______: wovayowk Bi mm
***** Ornam Antarlar Oman» «né^lar Ornam AiHarior

Cornara Vanda Canya Vanda Compra Vanda Compra Vanda Compra Vanda Compra Venda

MTO/Uemto 2.2572 2 2S85 2.2437 2.2450 2^514 2.2527 2.2455 2.24t8 2.2577 2.2582 2.2499 2,2512

lanejaponi. lOt.ll 106 15 105.88 .ÕS.H 106.05 106.13 105.86 105.95 106.07 106 12 105.79 105.82

UbraE«aHme 1,4137 1,4147 1,4372 1,4380 0.7048 0.7053 0L6948 11953 0,7033 0.7035 0.6925 _.M930

Franco Su^o 1,7826 1,7831 1,7776 1,7794 1.7804 1,7814 1,7766 l,777t L7K0 J79t0^_ _________ __J_Z5»___

Fr»KoFr»«_t. 7,5702 7,5746 7,5250 7.5294 71510 7,5554 7,5311 7.5154 7.5719 7.5737 7.5458 7,5475

Euro 0.8660 
~Õ8665 " 

0,8713 0.9719 1,1514 1.1520 1.1481 1,1487 l.ltO 1,1550 I.IS03 1,1510

23/A(0

Referencial Federal

Ãno(%j MN94)

16,56 __ JJ32
16,60 1,83 

Ano(%) Mto(S)

16,60
16,60

16,60

____,__!
it,4o __ 
16,40 1,81
16.39 1.81

.fontes Bacen a Andima

TAXAS DE CAPTAÇÃO
Prazo ot _.- ,m
(dia.) %aoam

Corr. Úteis Máx.

média ovar

Fech.

Andima:

CDBPrel")

P Inclui CDB/RDB/DI. Base 360 dias

F"P?.

TAXAS MÉDIAS DE FINANCIAMENTO
And,ma,8/9pord_.uol 2521%
aadlaUteB)
T.tuloí Públicos Federais

Hot-monay 

Abert.

16.52

Máx.

16.57

Fech.

16.53

Ol-over

LFTE

16.40 1M5 I*,» -16.18 tt.10

SISTEMA DE DEBÊNTURES
Compra e venda - 04/09

Código Quant.
Pregos unitários

AMROI3
DRfT2l

Abn Leasing

om
Ljht LGHTI3
Umbanco Leasinj NAL 14
Umbanco Leasing ULAM12
Fonte CÉTIP

Mínimo Médio 
'" 

Máximo

17 69 656,23 69 656,23_ 69 656,23
30 105 930,86 105 930,86 105 930,86

4 542 152,15 542 152,15 542 152,15
I 167,72

LüftOO .1 2.10,00

BNDES - UNIDADES DE REFERÊNCIA
UNIDADES DE REFÉRÍNaA

URIP«
URIP 10

URIP 15

URIP 20 
*

URBT 09
URBT 10
URBT II
URBT 20
URTi 15

URT)LP
own»
UR INPC
URlGPM

Periodo

Na Data Base
Agosto

15,187358
15,250562
14,517448
14,032747
7,742864
7,775085
7,40132)
7,154216

5,I92Õ4_7
1,564969
5,018698
2,883738
3,965284

Cotação

11/9/00
(Pro-Aata)
15,242185
15,303946

15,238817

15,302275 _m
14,560314 L4,566675_
I4,0M49? 14,080330
7.770816 J169I.9
7,80230 __ 7J01449
7,423177 7,4264M
7.171424 __ __7J7847Í

1.571988 1.870270 _

Taxa de juros e repasses do R

2,923822
4,060054

!%a

IRS*Í_
Custo total
Periodo

JUro.%a»
K*si
Custo total

I6/07/O0a 15/10/00

9,948305

29/Ajo
30/A«o
31 /Ago

Fatores de correçào cambial

0,035051 4/Jet

0,035167 5/5et

¦'ipvcl do BNDÍ S. cru motdl eMi.in^pir

np9dica Resolução N'' 635/87
awJkO a repasse

ÍNDICE CONSTRUA CIXJL-RI

Jan/00

N" indke.

179,525 0,58

N° índices

201,280 0,00

N* .ndke.

164,021 1,42

m
1999
Et Sue

(') O Banco Central nio teve intetsse na colocação para este prazo

TAXA SELIC

Outubro/99
ammm

POUPANÇA

j_a

Dja aagm
I8/Aloo77069
19 01260
» __Q_t6?l
il 0,6275

JJÉ

Junho_

Julho
Afo.» I,

A taxa de Juros para o mês de
pagamento do IRPF é de I" até

OURO SINO/BM&F
Dota _______¦
28ZA«o 17,28

29 17,28

30 I6J4

31 17,50

l°/Sat. I7J5

|7J0

I7J8
1710

I6J0

S_ 0.6353
23 0,6634

lf~ °'tW9
.__.__.9__9»!
I* 0.701»

0,6546
28 0,6367

5I_0.7035
0.7035

^T 0,7035
i°/S« 0.7Q35

0>947
0.6646
0.6207

T~ 0,6264
QB

Q.»W'
0.M96

9~ 0.6649
10 Q.»337
M_ 

"Qi

w» _Ma
TTL_0i?40
tí^ o_aa

14 0.659301652_

0.6573

_0,»287
T8 0.5985

»:___o__2_i
" 0__54__

P15M
23 0,6552

0.6431

Q,5?62
O.S980

£_ Q.»359
JB^ 0.6669
» °.»»*3
_S_ 0t043
n_BÇ 0,6043

1_5»?L
0.5972

0,6404

ESfMfà

CRÉDITO

Min. Méd. Máa.

5,50 7,00 8.50

Carros

3,85 5.X 9,93

3,60 4,55 5,50

CARTÃO

Rend. Acum.
Uk i»n* noano

janairo/00 "o.7l 0,71
Fevereiro Q.73 [j45
Marco Q.72 2J1

Abrtl 0,63 2,82
Maio 0,75 3,59

(unho 071 4^2

»*o 0,65 4.99

Agosto 0.70 5.74
Setembro 0,60 637

Cradlcard

Sudamens

11,50

-110
11,90

Fonte Banco Centrai
Obs Renitmento da poupança _ _
aniwrsano no Jbmo da do mès

3M£$fc*«

Bradesco
11,70

IO?22

9.20

Saque/
Cap-s-o

eu m
ND ND

POUPANÇA-SALDO E CAPTAÇÃO MENSAL

•a. TTW 
~~*m~ 

Hrttfmm
Dea/98 107.885

mm Í08283a¥ 109 523 2 140

110854

¦- I
M LliajM
Mai 112 036

W
III 499
110 9/0

Out 109.751
Nov. 109474
Baa. 112.224

lan 111.649 917
Fev 110.885 1141
Mar. 110.542 -748
Abr. 110.095 -583

2*7 Í0?8tJ 112.
Tün. 110467 649
H 110.418 "^49"

TÍTULOS EUA
ttnus Compra Venda Taaa Anuri

2anos 100.0312 _JOO/0937 6.10

3 anos —

San«7 103.2812 103,3437 5,«

IQanoi 100,0937 [OÇISM 5,73 

30 anos 
,107.?»?7. 107.8592 5.70

Letras 3 meses 6.14 _
Lotr_.6moso. __*i«

Fed Fund«90diM 7^

EURODEPÓSITOS TAXAS
Sem. Me». 90 d U0d

0,034969
0,035032
0.035062

0,034887 SST 0.034792

Obs. Fatores de cotrec,ão cambial diánas incidentes sobre a posição do passivo

DAI Londres 6.06 6,02 6,20 6,22

DÓI Canadá S.78 5.81 5.84 5.87

EUA PRIME, anual 9.50

Inglaterra UBOR.amestrai 6.22

180,032 0,28 J.PJJ8P 0,00 L6_51__^ 9,6_L_
Mnr ihioq» 16. J0S 610 216 166663 0,92
Abi  189,534 3.57 218.322 6.17 166.408 -0.15
tf» 189.826 0,15 218,382 0,27 166,98* _ 0,35 _

Jun._ 189,977 0,079 218,382 0,047 167,202 0,129

Jul 190,539 0J95 218,484 0,000 168,448 _J^74S_
Fonte F<3V"

IMÓVEIS - FINANCIAMENTO

TAXAS MÉDIAS DE OPERAÇÕES DE SWAP
Dia. Pré «Dl DWaraOl TltaDI

2J li» 7,85 14,26 

~

60 1162 6,94 J4.00

90 [190 7,18 14,19

J22 15,62 7,25  IU»
ISO II5JJ? M9 I4J9

15,93 7,63 14,23

210 16J6 791 14,38

Ml 15,99 7J0 14,17

270 16,17 TJt 14,29

MO lt_5 __* 14,33

332 16,30 8,14 14,34
3t7 16.33 8.22 14,35

Fonte: Câmara BMI Assuntos de Administi_t,ão de Risco

"Boa. 
|an. 

"To..""Har. 
AW. «Z___g____B_Z_SZM_ "•»

o»* su oji7SL3i7ã»9_____L_. õ_44 m 
"qj-iZI 

0,44 0,47 2,32 0.95 ___i_ 0,04_ _^—ísl
17,51 17,51 17.51 17.63 17,63 17,63 17,73 17,73 17,73 ,,01UPC/P4~_ 1123 I7J3 17,23 17,38 17,38 17,38 17,51 17,51 17.51

Ftmtes Cai«a Econàcreca Federal 1*1 Custo UtMário Básico. (") Utvdade Padriode Capital

BOLSA DO RIO DE IANEIR0 - SISBEX
RESUMO DAS OPERAÇÕES
Mareado

Noda Pr4ndpai "

TcJ""""™""'"'""'" 406 921156,94 _

COMPRA E VENDA DEFINITIVA

9uant. Abart. Ma». Mm.
Pi» Con- c—r* *»** OK.

Fech. M. dKáo Nag. Preço QuM. Praça QuM. (%)

IITN0I080I

(LTN28020I
50000 I6J.7 16,97 16,90 16,92 16.90 16.90

170000 16,74 |6.74 16,70 16.73 16.70 16.70
ILTN02050I 20000 16,86 16,96 HJO_ I6,86_ 16,95 16.94
ILTN03I00I |(0000 1706 17.06 16,97 17,0) 16.99
IITN04O40I 10000 16.79 16,79 16.79 16,79 16,79 16.76

Nada Principal
CV com Financiamento
(LTNÕ 30702

4 16,97 10000 16,87 10000 0,35 43 539 222,42

16,75 10000 .__JLQ» '_• 31» 312,97.

0.06 I» 12791 IJ*

J7 1619 10000 I6,9t .0000 006 152 377 537,08

1676 10000 16,71 10000 9 166217,97

I1TN03I00I

II INO10801

_= - »,»
30000 1710__1ÍI0__16Í9__!104L _!6^9„_*__!_

- 17,25 10000
-0.41 25 342 555,04

- '»¦«

.-______
ConoV;io T Transaaonado. C - Oleru de Compra V Oieru d. Venda. N - Nominal

I6.H 10000 —

- 16,84 10000
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PARA A MELHOR ANALISE DE AÇÕES
Economítica é o mais avançado sistema para análise de

investimento em ações. Poderosa combinação de software e

banco de dados, potencializa ao máximo o trabalho do

analista dispondo de informações sobre as principais

empresas brasileiras e latinoamericanas, incluindo, Chile,

México, Peru, Argentina, Venezuela e Colômbia e agora

Estados Unidos, tais como: balanços trimestrais, histórico de

cotações, proventos, notícias, acionistas, vendas por

produtos, gráficos e indicadores financeiros e fundamentais.
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"S.» 

t1._B0T78.1Wi" M23.96(.4-M) llgQTIUWag)

SftPSOO "~'TmX líÕÍ T^7.46(24<3) 1.334jO(2W)e| UW^PWWn»

NVSf ~«HJ__~ W 
" 

676aK0M0) 577.19(2Me| »7630(0MlM0_lO|

NASDAQ 3378,41 ,1994 
" 

5048,64(10031 3.164.56(23«| MHWIOOMOOOI

^jX KIX «ãT~ 10-_6.40.2M3) 848.97{17W) 1J38^i_Wiani

mmmTSssm^imnM _~ «l«" «B 
"" 

m2»03im) ___*___[ »«1(01W1-«)

Mexico.IPC 6903.48 4W 8.319,67(OaM) 5 590.56(2^06) 831*87(00028»»

Santi.|o IPGA 49*0.61 -723 t____ _________ li1-Bee(1l>0«>1W|

Uma-GmraT~" 
~~ " "'473.01 

6Í3 1«6.12(ia01) 1332,07(2*07)_ 1_BW|DW_»W_8

tonem mC 6ÍÍ8.44" MJÕ" 7457.6611406) 5.181,59(01<B) 10OTi13gilOTB)

Bojou IBB ~~ W.5' J£ 
1.12931(3101) 737,33(06M|

Londrei- FTSÍ-IOO Ímn^_s_sW_ 6.79WI409) 5.378.49(21011 6g0aCP0rBm

Fr«,kfurt - Dm-30 7267,77 10557 7967.001(1803) 6750.76ÍOM1) 7-967O0((BO3a»W

Vinte noiw ulí bnp://»ww.««Kmulkj.(om.bf

Par» ¦ Ce-40

Zurlch ¦ SMÍ

MlHoMItTEL

MídriC«i«nU

Tóquio - N-kke.

Hon|Kong- H.nj S_tnj

C_n|__puni - Shan Mm

S-dney-ASXIOO

lotuiKnburt ¦ InduttrW

8.377,1X1(2306)

_Um» sVD 34 661.0« 1M3)

"5Í07,50(2M)1) 
6«233|0«»WH

"6781^0(1303) 
M12flPW/H1

28.094.0Õ((ãOÍj 34«1jOO|1-XB_gq

1'030.62

tWÜO
17.275.45

2 135.06

iefiTm
9.086.30

14.59

201.09"

156.50

¦6.44"
' 

-0.8D

28.80

11M.'50(03O3)" 962.06(22«) 113O50PWW)m

20.8M21J12O4)

mmtmam

"15.727.49(31*7^ 
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13722,70(26a) 1&30Í«20ÕWOÍX8
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10196.00(17011

2.373.60(1704) 2721flpW»gm

7.432.è0(Í7O4)" 1O196ffl(17«)ia_O0|

BM&F
RESUMO DAS OPERAÇÕES

NM8_h

Vinc
NV76
NV90
NV9I
NV92

Opçte^Fuluro-Vfnda—Contrata 100 aras de 60 Kg—Em MS$ par Saci
^^íliòclo. 

Abwto. Contrato. Atarturi M.nin» Mlcimo Ultimo Aiu.«

9,50 9,50
0,00 0,00
0,00 0,00 3,21

0,00 0,00 8,21
20

9,50
0,00
0,00
0,00

9,50
0.00
0,00
0,00

I23,2|

OT26
OT34
OT39
NV38

°^.Di^^v^^^^l^^e^S
V«c 

"*N^6Íto. 
TTSirto.

AÇÚCAR
ÁLCOOL ANIDRO

BOIGÕRtX)"""

ÕBÕND
CAFÉ ARÁBICA

CUPOM CAMBIAL

Dl g 
I dta

Dl LONGO

DÕLAR COMERCIAL

Futuro

Futuro
Futuro

I 711

3654

CJKàms/fsiaro ¦__*____*_
3370

557

EIBÕND
IBOVESPA

ÍNDICE Dl

MILHO 
'

ÓÜRÓ250|

SO)A CAMBIAL

Toai

Futuro

Futuro

Opçoe* s/ Futuro Compra

Opções i/ Futuro Venda

Futuro
Futuro

Futuro

Futuro

Op<;ò« V Diíponivel - Compra

Opçõe» 1/ Disponível Venda

Futuro

futuro
Opções s/ Futuro Compra

Opções V Disponível Compra

Futuro"&ipõnTvíi

Õpçoes s/Diiponi».l Compra

Opções V Disponível Venda

Futuro

Futuro
1297 451

256

209

_£_.

Vo_U™

IW)
209 637

5 571000

2856806

CUPOM CAMBIAL

367 946

654 505

1019 497 749

4 761 984 270

400

122 562

30 783

5405

_3
35 963
'!40

37 997

709

7 270

7270

%
0.00

0,07
0,04

0,M

0,00

0,16
0,00

0,00
12.80

59,77
0,00

23,22

0,02

o o o^p
o o_ o o,w

706 5 820 313 211625 3,93

o o 0,00

OO 0 0,00

0^00

0,00

A»
o o.oó
0 0.00

0 0.00

100,00

Ftftío-V^FWdeUnuidação
V«K. Nofòcio. Abwto. Contrato. Abertura Mínimo Miximo

I
80 11935

4Í7 5L2_76

0

679 20 185

26 1760

OUTO 19 970
NOVO 9 490
DEZO 19 997

]ANI iJ_ 
' 

56845
FEvi 

~

MARl
ABRI
MÃII

JÜNi

1500

? n

I 850 W3 750

I 342 925

329 552
50 849

AGOI

SETÍ
OUTI
NOVI
DEZI

)AN2
ABR2

)ÜL2
OUT2

JAN3
ABR3

JAN4

I 330
3 920

1815

ium» is
17 075 20<
26 939 0

12 630 0
14 205 10
29 054
27914
9840

5 890 0
8 590 0
5 005 O
10659 

0

9575 _0_
\*MJ 200
4 795 100'. 
IA?|7 400
8 820
8 149
2 940

2 550

100

4,60
0,00
6,45
7,60

6,95
0,00
0,00
8,05
7,63
7,71
^,90
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
9,05
9,40
9,75
9,99
0,00
0,00
11,10

3,97
4,60
0,00
6,10
;,60

6,88
0,00
0,00
8,05
',60
',70
',90

0,00
0,M
0,00
0,00
0,00
9,02
9,40
9,69
9,99

0,00
0,00
11.09

3,97
4,60
0,00
6,"
7,60

6,95
0,00
0,00
8,05
8,12
8,24
8,28
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
9,05
»__40_ _
9,76
9,99

0,M

0,00

11,10

Último

3,97
4,60

0,00
6,"
7,60
6,88
0,00
0,00
8,05
8,12
8,19
8,28
0,00
0,00
0,00
0,00
0,00
9,02
9,40
9,76
9,99
0,00
0,00
11,09

Ajuste
99 466,20
98957,97
98 370.33
97 714,14

97 009,94
96 434,34
95 727,37
95 058,34
94 385,88
93 721,59
93 075,85
92 361,69
91 788,97
91 04S.77
90 376,19
89 693,70
8' '09,68

85616,13
83 350,41
81 126,03
79 056,59
'7 051,99
74883,93
72 723,38

_J JOO <U»_ 0.00 O.M í-â-ü*

Õ" 200 0~ 
"(.ST 

_0£Q_ _0J» 0.00 _ -ÍZlli
200 0,M 0,M _0£0 0JS HX1L
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'" 

0 
"" 0.0Õ 0.Õ0 AOS 

_ _400. }M__l
IÃ29 2SÕ 0 _0^0 _ _ _0_K 0.M O.W 511,}?

<r is» o o.oo" 0.00 ase &» 2ZU1~ 
450 i__ Aoo qj» oío aas 1ZUL

)A30
FF2B

EI-BOND

Vanc.
OUTO

m^m^^m^mm_^__^^^_^ __

Q.QQ 0,00 0.M O.W ítU.

IBOVESPA
¦hantill \M__-

706 35963 5820 IB050,M 17840J10 
" 

18050JQ___17B6Q,0O '?HW

Oliçte4shm~-GBrn^—s_alt*&*r^^
K^Ni^lo. Ab»«rCo«r.to.'Ab.«ur. Mínimo Máximo Utdm. jSj

52 " 2320 
0.00 0.00 S^O 0£0 HUim.

55 2.220 0 _ 0^0 _ 0.00 0^0 0& mm.

Vn
OT52

OT55

DZ56 J
DZ58 }
)N5i a
Mi í

1300
1050
1050

0,M

0,M

Q.00 0.0Q mus.
_m_ 499 L-B-USl

0,M 0,00 0,0O_ 7 4W.W
0,00 0.00_ _&Q9 IHmt

ÍNDICE Dl

AÇÚCAR

ÕÜTO

MARI
HÃil

ÍUTÍ

Fun_ro—Contrata 270 sacas—Em ponte» por s
m_ _._,. /-__.„._. Ak.^,,,. n Máximo

13,30

O.M
13,70

lALS
13,35
13,60

___ ruiurv — %*#m_r<M*_f. »iv j_____i__.ii

N^òcio. Aberto. Contrato. Abortura

II 13,30 13,30
645 0,M O.M

" 
~ 

517 J0_ _ ii?0_ I3J0
531 II 14,15

____ 13,35

14,10

13,60

13,35

13,60

Último" 
13,30
0,00

_L3.'0
14,15

13,35

U,60

Ajuste
13,30

13,25

13,70

14,15

13,20

13,50

Dl de I dia
Futuro

Vanc Nefòclo. Aberto.
ÒÜT0 ___7 130 319
NOVO 4 

41210

DEZO 13

—Contnte R$ I00_000 - Cotaõo=PU
» Contratos Abortura Mínimo Máximo

ÁLCOOL ANIDRO
Futuro—30.000 Utros — R* por 1.000 Ura

i Hínlmo Máximo

DEZO
MWT

Nofòcio. Aberto. Contrato. Abertura

670.M 665.M

_!_____«.
vm
WSOT

725.M
770.M
783.M
790.M
800,00

'I5,M
'65.M
783.M
785,M
800,00

670.M
725,00
770.M
783,M
790.M
800,00

665,00
720.M
770.M
7B3,M
785.M
800,00

Ajuste
665,00

720,00
770.M
'83,00
785,00
8M,M

)ANI
FEVI
MARI
ABRI

JULI
ÕUTI
NÕVI

JAIM2
ABR2

|UL2

JÃN3
ABR3

Ji-

144 700

93671
20 298
16 495

326 187 729

19 9 301

________ I 155

204

_0 650 .

_o im__
J_400 _

2 800
SM

2640
4 360
2 150
I9M

34 946
I9OT

99 040.M 99 038,00 99 042.M

97 786.M 97 782.M 97 788.M

96 607.M 96 605.M 96 6I3.M

95 440.M 95 435.M 95 445.M

94 I48.M 94 I48.M 94 162,00

93 100,00 93 IM.M 93 125,00

91 840.M 91 830.M 91 8'0,M

8B340.M BB330.M B8 385.M

0,M
0,M
0,00
0,M
0,M
0,M
O.M

0,M
0,M
0,M
0,M
0,M
0,M
O.M

0,M
0,M
0,M
0,M
0,00
0,M
0,M

Último

99 042.M
97 7B8.M
96 613,00
95 445.M
94 I62.M
93 I25.M
91 866,00
88 385.M

0,M
0,00
0,M
O.M
0,00
0,M
0,00

Ajuste
99 040,53
97 788.M
96 608,10
95442,46
94 I62.M
93 I25.M
91865,"
88 385.M
84 9M.M

83 7I5.M

81 6I0,M
78 540,M
75 435.M

69 290.M
66290,03

I8M
7M

0,M 0.00

0,M 0,00

^?^j!5Srt_tôTs_^^
ÕTÒI 37ÕÒ 0,M _ Ò.M
ÕTÓ2 300 Ã0Õ 0M.
ÓTÓ3 JOO __0 _ . Q.M M9_
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OT08
OTI0
ÔTli
ÒTÍ2
DZ09
DZIO
DZil
DZI4

JAÕI
)AÓ2
AB06

 0,M 10 114.00

2.100 Q£p OJÍL
2.6M J__ 0,M 0,00.
300 0,00 0,00
4 600 0,00 O.M
2.717  QM 9JS_

29M
6 2M
60M
2 000

0.M
O.M

0.00.

0,M O.M
JJ5O_.__0JO 2W0.0'

OM __. -9_99 2.W,m
0.M
O.M
QfiQ
0,M 0.M 2J99_Ii
Q,M OM 2.100.14
0.M 0.W 2.600,11
Q-QQ oío UíSJl

2.0M.I3
0.M 2W0.I4

0,00 o_oo 2W9.HO.M

0^0 0M_ 2 MO, 14

0M_ 0,00 . 2.100.14

MILHO

Dl LONGO

BOI GORDO

Futuro—Contrata R$100.000—Cotacão=PU ;
Vwk NejArlos Abertos Contratos Abertura Mínima Háxlmo Ultimo

»-£=rsar«f-?u^,&^^
SETO 671 51 22,35
OUTO i I 293 104 23,24

NCm ? 
" "^1750 

ZZU ÜJ9
B™ 124 0.»
FEVI iU íi 2U0

22.35 22,35 22,35
23,10 23.M 23,10
2J,I0 23,16 __ 23,16 __

0,00 O.M 0,00
2I,M 21,10 2I,M

Ajuste
22,35
23,10
23,16
22,85
21,00

OUTO

jÂNI
ABRI

0,M
0,M
0,M

0,M 0,M 0,M
0,M 0,M 0,M
0,M O.M 0,M

DÓLAR COMERCIAL

TRT
TT»

ST57

C-onma-CflndataaMaírohailqJ*» -Em pontos por*r^
AlJto. Contrato. A_»rtur. Minlm? Máximo Uitlmo Aju.t.

} 0 Ò,Ò0 O.M 0,00 O.M &«
|t_ 

" 
0" OJ» 0,00 0,M 0,M 0,44

fl 0 0.00 0,M 0,00 „0,00 _0,4i

Ftiti_n>-ConW«US$SO_000-R$porUS$l_000
Nofòcio. Aborto. Contrato. Abertura Mínimo Máximo Último

OUTO 673 108 8M 20 050 1832,50 I 828.M I 835.M I 828.M

NOVO '__'_ 10307 35 I 847.M 1844,20 I 848.M

DÉZ0 3Í70 IM I 857.M

jANI JJ  0 . 0,M

i__ 

'_'_ 
200 0__ O.M

Ven-

844,20

857.M 1857,80 I 857,80
0,00 O.M 0,00

0,M 0,M 0,M

Ajuste
92 190,34
91625,57
91 972,85

Ajuste

I 829,74
I 843,94
I 857.M
I B69.M
I905.M

Vem..
SET0

NOVO

|ANÍ ~
MAUI
•__*__!-_._

OURO

Futuro—Contrato 450 saras-Cotaçip cm U5$pçr ***&£ ___j_~
Nefócio. Aberto. Contrato. Abortura Minimo Máximo UWmo

O.M

8,37

0,00
OJ»

0,M OJIÕ

O.M

8,38

O.M
nnn

^,oo_
8.38

0,M

im.

OM

O.M

Jüt.
0,00

O.M

0.M

_JJi
7,7*

6,M

^__»

V«_dm___m_o No«6cio.

0000

io^cSnSÍto. Àbirtura >^*no m*mf~~mmm~
I6.M0

-<>«¦*¦»
0.300

0m^ÍX3m^-ã^m^T^Blm^^^_
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om
0,M

OT59
ÕTB

0,M

OTÍT
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r «__
_9__ 0,00

íM
_«L SM

0X»

0,M
0,M

0.M 0,M L»
0,00 oj» __a
0.M _ 0^ L3»
Q,M 0,M 6.12

0,M

0.M 0>*

0,M 0,M 0,43

0,M 0,M 0,42

0,M 0,M 9_4I
0.M 0,M 0__*

C-BOND

pjn o ojo o.oo _m B

CAFÉ ARÁBICA^-c°"^i«|?HHEiK
yü mjm~ Aborto, ^ontr»»
SET0 II 1.974 h_ - JL??
BE2Ò 

I7L **__ m_ 
16-25

MART 12 81 9150
m HÜT _j 145 »4JOm r. ft»

BHl
230

82,50
86,25
92,50
94,50

0,M
0,M
0,M

83,50
88,50
93,M
94,50
O.M
O.M
O.M

83,M
87,25
92,60
94,50
O.M
0,M
O.M

fiV5T
NVS2

NV65
_9 m
_fi 9M

100 saca de «0 E - EmUS$ por Saca
lira Minimo Máximo Ultimo Aju.t.

0,M 0,00 0,M '.'I

0,M 0,M O.M .2,71

0,M 0,M 0,M _____

0,00 O.M 0,M L'3

Õ.M 0,00 O.M 1,72

5T0I 2 113 O.M 0,M

STO4 44J O.M O.M
STÕ6 0 _ _44j OM 0,00

°4S 
s,m*^*m_lm*7^*tmZ«~ mmm, Minimo Máximo 

*iS«m. Aju«. ^ —9 UU 8ffl__Jg — 
^

OT0I 14 5 938 1020 6,40 5,30 6,40 5,30 273,11 

OT02 0 2 755 0 O.M 0,M O.M 0,M 273,10  

OÍÒ3 i mo 30p_ _ A» ^o.75_ 0,» _ft7i_^ 273,10 Opções il D*aomH. Vovb—Contratoc 250 f—«m R$ por 
—Tm 

_
ÕT94 _s_" j.yo _JL"_ JL9SL- 0,00 _.0.M 0J» 273,10 

~S_Z 
Aborto. Contrato. Abertura Mínimo' TmÜmm UWmo Aluiu»

B f ^—as- ss ss as» t ^-ÇB?e^ig==:g--g---lBÍ
\r-^ f il W S? 3^1 W J^rJhzJrzji I 1 j j

Ak»u ÕTI4  f 1435 20 14,00" I4.M I4.M I4,M 277.85 St37 0 2.IH 0,00^ ftOO 0£j ftg ?_»

^9 ÕTir 
"_ Í7W 

0_ 0,00 0,00 0,00_„ 0.00___ 273,10 NV26 XI L» ?* ___\ \_\_\ ££ Ü
KR6T 0 1475 0 0.M 0,M 0,M O.M 273,11 MV43 0 I.WI 0^0 0,00 0,00 _0,00 5.»
Um 0 310 0 0,M 0,M 0,M 0.M 273,10

 NVI4 I 2M JOOL 30.70 30,70 30.70 30,70 292,05 ÇftlA
 msr~ o mo  0.99. 0,00 ____» 273,10 JV'"  ^a_C=—»-—--—~:

Aju.to DZot o 450 0 0,M 0,00 0,M 0,M 602,78 K*~ — Contrata 450SKÜ —J^P^JPJ^!*üitimo 
*—.

Tw 5»T 0" 
-¦ 

M 0 0M 0M O.M 0M 577,78 *nc N^k- Ab-to. Cmtm*. Ab«tur. MWmo .Ht«ta»_ *^0 ___t*m

87,25 9 
"Í  

Jl O 0M 0.00 0,00 \i00_T 606,61 5ET0 1 0^ 689 _9M  
_—_\ '_\92,65 S2 

^o ÍM" ~" 
9 Ò,M 0,M 0,M 0,M 636,61 NOVO _0  S_ 0,M 0,M 0,M 0,00 Ift»

»V5 ufij 
 

õ" 350 0 0,00 O.M O.M O.M 586,61 MARI 0 0.M 0,M 0,00. ^4» l__M
95,M ÍA04 

~ 
õ m_ 0 QM Q£Q 0.°° "-90 536,61 mau 

~ 
|__ Q O.M _ O.M ftO? !M_l

96,25 uifis o 30Ç 0 ftM O.M 0,M O.M 786,61
98.M £& Q ffl 0 O.M 0,M OJ» QM 736,61 «OIA CAMBIAL

¦ 100 _200- 54,50 54,50 J450 _ S450 711.61 >UJA W%nPIMI-  
^^ 

-—
. 

Q __ UO _ ..__..... 0,M O.M 0.00 0,M 661,61 __ 
JU'21ZCSS52.^2S~m^S%mmm~hmm AM»Ej 0 55-} 0 0,M 0.00 0,00 0.90 740,04 V« N-_«oclo. Ab_«o. C-str.*» Al^rtur. MMmo Máximo WM  AA««

FEST" 0 250 0 0,M 0,M 0,M 0,M 790,04 SETO _______________ ___Q—_--Q& -Mft. 9Í° _ __M5 !«L

MRÓ7 
O— 

90 0 O.M 0,M 0,M 0,M 83ÍJ7 — ____^ ,
ÃíffT o I 600 O 0,M O.M O.M O.M 904.10 ,

ffSl jj» 0 0M 0,M 0,M 0,M 854,10 ] <*.¦ No. contrato, cambiais um ponto ____|uM. a I sn». 

AÍ07 | 13» IM 52,M 52.M 52.W 52.00 9*,I0 l _-- 
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FUNDOS DE AÇÕES
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767? 1.7919 1.9224 1.9530 1 9213 16170

7696 1 78* 1.9436 1.9221 19227 1/890

1.9159

VALORES DE REFERÊNCIA INDEXADORES EXTINTOS - ORTN / OTN / BTN
Uflr

0,884/
09108
0,9611
0,9/70
1,0641

Unrf

11 1861jul [>. 796

jan D*//97

jan D«- /98

jan De/ /99

jan D./ /00

UI» Unicl livalilí .rf.IM.»-, Ulei| IJnu__fc.ilU/165 ..l»,l__m r.l. |_
I.IK.__ ».ilr J6O8UI11

TBF
12/Ajo

0.616!

0.1041

0,1041

0.1061

0,1564

0,7544

0,15(4

Oui 0.1951

Un 0,1951

D_ 0.795)

|_V94 0.878)

Ir» 0.628!

H* 0.8281

61» 04)6)

0.0281

0.6261

0.004!

0,8841

0.084)

01(41

0.0(41

0.0(41

0.9100

0.9411

0.97)0

24

TBC
TSSii
Março

I 6 ili- Al» il

20ifc Md».

1.1445

I 2020

17602

I 2/67

1,25*3

1,2096

17072

1.2656

1,1467

1 1585

I 216/

1.2880

I IV*i

I KX)/

1,2250

I 1649

la._-.ro

80 62
106,76
133,34
183,66

2)8,32
126,82
487,81
/)8,60
45),96

910,9)
/ 645,96

24 4)2,00

80 04/.66
129,9/
596,94

6 1/0.19
10,9518

105,5))/
652,50*4

1118,IH

1)5,90
186,8)

243,35
3)4,20
508,))
775,4)

I 526,66
) 085,69
8 286,49

2/510,50

9)0)9,40
151.82

696,49
1,0000

l/,0»_8
126,8621
691,2860

82,69
110,18

I )8,94
190,51
248,99
)4I,9/
527,14

825,8)
I 602,99

) 292,12
9 104,61

)0 116,57
106,4

181,61

670,42

1,0)60
29,5)99

1)5,7424

194,81
255,41

360.61
546,64
8/7,86

I 681,14
) 588,61

10 215,07
)4 166,//

106,4

207,9/
961,//

1,0991
41,7340

14/2806

86,10
114,49
145,8]

200,45

262,87
161,64
566,86
9)0,6)

I 775,76

3911,61
II 145,99

)8 708,46
106,4

251,56
I 1)5,27

1.1794

Junho

86,91

)//,54

586,1)
986,J6

I 8/),)7
4 224,59

12 D/,98
42 0)1,56

106,4

110,53

I 337,12

1,2966
43 9/9)

I/4,8666

|ulho

M
154,60
211,80
2/6,0-3
)90,I0
604,89

I 045,54

I 9/6,41
4 564,05

1)254,6/

45 901.91

106,4
)66,49

I 598,26
1,6186

48,205/
191,2920

6314 1 7471 16266 18040 1.8034

6193 - 1.7502 1,76.3 - 1.6100 1.8104

799/ 1 7699 1 7372 1 7831 - 1.8107 1.6106 1.8021

1 7764 1 7411 183182 18079 1.8066

I //3? 1 7357 18196 18071 1.-Õ70

795/ 1 7740 1 7407 1 78/3 1.82* 1 7979 1.8096

7*4 17705 17696 1,8306 1.79/0 1.81/4

796» 17662 18454 1.8030 1.8044 -

7801 1.738B 1 7764 - I 7991 1.8015 -

7784 1 7784 1 7383 18121 17923 1.6198

1 7626 1.7-05 18468 1.8189

1,7886 1/242 1853/ 1.8201 -- 1,8186

Í37 1,7956 1.8204

17886 18192 17898 18211

1 7986 18465 18262 1.7*6

1 7362 I 8061 1 8216 I 7847

1 7456 1806/ 18196 I./828 1.8277

I 7179 16188 1.8172 1.6349

17522 16106 18000 1.-259

1.7473 16266 1.7/48 182314

Afovto SM-mbro Outubro Nwrambro Doiombro

,7662 I 7/79 1 7234

I 108,27
; 094,99
4 961,91

14619,90
49 196,88

106,4
177,67

I 982,46

2,0842

Ç>740/l

210,5169

98,22
12170
162,97

224,01
/9J>,6)»» 

"

412,24
64,2]
1/2,65

241,64
5 186,84

16 369,61

51417,40
107,65
401,69

2 192,06
2.6956

59,05/6
J156/]/

101,90
126,70
368,1)

2f7,l5
10) 29
428,80
66),56
239,3»
)98,65

5 B9Z.49
l/86/,0O

58 .00,20
I09./0
424,51

2 966,19

1,664/
66,64(»6

2/5,2.9/

104,10
128,4)
1/4,40
2)0,)0
] 10,49
446,4/
6D4./9
110,04
566,45

6 469,55

20 118,21

105,41
130,9)
179.68

231,74
118,44
4*8,71
706,70
182,0»

733,27
/OI 2,»»

12 110,4*

6/0,8151 I 082,16/0 I 110,1

111207)4) 11990,9949
20 1569^8848 19007454 1 )W,bi/l 2 B96J.I".' ) 611,421 I.. 4 541

461,48

1 7/4,/)

6,04)4
/5,/8)/

129,63-6

0,69/6
0,9104
0,9904

.0H9I

,98 14,6% A,a.ti, 10//

28% A|,_ili. 179

21 25% Apailii 17/12

21,75% A ,_,,.„ 19/1

0,68)1
0,8991
0,98)9
3,084)
1,160) 1,169

1,2229 1,225

II dantuHrod) I9.0_t.-v..
¦i iK-loTR Ltevfc 19/0 valo..
I , n/.-ii., 1 IX-Mfc 02 ._•

151,5109
0,7104
0,9191
0,996/
1,0989
1,18)5
1,2284

0726/
0,9266
1,0028

1/9)9,262/ 2)064,2120 J002/.9420

/II.9/4I 10/1,9029 0,5/25
0.//61
0,9182
1,015/

Ü./5I9
0,9)2/
1,0091

0./98/
0,9419
1,0224

19,1474
0,6011
0,8226
0,9494
1,0288

,10.1

52,1992

0,6142

0,8440

0,9554

1,0)54

1211*

/O,«705

0,6292
0,6604
0,961/
1,0422
1.1)8»
1,214)

522,9»
4/90,8»

7.UJ4

88,)»4.l
4)0,2)1»

5 S99.W79
I -0,6124

0.**4«
0,8872
0.97*7
1.0720
!,:',.)

171*7 1,2201

95,9404

0,-45)
0,6/46
0,9689
1,0582

1,201) 12048 1,206)
1,2)65 l,2)/4 1,2)99

iDifc 1969 BIN ._¦!.-,i-i»-. ifc I989al. vi-i™., >fc 1991 -|ia,l» .fc .naiwdo 1991

„,.,„,,,,/a.l.n __•*_• I 61I- i_n-..'.._! !».».<
. Dcid. T ,l,rll,,,.l.- I9»4.i

,- ..mm., ,_¦ 19/v ,-.i ...,/.
. Dmi&TN / -5RINi

. Ór-vif IS || março de

Obt. trrtr. r» dia. 4/» r I»/12 o Banco Contrai
nto utüliou a TBC, a taaa podia otellar '

maalma da TBAN A taaa _.i -«tinta _n

TBAN —
21/5/98 29,/5% 11/10/96
26/6/98 28% 127II'98
3/9/98 29,75% 17/12796
1179/98 49,75% 19/1/99

A taaa foi .«tintar.., 4,199

TjLP
Mar.,-/»/ / Ma»

junho / Agmto

Wenibfo/Novwnlwo
O.I_n,_ro/»7/frvr....o/»8
Mar^o / Ma»,

junlio /AfOtKJ
Wwnbro/ NrrstmttAn-r

Otltrbr,,

JanWí.V»» 7 Marv>

Abril/Junlio

Jullvi / i-tombro

HISTÓRICO DO SALÁRIO MÍNIMO

4/1/»» 1992
1991
1994

49.7J96 '*£
"¦'£. !«'

41% ,998

2000

Marfo Abril Maio Junho Julho Ajoito SM.mbro Outubro No»ombro Doiombro

960)7)) 960)/.)) 960)/,)) 960)/,)) 2)0000,00 2)0000,00 2)0000,00 2)0000,00 522 186,94 522 386,94 522 I8*,94 522 18*94

I 250 70000 I 250 70o'o0 I 109 400,00 I /09 400,00 1 101100,00 1 10i 100 00 4 619 800,00 5 514,00 9 606,00

)2 882,00
70,00(6.

100,00
112,00
120,00
130,00

i d« Òr. 1000 00

42 829,00
70,00

100,00
112,00
120,00
1)0.00
1)6,0

64,79
70,00

100.00
112,00
120,00
1)0,00
1)6,00

inclui J.-X.-wj

64,79
/0,00

100,00
112,00
120,00
110,00
151,00

• Ol6 1)1,1

64,/9
100,00
112,00
120,00
1)0,00
1)6,00
161.00 151;

lui abono da Cri I» 1*1 *0 (4)»_liii a
.nua.lo.n-vo. rlm<_- .._»..,._¦ I«l BOI
,1» I.-8$I_00" ' 

'

64,/9
100,00
112,00
120,00
110,00
116,00
151,00

64,/9
100,00
112,00
120,00
110,00
116,00

64/9

00,00
t_,!X)

70,00
10,00

16,00
151,00

luialm».

70,00
100,00
112,00
120,00
110,00
116,00

12 024,00
70,00

100,00
112,00
120,00
110,00
116,00

15 021,00
/O.OO

100,00
112,00
120,00
110,00
1)6,00

18 7*0,00
70.00

100.00
112.00
120,00
1)0,00
1)6,00

.121 000,00 linp_».o.fc 198*. «de
_. _«__ _jomo òr 199] nMMlMI

Ir l/.hol/OOp.» n_-i_Hapi_v.v_.ia »<fcMI5l 00

10,11%
10,16%
9,40%
9,89%

11,77%
10,6)%
ll,*8%
16,06%
12,84%
11,48%
14,05%

HISTÓRICO DO DÓLAR COMERCIAL
Cotação m*dia da vanda

Março A

_d.a ltda cada mét

Janofca .avorolro

) )9),00 ) 802,00

CÂMBIO PARA CÁLCULO DO IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO DO DIA 11/09

5*1**, _ <m*iL Z_Z mi
Coroa Dmanwcjua» QJIJ}*» 0558 fll
Coroa Ura 0.I8BM5 0/01 070

D-gftjg-no I.0JIO3 IM» ISO
pim mm ii ij»74 jul . J4í

OÜWiaHooilConi 9JJJJ» _^ JB
B4_ad.T-.-_n 0.058M8 t-fflL., __S
Ct-_-0.ort_|__i 0.007916/ 115* 115

._____«.£
fr_.vof.an.».
írmeotui^o
Cuami

Uraltatana
M_r.oAtar.__.

M(Moo0 C4d« C*d.D4

1,58717

0.720228

Q_9!»J45
0,2419*2

1,02184
0,0005260
0.QI7I»»
2.*2I**

0,00081»/
0.611501

J152
1*0)
)»5*
4251

4/0/

5401
596»
6106

Pmvta I i|Mnliol.t
l»moAi|ftrtifK(
I'. v, 'l,il.-„.,

Pmo Mr_i'dii'i

PatoUi.-aioio

Rt (Raal) Cod O Cod Dl

0,0095191 /005 /00

1,824/5 706
0,0012062 715
0,195452 741
0,1467/0 8451 /45

0,26/1/5 785
0,454497 880
0,0016455 9)0

0 I lí>J44 'MO/ 940

11 170,00

15,5»

77,28

849, )6
11.74

190.4/
I I7»,05

14 080.50

187,65
0,847

0,9/J I
1,0425

I2»85,00
I 7.98
»0,54

1,00

24,14
221,6*

I 4*7,45

18 157.00

552,*/

0,81»
0,»85l
1,0486

4 161,00
11,84

20,7)
106.80

1,00

)8,1»
22». 15

I .68,40

22 182,96
765,44
0,8»)

0.9862
1,0692

4 par.., ¦!.¦-

4 680,00
11,84
21,82

125.15

1,00

46,86

251.17
2 217,96

28 2/0,00
I 104,8*

0,925
0,9891
1,0*02

i2i FSwü

Maio

5 200,00

11,84
10,8/

148,59
1,10

5IJ4
2/2,*9

2 612,80
I* 445,60

I 5*0,18
0,891

0,9962
1,06/0

Junho

5 /I0.00

17.7)
I//.05

55 6/6 00

J 216,61
0,90/

1,0011
I 071-4

lulho

6 200,00

2I),»I
1,90

66,25
126,51

I 78995
/l 151,00

0,»)5
0,928

1,00*1
1,0808

Afoito Setembro

6 /00.00 / 490,00

11,84 I1.B4
4691 49,22

264,97 121.15
2.44

71,98

1/0,09
4 620,45

81,90
0,901
0,941

1,22
75,4*

425,8/
5 69/.40

108,94

0,65/
0,»52

1,016*
1,0921

Outubro Novambro Daiambro

8 1)6,00 88/0,00 9915,00

14,12
56,*4

5I».*Q
'.05

118,24
711,57

8 872,10
202.81

0.»
0.HI

1,02»»
1,10*/

14,09

51,02
401,*»

4.14
92,4*

5/7,21
/ 116,10

149,26

0,847
0,458

1,0250
1,099»

14,54

67.42
*»!.)/

».l»
I6IJI
945.8}

11 0**.»5

271.»»
0,»4«

9,»*7
i.om
1,114]

t<**,{**\<iiàiti\<iorttAa> com»

TAXA DE CÂMBIO PARA ATUALIZAÇÃO DE BALANÇO

MoMla Compra Vmh». MomI. C»o«_v. Vonda
Ly.la. tUA 1822*0 1,82)40 ftanroSuKo 1,04516 1,04/25
r.arvofrarv*. 0 246404 024/128 tana )apo.i. 001/057 0017098

lo.»« S.1__.-m Ra.wur~te.al Am T)« Ia. ato. 5*.|67I7»6 AfOOo^OOO

C-orr.

2,61/45
08271/9

Vaod.

2,*4105
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•A Morte e o Fooo-, tela do pinteralemào Paul Klee (1879-1940)
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O espetáculo das ideologias
_i*-.sa«KS!Sss«S3SS£O símbolo da "guerra
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tam temas como

democracia", em ar/igos ««e resga-

/Vg/sLçáo, M^niave/, popu/ismo, jogo rfe porfer e troca de votos
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O sacramento civil
Elias Novo» 's *%*

Hoje em dia eleger
alguém a determinado mandato
político significa dar poderes. enri-
quecer. coroá-lo como um xerdadei-
ro senhor feudal ou como um repre-
sentante do antigo absoluiismo
inglês. O que foge da interpretação
autêntica e original de representa-
ção popular, ou seja. o Ter o poder
se sobrepõe ao Ser representante de
um povo e da prática do bem
comum.

Em primeim lugar o voto pode
ser considerado um sacramento
civil não só um sinal mas também
uma ação visível de cidadania,
como por exemplo, podemos citar o
Batismo que simbolizt o ponto de
partida da vida cristã. Na vida civil
necessita-se do registro como novo
cidadão. No Crisma o jovem con-
firma sua maturidade na fé pronto
para a batalha da vida como solda-
do de Cristo; na vida crsil o alista-
mento militar caracterizei essa
prontidão por amor a terra Por
que o voto também não pode ser
considerado sacramento ja que é
sinal de material doação à pátria.

Em tempo de eleições há can-
didatos que compram votos e elei-
tores dispostos a se venderem.
Não se trata apenas de um pro-
blenui ético mas de dignidade
humana. Não se pode deixar que
a competição perca seu caráter
de expressão de cidadania para
se tornar comén'io de conscien-
cias.

Como diz o escritor espanhol
Ortega YGasset "Voto significa
possuir sentido de responsabilida-
de política de reflexão, de energia.
Alguns empregarão todas as cihi-
ções. Correrá dinheiro dos que o
tem para comprar sinumicamente
a consciência eleitoral dos que não
têm dinlieim".

O \<oto de\v ser usiidtr não só com
a ncão mas com o coraçãt > pam que
liaja ioiki escolhi consciente iLk/iwk.s
que lutam pela justiça Tnthi-se de
it»ki OMI detentúnada nãt > v< I jx>r
mitnos stKiius, niLis antes de mais
íukki f*>r ank>r _u> h*neni

Quem vota assim tm oliie quem
114irea os últimos em prtmetn > lunar:
ii wuca nutneim dt OOTMÉr _yi* Ikiki
liistl^upaiil todos, dt WmmmWm ser-
dadeiru democracia.
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A Macieira Mágica", quadro de Samuei Palmer (1805-18811

_A____rf //íj.v Novoa Silva é advogado t
graduado em teologia pelo Cemesc
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A cultura
da troca

Antenor Ferreira e Atlas ]

/„niciada a corrida eleitoral
nos municípios brasileiros, logo
despontam alguns aspectos da
nossa "rnoris" a denunciar os
incríveis contrastes de um Brasil
complexo e confuso, manado
pelas seqüelas de longos perío-
dos de exploração, autoritarismo
e tantos outros aspectos que tw
decorrer de nossa história têm
forjado o nuhio de vida do povo.

Podemos identificar pelo
menos cinco elementos da índole
do povo brasileiro, o qual ê emi-
nentemente personalista, pater-
niilista, autoritária, cartorial e ao
mesmo tempo submissa. Esses
elementos conjugados torna pos-
sível um comportamento que
varia de acordo com a situação
vivida e reparte-se de modo
variado entre as camadas
sociais.

O personalismo é usado pelas
mídias a serviço da classe domi-
nantepara desvirtuara qualida-
de dos sujeitos e das instituições
sociais. Desse modo, o partido
político como intelectual coletivo
é o que desperta menor interesse
da mídia, a qual prefere as "qua-

lidades" pessoais do candidato,
travestindo-se em uma espécie de
incubadora de "salvadores da
pátria".

O paternalismo inspira-se nos
detentores do poder a troca de
favores, o benefício em maior
conta aos apoiadores de campa-
nha. a conquista de novos eleito-
res, o tráfego de influências e
tantos outros fatores nocivos à
sociedade. Este elemento coadu-
na-se com o personalismo na
manutenção do atual estado de
coisas e são inerentes às classes
superiores, embora os mais
pobres deles se utilizem em suas
relações pessoais.

O autoritarismo forjou-se
como constituinte da "moris"

brasileira a partir de sinuições

como o domínio colonial e as
ditaduras, entre outras. Vivemos
no país do "você sabe com quem
está falando?". Esse elemento em
termos políticos eleitorais se
mela na arrogância de alguns
candidatos a cargos majoritá-
rios. os quais decidem em sei4S
pmgramas o melhor para o
povo. sem consultá-lo. Por outw
lado. cixiduna-se perfeitamente
com o estado de submissão
sócio-econômica. cultural e poli-
rico vivido pelo povo. o qual não
se anima a agir em favor de si.

Desse emaranhado de rela-
ções e elementos morais surge
um quadw caótico onde as insti-
mições públicas, por exemplo,
criadas para servir o cidadão
tomam-se seus algozes e mena-
doria. objeto de tnxa nas mãos
dos mandatários da nação visto
que são geridas de modo carto-
rialista e submetidas a todos os
demais elementos citados. Diante
desse quadro, até o Tribunal
superior Eleitoral (TSE). encar-
regado de pnxiuzir a mídia das
eleições, induz o eleitor a erros
sociológicos incríveis e altamente
destntífveis. Um exemplo é a
novelinha "Família Bandeira"
produzida pelo governo que em
dois de seus episódios afirmou
com outras palavras o seguinte:
não deve-se votar numa pessoa
porque ela é boa ou bonita, mas
sim pela suas boas idéias, você
deve votar em alguém que fez
algo por você.

Aparentemente essas afirma-
ções são corretíssimas, contudo
elas estão carregadas dos piores
vícios eleitorais e escamoteiam
as diferenças de classes de nossa
sociedade e o abismo que sepa-
ram as camadas sociais, bem
como reafirmam todos os ele-
mentos aqui citados. Ora dizer
para alguém votar em um candi-
dato pelas suas boas idéias é
induzir ao personalismo, pois
uma idéia realmente boa deve
ser fruto do consenso, produto do
trabalho de um grupo. Além do
mais ninguém governa sozinho, e
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"Vendedor de Imagens", ilustração
um grupo que governa e este vin-
cuia-se a uma determinada
camada da sociedade com inte-
nesses próprios. Mais importante
que você conhecer as boas idéias
de um candidato é saber a que
partido ele pertence, a história
desse partido na defesa dos inte-
resses da sociedade, ou a camada
social à qual ele está vinculado.

Ao se afirmar para o eleitor
votar em um candidato por favo-
res concedidos afins específicos,
se está induzindo a dois grandes
vícios. Primeiro, o eleitor acaba
tornando-se cliente desse candi-
dato e acaba comercializando o
seu voto em troca de promessas,
muita vezes absurdas, ou de
bugigangas. Desse modo, acaba
fomentando a manutenção do
status quo e reafirmando o domi-
nio de determinados grupos no
poder, pois eles reúnem condi-
ções técnicas de "fazer algo por
você ". uma vez que são detento-
res da máquina administrativa e
portanto encarregados do

do século 18, de Engelbrecht
"fazer'.

Habitualmente, a pergunta é:
esse candidato já fez algo por
você? A resposta se prende quase
sempre ao fazer material Isso éaté
compreensível numa população
com milhões de miseráveis e de
analfabetos como éa nossa, cuja
capacidade de compreensão amda
não ultrapassou o estômago. Paru
a maioria da população não é
reconhecido o trabalho do parla-
mentor que denuncia corrupções e
impede que o dinheiro público seja
gasto demodo irresponsável, mas
sim o calçamento de uma rua.

Esse quadro só é possível pela
permanência dos mesmos gru-
pos parasitas no poder público,
pela ineficácia de ações educou-
vos e pela utilização consciente e
muito bem administrada desse
caos de valores pelas camadas
dominantes. Esses elementos
surgem mais evidentes parado-
xalmente no período eleitoral
momento importante para uma
mudança possível desse estado
de coisas.

A _L ntenor Ferreira e Atlas Freitas Ferreira
são sociólogos e membros da Associação de
Cientistas Sociais do Amazonas (ACISAM).
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Trabalho sem título do artista norte-americano Cy Twombly

Cario*

" A arte da guerra é a
arte de destruir os homens,

como a política éa arte
de os enganar"

D
DAlewben

esde que a sociedade
inventou o Estado moderno a políti-
ca é, no discurso, a promoção Oe
políticas públicas para satisfazer
necessidades dos cidadãos em cole-
tividade, e, na prática, o jogo - obe-
decidas as regras de cada momento
histórico - de disputa pelo poder.

Como troféu dessa olimpíada
estão o Estado e seus aparelhos
todos. Controlando-o, os jogadores
podem influir mais decisivamente
na direção para a qual ruma a

sociedade e, principalmente', encon-
trar uma forma de tirar pn >veito
disso e ainda se perpetuar no poder.
Eis o que tem sido a ética ila maio-
ria dos grupos que alcançam o
Estado: usá-lo em beneficL > pró-
prio. Este é o prêmio que os jogado-
res, saqueando o bem comam, se
dão.

Coopta-se quadros para compor
o tabuleiro; acompanha-se o movi-
mento das peças; observa; move-se
peões, cavalos, torres, bispos, rai-
nhas e reis. Age-se: xeque-mate! O
jogo não conhece ternura Só força.

Enquanto isso, sobe-se nos
palanques: é o ópio do povo.' Tem
pão e circo pra todos: shovmicio -
espetáculo recheado de cor.vicções
forjadas, no qual a incerteza não
pode ser revelada: é preciso fazer
com que todos acreditem que se
sabe o rumo que se vai dar à socie-
dade.

Tece-se então as políticas públi-
cas. Tudo épossnel Saúde empre-
go, educação, segurança distribui-
ção de renda justiça social.. "E só

ter vontade. Confie em mim. Dê-me
seu voto!". Os jogadores estão cer-
tos do futuro.

Pode-se até mesmo rever algu-
mas regras do jogo e forjar outras
novas para legitimá-lo. É quase um
prédio pegando fogo: é o caos. Mas
o pior para essa geração não é isso.

O pior é que há muito tempo
toda essa olimpíada está satura-
da corrompida mas não desa-
bou. Por absoluta incompetência
passividade e falta de vigor dos
homens desses tempos modernos
e pós-modemos, as regras e as
instituições continuam alimentan-
do o velho jogo.

O mundo mudou, mas a estrutura
éa mesma' regras novas para um
jogo velho, mesmo em tempos de glo-
batização. Prevalece a trindade de
Montesquieau (Legislativo, Executi-
vo. Judiciário), remédio criado para
o mal ao absolutismo, aindaperma-
nece intocável - tudo o que foi isenta-
do resultou pior que o problema
Pelo lado econômico, ressuscitixi-se
o velho defunto, agora de símbolos

novos via internet: neoliberalismo.
Recrudesce, enfim, o apartheid
social, racial, econômico e político.

Parece que a arrebatadora stner-
gia criativa do gênero humano esta-
cionou no lluminismo - nesses dias
estéreis só uma coisa parece dar aos
cachos: o cinismo dessa estupidez
política

Mas o Cazuza tinha razão: o
tempo não pára. E enquanto os
velhos jogadores saem, outras"novas" aberrações políticas
entram em cena, seja de "direi-
ta" seja de "esquerda". O jogo
truculece e infertiliza: assassina
as esperanças e corrompe a
juventude. E o reflexo da misé-
ria em que se funda os espíritos
desse tempo.

E o que há no fim do túnel? Luz
ou tiroteio? Dependerá do que fizer-
mos da história. Por hora não per-
camos a coragem, pois a missão
existe: a primeira é não calar; a
segunda não cansar; e a terceira
não temer pagar o preço de traba-
lharpela esperança.

ontes Filho é cientista social e
autor do livro "Estudos de História do
Amazonas"



11

A legitimidade do poder
mmmJ Am. Reprodução

Arnóbio Bezerra*

"Eleições constituem uma
alternativa ordeira e pacífica
para a anarquia ou para a
decisão pelas armas entre

partidários de soluções
em conflito. Para promover a

estabilidade, os resultados
eleitorais deveriam ser sufi-
cientemente decisivos para

capacitar a comunidade poli-
tica a equacionar as questões
que enfrenta, embora não tão

superdecisivos que os
perdedores sintam-se perma-

nentemente excluídos ao
ponto em que possam recorrer

à violência."s Taagepera & Shugart

e falar de uni momento
maquiaveliano na política consti-
tui certamente uma tautologia.
por outro lado. relacionar o nome
do genial florentino ao processo
político moderno conhecido como
eleições parece ser. no mínimo,
despropositado ou mesmo extra-
vagante. No entanto, é por essa
ambígua trilha que se propõe
caminhar este texto. É evidente
que a relação entre o ato de esco-
lha de um representante político
por meio do voto e as pregações
maquiavelianas sobre como con-
quistar o poder não resiste a uma
rigorosa exegese histórica.
As eleições tais como são conhe-
cidas no mundo moderno eram
simplesmente impensáveis no
contexto histórico do mundo de
Maquiavel, embora fosse do seu
conhecimento o legado histórico
grego e especificamente de Ate-
nas e sua democracia direta.
Entretanto, a Itália renascentista
e especialmente Florença era
outra história, ou melhor, era a
história que Maquiavel realmen-
te se interessava e vivenciava
por inteiro e é através dessa
vivência apaixonada que constrói
os pilares teóricos do "realismo

político" que influenciará todo o
pensamento político ocidental
desde o século 16 até os dias
atuais. A atualidade da obra de
Maquiavel e. especificamente de"O Príncipe", se estende a várias

áreas e tem se prestado as mais
diversas e inumeráveis interpre-
tações e análises, configurando-
se como um verdadeiro clássico,
no sentido de que suas "...idéias
sobreviveram ao seu próprio
tempo e. embora ressonâncias de
um passado distante, são recebi-
das por nós como parte constitu-
tiva da nossa atualidade. "I Wef-
fort. FC. "Os clássicos da politi-
ca". São Paulo. Ática. 1989. vol.
1. p. 8).
Nesse emaranhado de análises, o
interesse fundamental, aqui. é.
primeiramente, situar a obra de
Maquiavel como uma obra de
pensamento, no sentido de Claude
Lefort. isto é. uma obra inscrita
por uma intenção de conhecimen-
to e, portanto, fundamento para
um diálogo intelectual. Nesse
sentido, é que se visualiza a pos-
sibilidade de relacionar/comparar
o momento da conquista do poder
tal como preconiza Maquiavel
com as especificidades que tal
momento adquire na atualidade.
São. portanto, as eleições das
democracias modernas as formas
legitimadas de conquista do
poder. Correspondem, dessa
maneira, mutantis mutatis. ao
momento maquiaveliano da con-
quista do poder.
Independente de se discutir a
questão da legitimidade, históri-
co-comparativa, importa resgatar
a essência do fazer política que
Maquiavel identificou com a con-
quista e manutenção do poder. O
alvo principal é o Estado, como
centro institucional do poder
político nas sociedades moder-
nas. Conquistar, manter e fazer o
possível e impossível para não
perder o poder, eis a eterna vigi-
lância daqueles que admitem que"os 

fins justificam os meios". Eis
a eterna contribuição do grande
florentino fundamentada, sobrem-
do. na assertiva de que a essência
dos homens não muda - serão
sempre egoístas, ingratos, volú-
veis...- e que, portanto, a luta
política continua a mesma, com
outras armas, naturalmente. Afi-
nal, já se atribuiu a alguém que
a "política é a continuação da
guerra por outros meios".
A complexa, conturbada, san-
grenta e feroz evolução que gerou
o Estado moderno consolidou as
formas de disputa pelo poder à
medida que a transformação
social modificou os regimes
políticos na tentativa de encon-
trar o melhor regime que conve-
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O pensador florentino, Nicolau Maquiavel
nha a sociedade dos homens. A
inevitável e crescente participa-
ção da sociedade na "res" 

públi-
ca contribuiu decisivamente para
a instituição deformas de partici-
pação da sociedade na estrutura
da hierarquia do poder, fundada
no Estado. Vivemos, na moderni-
dade ocidental, a plenitude da
representatividade que é o funda-
mento da democracia moderna. O
poder é exercido por um executivo
e um legislativo eleitos represen-
tativamente pelo povo (com as
exceções naturais que confirmam
a regra). Daí a importância das
eleições, como formas de consoli-
dação da democracia ocidental.
Se. realmente, a essência dos
seres humanos é imutável, como
dizia Maquaivel
acompanhado por Hobbes. a luta
pelo poder permanece - daí, tal-
vez. a presença dO Príncipe nas
cabeceiras e cabeças dos políticos
contemporâneos. O campo de
batalha mudou, as armas transfor-
maram-se, mas o espírito parece
permanecer, principalmente nos
comportamentos de muitos politi-
cos e candidatos a cargos eletivos
que põem em prática o aspecto
mais negativo do maquiavelismo.
As eleições, enquanto estratégias
para a conquista do poder, tor-
nam-se cada vez mais importantes.

principalmente no Brasil, pois é
através do voto que passaremos,
certamente, de uma democracia
formal - configurada nas eleições
- para uma democracia verdadéi-
ramente social, substantiva.
Talvez a grande questão seja
realmente essa: a questão da
democracia. Distanciando-se
de Maquiavel. verifica-se que
as eleições sempre criam a
esperança - e a ilusão de
mudança, principalmente para
a grande maioria pobre, desem-
pregada, excluída - que são os
mais bem tratados nesse perío-
do. No entanto, o caminho é por
aí, ou seja, é através da prática
que a participação e interesse
de todos podem aproximar a
ilusão da realidade. Embora
saibamos que a ilusão é neces-
sária.

Referências: TAAGEPERA. Rein &
SHUGART, Matthew S. Seats and
Votes: The effectes and Determi-
nants of Electoral Systems. New
Haven. Yale University Press, 1989.
Citado em: TAVARES. J.A.G. Siste-
mas Eleitorais nas Democracias
Contemporâneas. Rio de Janeiro,
Rei ume Dumará, 1994
LEFORT, C. As Formas da História
São Paulo. Brasiliense. 198S
MAQUIAVEL. N. O Príncipe. São
Paulo. Cultrix. 1976

rnóbio Bezerra é professor do
Departamento do Departamento de
Ciências Sociais da Universidade do
Amazonas
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O aprimoramento do populismo
A afinidade ideológica

nem sempre é representada na for-
moção de uma aliança eleitoral,
nem o afastamento político ou"dissidência" significa romper
com os valores de origem. A ver-
dadeira abstração que aponta
para a afinidade ideológica dos
agentes políticos tem que partir de
um estudo investigativo e expositi-
vo da formação de seus valores e
principalmente de suas ações no
campo da gestão pública.

A partir deste entendimento é
oportuno verticalizar uma avalia-
ção da polêmica em tomo da pos-
sível"'reaproximação" de Eduar-
do Braga e Amazonino Mendes e
do "distanciamento" de Alfredo
Nascimento. Principalmente,
quando se tem como base de dis-
cussão na mídia apenas os índices
de rejeição do governador nas
pesquisas de opinião.

A história da contradição e do
aprimoramento da mentalidade
populista como modelo político-
administrativo no Amazonas serve
como fio condutor para entender e
explicar as ações e estratégias
políticas de Braga. Alfredo e Ama-
zonino nas eleições deste ano.

Para o cientistas político Fran-
cisco Welffort o populismo pode
ser caracterizado por grandes
investimentos em propaganda
direcionada para construir um"pai dos pobres", a construção de
sociedade de massa e não de cias-
ses, uma relação direta entre o
líder e a massa e o enfraqueci-
mentos dos partidos.

A vitória de Gilberto Mestri-
nho em 1982 rearticulou e disse-
minou esta regra refletida em
parte na sua tentativa de desqua-
lificar as entidades de classes,
criando modelos econômicos sem
a participação da sociedade,
investindo grande soma de recur-
sos em propaganda pessoal,
implantando projetos que só inte-
ressava ao seu grupo político. Os
projetos de agroindústria e do
pólo de quatro rodas ficam aqui
como exemplos.

Fortes críticas dos movimentos
organizados da sociedade pouco
a pouco fizeram Gilberto cair em
desgaste. Já não tinha a hegemo-
nia dos votos das camadas popu-
lares. Mestrinho perdeu inclusive,
uma eleição para prefeito da
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Caricatura que ironiza os Direitos Humanos, na época da Revolução Francesa
capital. Logo entendeu que era
necessário um substituto, um filho
político, um homem que deveria
modernizar a cambaleante práti-
ca populista do final dos anos 80.

Amazonino Mendes foi substi-
tuto natural, devido a sua lealda-
de desde sua administração como
prefeito da capital. Mendes ele-
geu-se governador ^m 86 e teve a
missão de dar uma roupagem
nova ao modelo. Não mudou de
conteúdo, mas tão >omente a
forma I estratégia). Para tal ence-
nou um "afastamenro" 

político.

com seu antecessor.
Não satisfeito em oficializar

uma "nova" escola política,
através do poder público cria o
Terceiro Ciclo - um projeto de
desenvolvimento que tem o
dever de devolver a "dignidade"
ao homem do interior. Entretan-
to. este discurso passa hoje por
uma profunda crise.

A escola populista novamente
precisa de um substituto; Ama-
zonino já não corresponde à
nova expectativa da "escola".
Isto pode explicar o "afastamen-

to" de Braga e a estratégia de
Alfredo de tornar-se um admi-
nistrador "independente".
Ambos são candidatos "polidos"
para serem os substitutos natu-
rais de Amazonino. devido às
ações administrativa e práticas
de ambos com gestores públi-
cos. A "aproximação" de Braga
com os partidos de oposição não
pode ser entendida como uma
ruptura dele com a escola popu-
lista e nem o "distanciamento"
de Alfredo, ao contrário, ambos
convergem para o mesmo rumo

\__/ arlos Santiago é sociólogo, consultor
político e membro da Associação dos Cientistas
Sociais do Amazonas- Acisam.
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A sociedade vigilante
Atlas Freitas Ferreira*
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"Não permiti que o vosso
direito seja pisoteado

impunemente"
(Karit).A regulamentação da lei

9840/99. de combate à corrup-
ção eleitoral, abriu perspectivas
importantes para a sociedade
civil brasileira fiscalizar de
perto as eleições e manter longe
do Poder Municipal. Estadual e
Federal os políticos corruptos.
Lei de Iniciativa Popular, com
mais de um milhão de assinatu-
ras, tem a difícil tarefa de coibir
a "compra de votos" e o "uso da
máquina administrativa" no
financiamento indevido de cam-
ponhas eleitorais em uma socie-
dade que essa prática se tornou
comum.

Torna-se portanto, necessário
sublinharmos dois momentos da
praticahilidade da lei supracita-
da no contexto histórico em que
ela passa a vigorar, precisamen-
te para entendermos quais as
possibilidades dessa lei vir a
servir como instrumento de luta
da sociedade brasileira contra a
corrupção eleitoral e concomi-
tantemente na construção de
uma efetiva democracia repre-
sentativa e participativa.

Perfunctoriamente. duas
característica são marcantes na
lei 9840. Num primeiro momen-
to. essa lei mostra-se um instru-
mento jurídico-político de gran-
de efeito e de grande valia no
combate à corrupção eleitoral,
punindo e cassando o registro de
todos os candidatos infratores
que comprarem votos ou que
estiverem utilizando a máquina
publica cm proveito próprio ou
de seus correligionários. Nesse
ponto, dois fatores se impõem. O
primeiro ______ de caráter estri-
lamente positivo, é a possibili-
dade de qualquer cidadão poder
denunciar o candidato delituoso,
tornando-se assim, um fiscal da
sociedade e um vigilante da
cidadania. O segundo fator, de
caráter negativo, e a relação de
conivência que não raras vezes
se firma entre o candidato cor-
rupto e o eleitor carente social e

A filósofa Hannah Arendt (1906-1975): conceitos de "povo e ralé"
economicamente, ou entre aque-
le e os indivíduos a quem faltam
perspectivas de mudança social,
preferindo a mesmice, contri-
buindo assim, para a conserva-
ção do status quo. fator que
inviabiliza ações firmes contra
uma prática que corrói a nossa
combalida democracia e subli-
nha e reforça o lado obscuro e
consenador da nossa sociedade.

Parece-me de bom tom nesse
momento parafrasearmos Bertolt
Brecht e o seu "analfabeto 

poli-
tico". para caracterizarmos
aqueles eleitores que utilizam o
seu voto como mercadoria e a
eleição como um negocio comer-
ciai. Para ele. o analfabeto poli-
tico é o indivíduo que não perce-
be que o preço do pão. da água.
dos impostos, da saúde, da edu-
cação, da segurança etc. advérn.
em ultima instância, de decisões
políticas e que ser displicente no

ato de votar é um fator a mais
para colocarmos no poder pes-
soas que representarão somente
interesses próprios e do seu
grupo político em detrimento dos
interesses da população.

A outra característica dessa
lei enquanto instrumento de
combate à corrupção eleitoral e
sua possível implementação, é a
necessidade de uma sociedade
ativa, organizada, articulada e
vigilante, que espraia ao máxi-
mo a impossibilidade de ações
corruptas. A sociedade deve
fazer a diferença. Os segmentos
organizados de representação
política de nossa sociedade
devem dar a sua contribuição
para que essa lei seja cumprida
e praticada, para que ela se
torne ação. Já não podemos
esperar, devemos agir. Quem
chegar ao poder deve realmente
ser um representante legal do

povo. Aliás, a diferença funda-
mental entre povo e ralé. como
nos ensina Hannah Arendt, é
que o primeiro, em todas as
grandes revoluções, sempre luta
por um sistema realmente repre-
sentativo, enquanto a ralé brada
pelo 

"homem 
forte", pelo 

"gran-

de líder". O que somos nós. o
povo ou a ralé?

Um esclarecimento deve ser
posto. A lei 9840 nâo deve ser o
limite no exercimento de nossos
direitos, mas deve servir para
oxigenar uma posição crítica em
relação à forma como estão diri-
gindo o nosso país, o nosso des-
tino. para repensarmos a nossa
posição em relação ao nosso
papel na construção de uma
sociedade mais justa, igualitária
e democrática. Quiçá o momento
de deixarmos de ser uma demo-
cracia contemplativa e delegati-
va para passarmos a ser um
regime democrático participati-
vo. conhecedores e defensores
dos nossos direitos, tomando
parte e policiando as ações dos
nossos representantes políticos
eleitos. Em uma sociedade
moderna onde. em termos políti-
cos. impera o individualismo, o
egoísmo e o singular como
marca fundamental de nossas
ações, os segmentos organizados
devem desempenhar papel de
vanguarda na defesa dos direitos
dos cidadãos, esclarecendo, edu-
cando e disciplinando os indiví-
duos atomizados e arredios ao
mundo político, para que estes
mesmos indivíduos compreendam
que fazem parte de uma socieda-
de, de um grupo, de uma nação
e que suas ações ou omissões
em relação aos fatos políticos
repercutirão no seu cotidiano,
no seu modo de vida. no destino
de sua cidade e de seu país.

Com efeito, ao contrário do
que muitos indivíduos conser-
vadores ou pseudo-revolucio-
nários de mesa de bar pen-
sam. a lei 9840 representa um
avanço na nossa legislação
eleitoral brasileira no camba-
te à corrupção eleiloral. E
indispensável porem, o cida-
dão ter conhecimento do seu
teor. dos seus objetivos, do
seu alcance e dos seus limites
justamente para ficar cons-
ciente que ele é o principal
responsável pela efetivação ou
não dessa lei.

ri tias Freitas Ferreira é sociólogo
e membro da Associação dos Cientistas
Sociais do Amazonas lACISAMI
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Os labirintos lacanianos.
Manoel Dias Galvão* ^g^

N.o uudo deste mio realiza-
inos imi curso sobre este Semiiuirio
i Os escntos teaiuosde Freiul".. de
Jiuques Lu.an. no Espumo Cultural
Valer. Mais precisamente entre 15 de
laneim e 12 defevereim. Desde esta
______ não ileLxianos ile fazer referen-
cui ao mesmo, pois o essencial na
obra laccoiianajá se encontra neste
Semiiuíno. com mamam do conceito
de objeto aeas suas inovações teóri-
cas sobre o sintoma, apesar de Lacim
já o ligar à noção de traço: "O sinto-
ina se nos apresenta micialmeiite
como um traço que nunca será mais
do que um traço, e que ficará sempre
incompreendido até que a análise
tenha ido suficientemente longe, e
que tenhamos compreendido o seu
sentido".
Pode-se ler aí uma possível articula-
ção entre o sintoma e o significante.
Este faz entrada através da palavra
tia transferência.
Ao longo do Serninário. Lacan não
cessa de fazer elogios à obra de
Freud e ao seu pensamento: 

"O pen-
samento de Freud é o mais perpetua-
mente aberto à revisão. E um erro
reduzi-lo a palavras gastas. Sele.
cada noção possui vida própria Eo
que se chama precisamente a dialéti-
ca".
São resta dúvida que em Freud cada
noção possui vida própria. E a pró-
priapalavra adquire uma dimensão
que nunca teve antes: "Assim as
palavras não se reduziriam simples-
mente a sua definição lingüística
puramente formal e sim permanece-
nam ligadas, nos pnKessospsicoló-
ticos normais', as lembranças senso-
nais acústicas depositadas nos leitos
profundos do aparelho psíquico e
ligadas a representações mentais
ainda mais primitivas'' iLonbote). O
mesmo se ptxieria dizer do comeito
de significante em Lucan que nada
tem a ver com o seu uso em lingüústi-
ca Pois. na verdade, a Psicanálise
não possui uma teona tki linguagem
e sim de uma linguagem, a do
uninsciente.
Sa intnklução tm comentários sobre
"Os Escritos Técnicos de FreuiT. um
rurvo reconhecimento sobn> a manei-
ra como o mestre ile \1ena tratava os
witf amam clínicos: "O progresso de
Freud. sua descoberta, está na
maneira de tomar um caso mi siui
smgularidatie.
Tomá-lo na sua smgulanãide. o que
quer dizer isto ' Quer dizer essencial-
mente que. para ele. o uaen:sse. a
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tssciKmhwji ^ cação cem o estudo deve passar
própria da análise, éa n integração,
pelo sujeito, da sua históiia até os
seus últimos limites sensuais, isto é.
até uma dimensão que ultrapassa de
muito os limites indhidunLs. Funda-
Io. deduzi-lo. demonstra- 'a a partir
de mil pontos textuais en i Freud é o
que fizemos juntos ao Ioi igo destes
últimos anos".
Como conseqüência dist i. a psicaná-
use como ciência só ptxieria sê-la
enquanto do particular A análise é
uma experiência do particular. A
experiência veniadeinmieiite original
desse particular assume pois. um
valor ainda mais singular".
O criador do estádio do espeltw não
cessa de combater as /t ssimas leitu-
ras da obra de Freud a > longo deste
Seminário. Difícil ésah-r se existe na
história do homem, um autor tão
num interpretado como Freud. Como
se lê mal o Criador da Psicanálise.
Em consequêiuia desse má leitura o
quadm atual da tmmuiÊm é de
lana situação confusa t desordenada
Esta confusão encontre -se tanto a
nível teórico como prático. Seste últi-
mo. a coliK-ação do egi ¦ como auxi-
liar do loialiski acaba / >or levar o
analista a reforçar o sii 'toma por
excelência: o eu. Épar i evitar tais
desvios que Lacan levanta a questão
fiuidamentalda técnicc: A técnica so
vale. si, pode valer na medula em que
compreeiulemos onde está a questão
funãtmental para o an ilista que a
iuU>ut Bem observem¦ inicuúmente
i/ue ouvimos talar do < ao como sendo
o aliado do analisui. t >uu> somente 0
aliado, mas a toúcafoiite de conheci-
mento. Amui Fmtd F.vichel. quase
todos os que escreverem sobre a ivui-
lese desde W20. repete m - So nos

pelo eu".
Como tudo pode passar pelo eu. se o
eu é estrutiirado como um sintoma?
Como solucionar o drama das identi-
ficações? Sa verdade esta maneira de
conceber o ego acaba sendo nefasta
em qualquer análise.
Quem tem coragem de acionar um
dispositivo contra essas análises
nefastas.' Quem tem coragem de
enfrentar as úestituições psicanaliticas
cujo modelo deformação exclui os
espíritos mais originais e até os
gêtúos f A formação profissioiial asse-
gura por si só a sustentação ética f
Leiam "Os Escritos Técnicos de
Freud" e eiuotiirarão respostas ou
encaminhameiuos para Uns questões.
Como se contraporá uma interpreta-
çMa dual quando não se sabe nem do
que se trata' Pois Aiuui Freud assim
interpreutva: "Amui Freud começou a
interpretara relação analítica segun-
ilo o pnttótipo da relação dual. que é
a relação do sujeito à sua mãe. Ela se
encontrou logo mana posição que
não só marcavapasso, mas era com-
pleuvnente estéril. O que é que ela
ammm ter ivuúiscuio a defesa contra
i m afetos ? São parece que se possa, a
partir ilesse texto, ver nisso intira
coisa além da omammmmm ilela São
e nessa via que ela podia pmgredir.
Deveria terdistinguido a interpreta-
ção dual. em que o analisui entra
mona nvalidcule de eu a eu com o
analisado, e a interpretação quepn>
gnde m> sentido da estruturação sim-
Mico do sujeito, a qual émt ser
situada para além da estrutura anuil
do seu eu" tLutai). Em iuisso meio.
Iiá os audaciosos que vão muito além
e acendem vela em sala de aula e

sua relação com a vela. Substituem o

pcuiente pela vela.
Esses intérpretes da vela fazem parte
do grupo dos que incluem a psicaná-
ILse no campo das teorias psicológi-
cas apenas porque leram ou escuta-
ram falar em psiciuiálise. quando na
verdade o cionpopsicanalítico é de
caráter transpsicológico. Laciau
também, passa a maior parte do seu
tempo afirmando aquilo que os pró-
prios aiuilistas teimam em mio levar
em emita Pois o que a p.siciauilise
coloca em primeiro plano é a pala-
vra como junção de reconlieàmento.
Pois. a imálLse visa antes de tudo
encontrar as máscaras do desejo. E
iwplíuto simbólico que unui luuilise
se desenvolve. E isto é mgligenciado
por muitos analistas. Seste nwsnui
seminário ele discute o caso Dick
e mostra o que fez a Dra. Melai-
ne Klein: "O 

que foi então que
Melaine Klein fez' Nada além de
introduzir a verbalização. Ela
simbolizou uma relação efetiva, a
se um ser nomeado com um
Outro'. Ela chapou a simboliza-

ção do mito edipiano. para
chama-lo pelo seu nome". Lacan.
Apesar das críticas que possamos
fazer quanto a condução do caso
Richard. no caso Dick. Melaine
Klein fez o que era possível para
introduzir uma criança autista no
circuito da pulsão.
Há muito mais a refletir sobre
esse Seminário, cujas riquezas
esperamos explorar em um novo
curso sobre o Desejo e a sua
Interpretação. O próximo curso
na Livraria Valer será sobre o
Grupo e o Inconsciente. Inicia-se
no próximo sábado.
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